
)

c 7, // l$
@

g

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PLANEJAMENTO DA EDUCAÇÃO

0 PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO DA UF.1lVERSIDADE

O CASO DAS ELEIÇOES PARA DIRETORES DE UF1IDADE

NA UNIVERSIDADE FmERAL DO RIO GRANDE DO SUL

1984

MÁRC l A OND INA VI EI RA FORREI RA

Dissertação de Mestrado apre-
sentada ao Curso de PÓs--Gra--
doação em Educação para á ob--
tenção do título de Mestre em
Educação

l
@

@

@

ã
W

g
W
M.

Porto Alegre , maio de 1987
êi üaââü iiálããlãâÉl&ã&Üà&lÊl@ ilêlÊâã@àlÜÊ@l&Üãiiãé@Éléãil@iêlÜüllãá@il@

Í ! L.aníáL;l""g !:K l:"Ü='"nü .';;: 'h'lÕI
iy:SC :i.$àn:: B: Hb,$i::=À+l'' D w tr{. 81w li @!#iãgg%ã##l#ê@@l@l#@#li@



FICHA CATALOG RAFICA

u n i ve t"si dado :
de unidade na
do Sul - 1984
Porto AI egre :
do Sul , Facul

Dissertação (mestrado) - Unlversjdade Federal
do Rjo Grande do Sul

CDU :

TNOiCrs ALrABETiCOS PARA o CATALOGO sisTEmÁTico

Democratização da unjvet"sldade
378. 4 . 01 4 . 53(81 )

Bra si ]

Unjver'sldade: Democratização
378 . 4 . 01 4 . 53 ( 8])

Bt'as { ]

Brasll : Democratização da universidade
(81 )378 . 4. 01 4. 53

Autonomia da universidade: Brasil
378 . 4. 072. ] (81 )

Universidade: Autonomia: Brasil
378 . 4 . 07z . 1 ( el l

BT'anil : Autonomia da univet"sldade
( 81 )378 .4 . 072 . 1

Ellejções: Diretores de Unidades: UFRGS
324:378.1 13. 2(816 .5 UFRGS)

UFRGS: Dlt-etores de Unidades: Eleições
lals.s UFRGS)378.1 1 3 .2:3z4

Dlr'etores de Unidades: UFRGS: Eleições
378. 1 1 3.2(816 .5 UFRGS) :324

Comunidade univer'sltãrla: UFRGS
378.111jSlõ.5 UFRGS):301 .186

Or'q aní zação

UFRGS : Comunidade uni\ret"sitãt-iâ
(816.5 UFRGS)378.111:301 .186

Ot"gana zação

Organização: Comunidade universitãt"ia
301 .18õ:378.111(816.5 UFRGSI

UFRGS

Bibllotecãrias responsáveis:
Jacira Gi] Bel"nal'des CRB-10/463
Lucllja R. L. de Carvalho CRB-10/675



PROFESSOR OR } ENTADOR

Tomaz Tadeu da Si lva
PH. D. em Educação pela Stanford
Uni.verei.ty - USA. Professor Ad--
junto do Departamento de Ensino
e Currículo da Faculdade de Edu
r- a r- â n . rTb'PCq



Ã Di.va e ao Gabriel



ÃGRADEC } MENTOR

Ãs ent:id.artes financiadores, CAPAS e
C[.í ])q .

Ao Alfredo e a todos aqueles que, por
motivos di.versos e em di.versos momen

tos, colaborar-a.m para a reali.zação
dest.e -Eraba].ho .



R E S U M 0

C) (.tstu:io exarni.na QS processos de escolha de Di!-eto-

i'es de uni.dado, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul,

qlJe colhi.rtaz'arn en! e].eiçoes RALO ade(suadas as deterrni.naçoes da

bebi.s].açao do Ensirlo Supera-oi', objeti.vando levantai- pontos

que colaboi'em pa)-'a urna colnpreensao dos atrai,s movimentos de

democi'at:Lzaçao da ÍJní.xrersid3(jc bJ'asilei.i'a

O l.'eí'er'encial teori.co montado prcbcura tr'açal' um per

í'il da insti.ttli.çao urli.ver'si.tãri.a, api'isentando as diferentes

concep(;ães existentes em torno do seu papel na sociedade, e

(quanto ao nível. de autonomia e democracia p]-enteado para e].a.

Presta per'spec+ui.va, dest:ficam-se Eras ti,pos de visões: a a.uto-

J;..il:.Çe.ii..ie: (ou corlservadoi'ca) , a lit)erg:l e a prog!'essa.sta. A].em

dissc>, e tr'içada uma cara.cteriza.çcao da l.universidade br'asi.lei.-

ra ca partir d.a orientação que ltle deu o l.'exime mi.lidar, atra-

vés da Lei da Re:E'arma TJniversi.Latia (Lei 5540/68), bem como

se focal.iza a ].ul=a por reest!'neura.çao cia Universidade, que

vem ocorrendo a partir do ascer\se dos movimentos soa.ais no

f)ais, na segunda metade da década de 70.

Visando lama inserção do leitor' no processo acontece.

do na Uli']]GS em ].984, dados -Ja cor]j\,]ntu].a do pais e de'sta uni-
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versidade sao apresentados» A ca.apanha pol' ''Diretas Ja para

i)iFetQplíi na UFRGS e corlsiderada uma resultante da greve ge-

ral. das Institui.does de Ensi.no Supera-or Federal.s Autárquicas,

ocorrida no pera-odo que vai de 16 de rnai.o a 8 de agosto de

1984.

A metodo].ogia utilizada na pesquisa empxr'ica, consi.

derartdo-se a tecni.ca uti.li.fada de estudo de caso, pretendeu

conformar um quadro o nlai.s ç:omp]eto possível. das mobilizações

em torno das e].ei.çoes direi;as para Di.rel=oi'es de unidade na

UFRGS. Aros ter-se adqui.rid.o urna visão geral de todos os pro-

cessos realizados ]la uni.vel'cidade: fora.m sel-ecionadas seis u-

nidades lias quais os processos a,d.q\,tiritam ca!'acteristi.cas maí.s

paradigmati-cas. A anal.ise í'Cita aborda a situação ger'a]. do mg

vimento na UFRGS, a partir da.s irlstancias de organi.za.çao da

comurli.d.ade un=i.'.rersitaJ'i.a, e a experiencia acontecida em cada

uma das unidades se].ecionadas.

/LS ílCOHc].usocs'' sintetizam element;os surgidos no e-

xame de cada. caso e no relacionamento entre a pesquisa teóri.-

ca e a empa-rica. Os processos anal-içados adquiJ'ir'am, em seu

transcoi'i"er, um ca,batel' basta.nte restri-t.o, a medida em que as

comunídacíes académicas ].imi.ta.ram-se a eleger urrla lista sêxtu-

p].a a ser' refez'enfada pelas Congregações. Vi.a de regra, as

pr'ogramas montados pelas comum.dadas e pelos candidatos não
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compare;am análises mais amuradas da Situação das facu].dados e

da Universo.dado como t.lm todo, nem tampouco uma proposta de

gestão alterllativa, onde cada comum.dado di.vidisse entre si

a dil'eçao da unidade. Assinala-se, por fim, que na disputa e-

xistente ho.je, a HÍ'.re] naciona]., ent;re ci=i.Í'eJ«entes fra.çoes de

classe vi.sarda a reestr'uturaçao da Uni.versidade, os setores

compronleti.dos com uma transe'or'mação ]'adi.ca]. desta i.nsti.tuiçao

devem atentar par'a a necessidade da J.gggtrutura.çao do ooder

na Unlver'cidade. Sela urna discussão soba'e formas de gestão e

de dí-.risco de poder na instituição, os processos de eleição

di.neta para cargos dír'i.gentes tendem a sei' absoí'vi.dos pe].o

sistema OJ-ganizaci.anal. vi.gente na Uni.versidade.



ABSTRACT

Tais stu(]y exame.nes the pr'ocess for the se],ecu.on of

Dil'ectors of acaclemic units in tule Feder'al Uni.versity of Rio

C;Dando do Su]. (UFRG$) that !ed to clcc'-uions y.rtlich were rlot i.n

actor'dance v/i.t]n. ];he bebi.slatior! coveri.ng Higher Education. The

objectiva r3f l;his study is ta help i-n t-iriderstandi.ng the current

movernent tol-,.e.r'ds dernocJ'atizati.on of Brazi.liam Universiti.es.

The theol'el;leal tel'ms of reí'er'ente fere t;o tr'ace a

f)J-oíi].e of the ur\i.veJ-situ a-s an irJsti,tt.ttion, presenting

different conceptions oí the z'ole of the universo.ty in soa-ety

caras showillg the ]et'e]. o:f atitonomy ano democr'acy requi.r'ed for

it. Ft.'om thi.s perspective Lhree kinds of vi.ews are stressed:

authoritarian (or conservative) , ]iber'a]. and nropressi-ve. A

cha}.'actez':ization. of' }3razi.]..iarl uni.versiti.es is outl i.ned, taki.ng

indo accour\t the ori.enEat;i.on gi-ven by the mi.litary regi.me,

thr'otlgtl the UniveJ-si.t;y Ref-or'rn Lav/ (Lav 5540/68) . The struggl-e

far í'eestJ.'\Jcturirtg -bhe universit;ies, somethirlg which is

occurring bcc&l-.lsc of Ehe 3'i.se of soc:i-al t-novements in the

country Iri Lhe mid 19'70's, is Riso focussed on.

\,.-i.th trio ai.m of involving the render in the process

x/}l.ich occurred at UFRGS 5.n 198a, infoi'rnation about the
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court;í'y's po] j.tj.ca.]. corljuncture and that of thj.s university

IS presen''ucd. The campal-gn for l-Bife t;&s ja para DiretoFI'í

(''i)ii'ect e].ecu.ons far Di.r'ectors nov/!'') at UFRGS is cortsidered.

to be the [.'esu].t of t.he gerara.l strike of Autonomous Federal

Ir.stj.tuta.on.s í'or Hi.gher Education, whi.ch occurred from the

].7th o:f May to the 8th of August 1984.

Fine methodology usei ín the ompi.ricas research,

uti].j-zi-ng the case sE\ldy t;echnique ai.rrled at presente.ng the

post complete picture possible of those people mobilizem in

relation to dir'ect electi.ons for Di.recbors of acadernic units

at UFRGS. Arte!' adquiri.ng a venera.l vier-.' of the election

pz'ocess wit;hin the uni.versa.ty si-x academi.c uni.ts fere se].ected

which had the post paradigmatic characteri.stics. :r'hi.s ana].ysis

covers the venera.l sit\bati.on oí' the movement at UFRGS, from

the series of aGEs which led to the organizati.on of the

univei'situ commulnity to the exper'ierlce of each of the selected

ac aderi c ur} :í. ts .

The ''canclusioras'' siiltllesize elemento which appeared

in each case and i.r-l the relata.onshi.p between the theoreti.ca].

and ernpirical Pescar'ch. As they -P/CF© l)e:i.ng analysed the

processos acquíred qt.late a resbri.c-tive character, because l;he

academi.c comlrluR.itics restricted tFlemse].ves to electing a lisa

of six people -,vhich v/as Eo be col.lntersi.gned by the universit;y
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Congregati.orls. 'As a geriera]. !.ul-e the pl'ogi'amrrles prepared by

the cornmuni.ty and the Candídates do n.ot a].low for a more

accul'ate analysis af the si.dual;ion of the faculta.es and the

uni.verei.ty as a who].e, nor for the proposal of an alternativo

admi.ni.strati.on in whicri each acad.emi c ccDmmurlity -.vould divide

betvfeen themse].ves the lnanagemerit of each uni.t. It j.s pointed

out; fi.na].]-y, that i.n l=he correr!-t naE].oral. dís.p\.!te between

different facto.ons i.11valved in r'eestructuJ«i.ng univei'si-Eles,

those sectors comínitted to a r'a(!leal transformation of these

j.nstit !tio?ls shoul-d be attentive to the need for reestructurig

powe!' withi.n univel'sities. \g:lthout a di.sct,Lssion about forma of

admi.nistratior} and divã.sion oí' powel' within í.nstituti.ons, the

preces,ses of direct e].ection of \JTJiE leader's tens to be

absorbeci by the or'gana.za.tiolaal system pl.'eseiat in universities.
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l INTRODUÇÃO

C firíi do ''í'qilagl'e ECOHOHiCO'r brasi].ei.ro coinci.de

com o i.nÍclo do I'ecorlhecimento consensual da crise de nosso

ensi.no super.'ior
#

!nd.ependen.temente do pon.to de vi.sta de c].asse em

que os i.ndividuos se coloquem, as peJ'juntas gi.ram em torno

do ç)apel- da TJniver'si.da(ie, !se esta. cumpre seus objeti.vos, por

que rlao os cumpre e quais os meios para faze-la cumprir. E

apesar da diferenci.açao de diagnosti,cos, as diferentes posi-

ç15es concordam em I'ecarlhecer na Reforma Universitária de

1968 o par'adigrna. histor'ico a ser tomado par'a analise.

Entretanto, oa,ra se discutir' esta cr:i.se de função

da institui.çao universitária, e necessário, em primeiro lu--

gar, desmistií'icar' esta i:função': como seFido um e].evento está

ti.co, defi.niEivo e cone:L].lacior das diferentes posturas de

c].asse exi.stnntes rla sociedade. A Universidade nao tem um pa-

pel tii-sl;oi~ico ne\.ztl'o. D papel- que ela cumpre e aquele que

[[[e foi. de].egado peJ-as c].esses c]orninaraLes, a reve] i.a dos in--

teresses da.s classes dominadas.

loja Reforma Universo.tái'i.a, fo:L apreselltada uma pro

posta rjc J-ead.equação íla Uni.versa.dade que ai.nda nao se ergo
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tou. Sua caracteristi.ca principal e a l=ecnocratizaçao ''racig

R&].i' da inst:ituiçao. /\ funçcao socia]. atribl.,tida a Uni.ver's:i.da--

c[e pe[-os i.deo].ocos ''FC.ro]uci.OHãl'ios'' d.e 1964 foi a de aten-

der as necessidades ]=ecno].Ógi.cas para o desenvolvimento do

capital monopolista no pai-s e ppoduzi.r os quadros ciue iriam

dirá.gir este desen-.ro].cimento. En.quanto i.sso, o Estado veio

gradati-,'amena;e desobrigando-se da sustentação fi.na.nceira. da

Universidade pub].i-ca, e pl'omovendo o fox'falecimento do ensi-

no privado no país .

A tentativa de t!*a11siçao da soa-idade br'asneira

para uma democracia burguesa contro].ada, que teve seu inicio

pJ-opr'i-amante dito a partir' do momento em que o Colégio Eles--

tonal elegeu um presidente civil, em janeiro de 1985, não

tem demonstrado inclinações direi'entes da. referida acima. O

governo da ''!\ioga Republica'' pretende reestr'aturar a Universo

dado, sem alterar o pa.pel social que esta tem cumprido r3& sg

c i e dado br'asi ].e i r'a .

Toda\ri& essa vi.sao cle Uni.versidade irlicia a ser

questiona.da. a pari;ir cl.o ascerlso dos movi.mentes sociais rlo p2

is. Particu].o.rmente ílo mo'.cimento universal;ar'io, a comunidade

académica e agente de ulm proc3esso de democratização no qual

o questionamento da estrutura cle poder dá-se em conjunto ccm

tIRa reflexão, menos ou mais clara, soar'e o contendo e a pra-
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Liga soa.al da Universidade. l)estaca.-se, nesse processo, a

greve nacional de :E'uncionarios docentes e funci.anal.'ios tecni

co-admi.nistrati.vos das Instituições de Ensi.110 Superior Fede-

ral.s Aubai'qt.ii.cas, em 1984, q.ue possibil i.tou diversas mobile.-

zaçoes, crll todo o pais, em torno de dei.çoes diretas para os

cargos dirigentes das uni:.rel-sida.des.

A indagação geral da pesque-sa.dol'a era, então, exa-

minar como ca lul;a por al-teraçoes na estrutura. de poder pode-

rá.a revelar o jogo de intez.'esses em torno da di.sputa pela he

gemoni.a na Uni.versidade. De í'ato, a sucessão de propostas pg

ra a sua reestruturação nesta década i.ndica que esta di.sputa

está cada. vez mai.s acirrada .

Por outro ]ado, e possível di.zer que haja um projg

to provindo d.a comunidade academica? Em pri.mei.ro lugar, se

se pode fala.r em i'col=uRid2-de ac&dcRi-c8.tt de forma pragmática,

refeJnindo-se a sua açao no cenário uni.versitario frente as

diversas investidas do bli.Histeria da Educação. Do ponto de

vista ''conceitua]'', e].a e uma abstraçao, vi.st;o nao ter uma a

ção conjunta reconhecida e oz.'ganizada; enqtlanta, tampouco,

não se auto-r'econhece. Em segundo Ioga.I', deve-.se observar

que os projetos cte reestrut;t.iz'açao da Uni.versidade sao rnulti.-

pios, e mÚ].tipo-as são as correntes de pensamento que defen--

derrt enter'esses de classe cal;Favas de um O]] outro pro.feto, d.e-

Ê'
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pendendo dos objetivos políticos e i.deologicos q\ae cada gru-

po tenha ciD relação a Uni.versada.de. Assim, o possive]. seria

procu.rar'-se, na aç-ao do movimento universitário e cio Govez.'no,

qual.s as terldenc.í.as quando a fll.lestas cio podem', e como estas

tend.erlcii3.s f)aderi.am re\,'el-ar determinados aPent.g.g tentando di-

r'ecional- a l.J}'!i.ver'cidade par'a seu f)i'ojeto p!'op!'io.

Evi.dentemertt;e que, ho.]e, ern meio a esse processo a

inda iríconlF)Ileso de? ''modem-i"\izaçao:' da sociedade brasileira e

da Unia,-er6i.da.de9 o-q del-ineamentos aind.a será.am bastante ini-

ciais. Entretanto, e inipo.plante e e preciso, dente'o da pes-

que-sa \roltâdâ a (!festão universit;lr'ia como um todo, tentar i

dentificar as tendênci..as referidas.

TJínca a].];ernati-va metodo]ogica, fz'ente a amp].ilude

do assunto, se:ria exami31ar' pl'acessos par'titulares, começando

a levant;ar ideias. A pesquisadora optou, então, por i'estrin-

gir'-se a Urli'/ersidade Federal. do R.i-o Grande cio Sul - UFRGS -,

onde está.lda, paJ-ticu]ar'mente anal.içando o processo de indica

çao de Dir'eto)-es de Unidades ocorrido eln 1984, em meio a grS.

l.e nazi.ona.L da.s universida,des autarq.bicas. Era uma tentati.va

de reconstr't,tçao rlistoFi.ca do movi.mento, ca qual se somava uma

ana:[i.se de conho a ].\Jta par determi.nados moca.ni.selos ciemocra-

t;i.cos pocleri-a z'e','epal- vai'i.aços objetivos na di.sputa pelo po-

de I'
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Tratava-se, cabana, estabeleci.dos problema e objeti

vos do traba].ho, de (3efinii' como chegar as respost;as. Seria

necesE:ár'io articular o lllrpcesso de pesque-sa com o processo

de exnosiç;.gg. Do poiLto de vi.sta Eeorico, as preocupações si-

tuaram-se em tr'É;s nível.s, co]]jugados. O pr'amei.ro de].es seria

acompanhar Fetal;os de processos de democratização, em todo o

pai-s, para rnainÁ+.er'-$e aberta as questões investi.dadas. O se-

gue.do nível buscaria apreerldel' a op:i.ni.ao de teóricos sot)re o

papel. da aUtCJnOrnia e da denlacraci-a na discussão sobre Univer

sídade, sem esquecer um resgate histÓr'i.,co de lutas universi-

tárias em bodo o nitJncio. ]! o ti.].ti.mo riive]. pretendia. auferir

as inibi-ati.vas governamentais no serlti.do da r'restruturação

cia Univez'sídade, bem como as propostas provindos de ente.da-

do s i.nte re s fadas no assunto .

/

Metocio[-ogicamente f.a].ando, pretendiam-se e]abor'ar

um qliad!'o teor'ico que fosse rrlai-s do que um8- merca revisão de

literatura. Esta ser-«'i.ria apenas para di.r'ecioncar a posição g

dotada pela pesql.li.sadora í'rente aos temas em discussão. A

partir da t'evisao bi-bl.iografica e do acompanhamento conjunta

ral dos e','entos universo tãri.os (ql.le vi1lha acontecendo duran-

te va).':Los a.nos arl.tes do inicio dos trataall-)os) foi possível- óg.

termo.I'lar' quais eJ-emerltos seriam int;eressantes de serem anali

fados no est;udo de ca.se. Desta forma, f)rotura.va-se super'ar a

visão da ;'neutraliza.de ci.entiíica'', substituindo-a por uma
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proposta de análise o mais objetiva possível, visando uma a-

proximação da verdade. (Par'te-se do pressuposto de que aque-

].es i.nteressados em co]aborar para a ]-ibertaçao das classes

oprimidas tem mai.or i.nteresse em chegar a verdade, e, portar

to, em dirimir os vi.fases, ao reconhece:'em que a ciencia mui-

tas vezes pode ser uti]izada para ocu].tar facetas da realida

O que exigiria um esforço bastante grande seria ar

titular o processo de pesquisa com o processo de exposição,

ou se.ja, conseguir .cedi.air o quadro teor'ico, de forma articu

leda com os interesses da pesque.sa, oferecendo ao leitor uma

seleçao de temas e pontos de vista. Na constryçao gradativa

do qu.adro teórico, então, residem suas mui.tas falhas, ate

mesmo pelos momentos diferentes em que foi escrito.

Quanto à pesquisa propri.agente enilpírica, a colega

de dados pcarti-u de depor-mentos tomados de pessoas-contado em

cada unidade, de modo a que se obtivesse i.n:formações genera-

lizadas sobre cada processo. No transcorrer desses depoimen-

tos, já foi possível selecionar os processos mai.s paradigmá-

ticos, considerando a iinviabili.dacle de trabalhar com todos

eles, ao mesmo tempo em que gradati-vamenbe Ía surgindo um qua

dro de aná].ise, e precisando-se as categorias a exame-nar. O

quadro de analise se ali.cel-ça, ai.nda, na pesquisa t;eorica re
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feri.da ac i.ma

A partir daÍ, procurou-se di.regi.onar as entrevis-

tas. Os documentos ofi.dais co].atados começaram a ser di.scu-

ti.(ios a luz do que a hi.storia Tino oficial, obtida através

dos depoimentos e entrevistas, i.a desvelando.

Resumidamente, no proximo capa.tu].o (2) procura-se

montar uma concepção de Universidade: o seu papel na socieda

de capa.taoista, as visões (diferenciada.s) de autonomi.a e de-

mocracia universitar.Las, a Universidade sai.da da Reforma de

68 e os movi.bentos por reestruttll.'açao mai.s recentes. O obje-

tivo é demonstrar que as lutas por democracia e autonomia na

Universidade sgo ori.aREadas por interesses diversos, condor--

me a reox-gana.zaç8o das fraçães de classe e os objetivos que

nela tiverem os divel'sos gl-upas que partia.pam da luta.

0 3g capital-o, bl'eve, reconsLI.tui. a conjuntura da

UFRGS e de seus segmentos em ].984, a partir das mudanças que

vinham ocor3'endo na sociedade .

0 49 capitulo e descritivo--analítico. A partir da

reconstrução dos movirnentc>s que levam-am as ''diretad' nas Uni.da

des, proctlra-se entender' seu alcance. De um modo geral, os

1 . ' .,..H:! ::} #! i'::4 :.!':, {l

processos não toc.arar :rla LE$:p.11iãpdqú:. ciq,-
] Ül:tgÍ::i- ;i'Ü':: : Í::: '.Ç';,!Fê b# E:ÜÉib,* : ''8:g

si stema : todos e ].es
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reivindicaram somerlte a pat'ticipaçao na el-aboraçao da lista

sextupla, isto e, a comunidade soltei.tou ser ouvida pela Con

gregaçao, nem pensand.o em i.mpor seu candidato ao MEC. Essa

condescendencia de parte das Congregações ocorreu em poucas,

quase metade das unidades. Destas, selecionou-se seis, pe-.

las particularidades de seus processos.

Por fim, e prece.se di.zer que a rapidez quanto ao

surgimento d.e propostas pa.ra o ensino superior nesta década

dificu].ta mui.to a realização de trabalhos deste tipo, estabg.

lecendo seus limites. O embate que se trava em torno da ree=

truturaçao da Universidade br'asneira, a discussão sobre as

propostas governamental.s e os projetos alternativos que têm

si.do apresentados pelas entidades de classe ou outros, esta

ainda a merecer um signo.í'i.cativo exame



2 QUADRO TEORICO-METODOLÓGICO

2.1 - O Papel da Universidade n3 Sociedade: Con

cepção Adorada neste Traba].ho

A pretensão da i.deologia burguesa de atribuir a

institui.çao escolar um papel histori.co neutro vem sendo des-

mist;ificada a medida em que os confli.tos de classe viabili-

zam uma reflexão teórica mais ampla por parte aos ci.entistas

sociais comprometidos com a transformação da sociedade.

Do ponto de vista da Universidade, objeto de nossa

arla].i.se, podemos aí'i.amar que e].a sempre servi.u aos interes-

ses dos dominantes. Entretanto, para fugir a uma postura ma--

niqueista que simplifica esta dominação de classe, e premi.se

buscar os fundamentos desta dominação, perguntando: ''que re-

]-açoes ha entre a uni.versidade e o restante dos dispositivos

de comi.nio da classe domiRaH+ue?'' (PINTO, ].986, p.24)

.[nicialmente, necessi-ramos convi.r que ocorreram

fortes mudanças no contendo da Universidade, a medida em que

o capitalismo modifi.cou-se qualitativamente. A Uni.versidade

tradicional preocupava-se em foJ-mar inte].ectua]mente os futu

ros di.r'agentes das classes comi.nantes, de modo a que estes
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adquiri.saem as habilidades mentais e os conhecimentos neles

safios à gestão da sociedade Alem disso, apresentava um me

cana.smo de justa.fi.cação i-deologica, poi-s aqueles que t 5. nham

o privilegio de freqtlentar o seu mei.o, os í'doutoresll, forre

fiam '' apor-o e defesa a todas as medi. das [ eg i. s ]. ativas

que [assegurassem] o predomi.nio econé;muco da classe dirigem

te'' (PINTO, 1986 , P . 32 ) O títu].o de doutor ti.nha um carater

honorifi.co semelhante aos títulos nobiliarquicos]

Os avanços que soft'e o modo de produção capitalis

ta, levando-o ao que B{ANDEL chama de terceira i.date do caos

t;abismo, neocanita.cismo gB canibalismo -t;ardio'::, exigem que a

Universidade altere seu conteúdo, de forma a readequar sua

funcionalidade as necessidades da nova etapa cio capa.tal i.smo

itO maxi.do e que estava contente . . . Ficando rico
e sendo medico . . . via diante de si uma larga estrada de
triunfos nas post.çoes e na indústria clínica. Nao tinha for-
tuna alguma, mas julgava o seu t)anal título um foral de no-
breza . . . Apesar de ser seu pai um importante fazendeiro
por ai, em algum lugar deste Brasil, o sogro Ihe dera tudo e
tudo ele aceitara sem pejo, com o desprezo cie um duque,
a receber homenagens de um vilão que nao roçou os bancos de
uma 'academia''. BARRETE, Limo. Triste Fim de Policarpo Qua--
resma. 24. ed. Sáo Paulo, Brasiliense, 1981. 215p. (Pri-
meii'a edição em forma de li-vro - 1915.)

l

' ''A periodização adorada distingue uma fase de capi-
tali-smo concorrencial (dividida em duas subfases) e uma fa-
se cie capitalismo monopolista ou imperialismo, divida.da na
subfase 'clássica' e na subfase anual do 'capitalismo tar-
dio'. '' ( SINGER, 1985 , P .X)
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Pode-se dizer, inclusive, que a Universo-ciade e ''mais o sujem

to do que o objeto'' deste processo de evolução (}TANDEL, 1979,

p.41), porque as mudanças ao nível da divisão soa.al do tra-

balho necessitam de alteraçoes Lambem ao nível educacional

E preciso que a educação clássica ceda lugar a especializa-

ção e ao ensino proa.ssi.onalizante. A industrialização em

grande escala precisa de tecnicos, cientistas, economistas e

administradores. O aparelho de Estado, reorganizar sua buro-

cracia. Deste modo, como refuncionalizar a Universidade? Do-

tando-lhe de uma estrutura administrativa mais agi.IJ e mais

centrali.zada do ponto de vista do si.stema de tomada de deci-

sões. Orientando o ensino e a pesquisa para as necessid.artes

dos monopólios. Especializando o saber e levando, conseqtlen-

temente, à alienação de professor'es e estudantes.

!'

Í'Se a Universidade tradicional buscava formar qua--

aros dirigentes, a I'eforrna tecnocrática reduz a algumas ins-

tituiçoes pri.vi].egiadas esta tarefa; as demais tem a í'unção

cie formar quadros técni.cos: as novas necessidades do capita-

lismo forçam a Universo.dado a reproduzir a força de trabalho

inte].factual. Do ponto de vista i.geológico, a divisão social

do trabalho é legit;amada à medida em que valores mais altos

- ideológica e economicamente - são atribuídos ao trabalho

intelectual. O monopólio do saber se mantem, a cultura perna

tece repr'usada pelos muros cia Universidade. A ideologia doma
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nante perpassa tanto os conteúdos como a sua forma de trens

mi ssao :

rlUH conocimi.eito puede ser neutral í'ren-
te a ].a Incha de clases, pelo su consti-
tución en objeto de saber supone determi
nada forma de adquisiciõn, de transmi-
ti.ón, de control, de utilización de esa
informacié)n y ese modo de apropiaciÕn se
cial ya si ti-ene que ver con la domina-
ci.ór!, más a].IÉà del- carácter no valorati-
vo que puede temer el conocimiento cien-
tífico aislado.'' (PORTANTIERO, 1978, p.
26)

Um outro aspecto a analisar é o grau de sucesso

desta reforma. No momento em que o Estado capitalista execu-

ta suas modernizaçoes, a conclusão que a burguesia chega so-

bre a necessidade de reformar a Universidade soma-se uma

grande pressão vinda das classes medias reivindicando o in-

gresso na institui.çao, e isto tanto em países desenvolvidos

quanto nos dependentes. Se por um ]-ado esta confluência faca.

].ita a implantação da reforma, considerada uma benesse por

estes segmentos que gradati-valente vão perdendo seu status

que na sociedade modernizada, por outro ela determina um prg

cesso de crise no sistema universitário. A medida em que a U

diversidade acorrem milhares de jovens visando a habili.tar-

de a um emprego ao final do curso, surgem duas situações con

flituosas: de parte da i-nstitui.çao, uma grande di.faculdade

de açambarcar o vu].coso numero de pleiteantes a vagas; de
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parte do mercado de trabalho, um igualmente grande numero de

desempregados. De fato, como diz PORTANTIERO (1978), sendo a

Universidade un local de formação de el i.tes, e contradi.toro.o

que se torne uma institui.çao de massas. Em breve ha um agl.'a-

vamento nas condiçoes de ensino e, por causa das flutuações

de mercado, ha uma necessidade constante e impraticável de

readequaçao (ios contendas de ensino. O profissional que sai

da Uni.versidade necessita ser treinado dentro da empresa. A

desvalorização do diploma a parti.r da mão-de-obra exce(lente

de nível universitário leva a um processo de ''proletariza--

çao'' do trabalho intelectual que, ao associar-se a aJJ=Sn3SaZ

referida anteri.ormente, acentua no estudante (e no profissig

nal) a sensação de perda do controle e do sentido do seu prg.

paio saber, principalmente quando a i.sto se une a total fal-

ta de participação na gestão da Universidade, marcada pelo

auto ri t ar'í smo .

Toda esta situação coloca ao sistema capa-rali.sta

um problema i.mposszvel de ser resolvido dentro (ie seus li.mi.-

tes. Que fazer com os excedentes às vagas no ensino super'i-

or'? Que fazer com os tecnicos mal clualificados e em excesso

esperando pelo ingresso no sistema produto.vo? Se esse exces-

so permite um rebaixamento de salários em virtude da concor-

rência, as tensões geradas em determinados períodos tornam a

Universidade um local de agitação política prejudicial ao
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sistema. Nos países desenvolvidos, procura-se manter o jovem

a maior parte do tempo possível dentro do sistema e scol ar

Já nas nações dependentes, a contradi.çao e mais gritante

lIDe tal modo países en los que no
solo no decrece si.no que aumenta en ci.-
iras absolutas el nClmero cie analí'abetos
o semiarla].fabetos viver el mi.smo proceso
de masificacion de la matricula media y
superior por el que atraviesan las nazi.o
nes más desfiz.'l'o]].idas. f4ientras erl Euro--
pa y los Estados Unidos se llegÓ a la
congestion en la cuspido del sistema edu
cata.vo Eras un procedo secular de exten-
sion progresiva de la educacion on sus
diversos grados, en los países dependien
tes ].atínoame!'icanos corlviven ]a exc].u-
sión sis-Eemâti.ca de ].os umbrales educati.
vos mini.mos con .La inf].ación de demanda
de instrucci.õn en la ensefãanza media y
superior.''(PORTANTIERO, 1978, p.18)

Há a tentativa, igualmente, de diminui.r se nsíve ].

mente o número de vagas no ensino superior, o que acaba por

acentuar mais a contestação, uni-ndo os que estão fora da Uni

versiclade com os que estão dentro e já divisam o seu futuro

Em relação aos demais membros da comum.dado uni.ver

sitaria, professores e funcionará.os, a medi.da em que a reco.=

ma tecnocratizou a Universidade, muitos dos pri.vilégios usu

fluidos pelos docentes foram substituídos por uma o rg anz z a

ção epal'entemente impessoal que, na realidade, garantiu o p9

der de determinados grupos na gestão da Universidade Quanto
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aos funcionários, ''embora quase esquecido e encarado como

questão secundaria ou menor- no contexto uni.versa.bário, o pro-

prio crescimento quanta.cativo das universo.danes trouxe à tona

o problema dos funcionários, cujo numero Lambem cresceu e cu-

jas reivindicaçoes foram se manifestando de modo coletivo.ti

(vANDERLEY, ]985b, P.58-9). A situação de ambos assemelha-se à

dos estudantes; alienação e proletarizaçao do trabalho inte-

].factual, participação reduzi.da na estrutura de poder da i.nsti

tuiçao (enquanto membros de suas torpor'açoes). Assim sendo,

ha a tendência ao aci.rramento dos movimentos contestatÓri.os

dentro da Universo,dado, procurando mudanças em sua estrutura,

e podendo chegar, as vezes, ao questi.onamento do valor social

do conhecimento produzido e reproduzido naquela.

Evidentemente que o grau de contestação que assume

o movimento universitário vai depender, em parte, do nível de

acirramento em que se encontra a luta de classes em determina

do momento hi.storico. fias, de um modo gera],duas questxxs vem se

mantendo como alvo de discussões, no ambito da Uni.versidade:

o sentido da autonomia e da democracia nesta insti.tuiçao.

O Papel da Universidade na Soa.edade: Trem

Visões de Autonomia e Democracia Uni.versitá-

rias
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De uma forma bastante ampla, podemos vi.slumbrar

três grandes vi.soes quanto ao papel da Universidade enquanto

insti.tuiçao soa.al, ressaltando que não necessariamente seus

defensores tem cri.stalizadas essas posiçoes. Conforme a vi-

são que defendem, esses grupos embatem-se entre si. e. di.spu

tam o poder na Universo.jade - interna e externamente. Dessa

disputa nascem di.versas formas de divisão de poder que de-

termi.nam o nível de democracia possível. Ve-se, aqui, como

as diferentes percepções quanto à função social da Uni.versi-

dade, coridi.cionadas ao contexto hi.stori.co, estabelecem valo-

res quanto a ligação da Universo.date ao Estado, e sob as for

mas de gestão daquela. E cio enfrentamento dessas concepçoes

que surgiram, historicamente, as varias experiencias uni.ver--

sitári.as que conhecemos .
l

Para o primei-ro dos grupos referi.dos, a Universo.da

de é um organismo diretamente ligado ao Estado autoritário

(tecnobuJ-ocratico ou não), com'orme os interesses dos grupos

que detêm o poder na sociedade, enfocados misticamente como

representando a vontade do povo. Para esse grupo, então, a

questão da autonomi.a uni.versitaria nem se coloca, o mesmo o-

pera informaçoes sobre algumas destas expert.envias,
verificar: ORGANIZACIÕN DE LOS ESTADos AMERICANOS, 1986.

l



35

correndo com a democracia iate!'na à instituição, visto serem

os dirigentes desta mandatários di.Fetos do poder central. As

mobilizaçoes uni.versa.farias mais primárias, mais i.niciais, a

conhecem vi.saído reformar essas relações de poder e essa con

cepção de Uni.versidade; sao exemplos disso o processo .inicia

do em Cordoba, em 1918, e que estendeu-se por toda a América

Latina, e o exemplo br'asilei.ro da decada de 6CI.

Uma segunda forma de entender a Universidade e a a

presentada pela visão ''l i.geral'', alias hegemónica na concei.--

tuaçgo de Universidade. Os liberais reivi.ndicam para esta um

carater a-historico e objetivos transcendentes, sendo preci-

so fornecer autonomia a Universidade para que ela cumpra sua

essência de ser--Univer'sidade, ou que assuma seu carater de

aut;er)t;ica Universidade, i.sto e, que seja a ''i.nte].i.venci.a pri

vi.lega.ada del pais'', que se constitua enquanto PícoRsci.eRa.a

crítica y constructiva' de la sociedad'' (ACHAERANDIO, 1984,

p.17-8). Para os li.berai.s, o espJ-rito científico veiculado

na Uni.versidade e a consciencia critica do povo, e, portar--

to, sem autonomia a Uni.versidacie nao pode exercer sua tarefa

neutra - de elaboram- conhecimento para a ''sociedade''. A

instixuuiçao universitária com autonomia passa a estar li.vre

da luta pelo poder que ocorre na sociedade, e produz e difun

de conhecimento indiscriminadamente, visando o ''bcm-comuHtí

a vi.sao ].i.geral ''desconhece'' a luta de classes. No caso de
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países subdesenvolvidos como o nosso, os liberal.s atribuem a

Uni.versidade a tarefa de promover-lhes 0 cie s envolvimento ,

sem reconhecer que é o nível de ciependencia dos pai.ses i.mpe

realistas que regula o ni.vel de desenvolvimento

Fias, na ].uta contra a vi.sao tradicional, a concep

çao liberal tem uma contribuição importante, apresentando u

ma proposição ''mocieFniz&ntelí de Universidade Quando tocam

na ..=ggySp2 do conheci.mento, buscam colocam- a insti.tuiçao a

servi.ço do desenvolvi.mento das forças produtivas, adequando

a a novos momentos hí stóricos A propósito da luta por refor

ma universitária no Brasa.l, nos anos 60, diz PINTO

''. . . parte da universidade compreende
que premi.sa preparar os alunos para as
novas tarefas da sociedade, em rtpi.da in
dustrializaçao, dotando-os de conhecimen
tos técnicos objetivos. Ê a parte minori
tanta, mas esta ganhando terreno. Repre-
senta um setor relativamente progressis-
ta da sociedade anual, no sentidoem que,
ao empreender o amplo desenvolvi.mento da
produção, esta impulsionarão o processo
econãmi.co vigente. Contra essa fraçao IB
ta a outra, a dos 'humanistas' , que ].'e--
presentam os setores retrógrados, lati-
í'undiàrios, obscuranti.smas da soa.edade,
e sáo ainda numericamente preponderan-
tes. A contradição existe e é cuspi.ci.o-
sa, pois determina a quebra das velhas
estruturas, de qualquer modo movimenta
para a frente a uni.verei.jade. l-las é i.lu-
sório pensar que esteja ai. a solução da
refornaa da insti.traição. . . De uma for-
ma ou de outra, seu compromisso com o
sistema vigenxue é imutável.'' (PINTO,
1986 , P . 86-7)
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Evidentemente que os libez'ais acabam poJ.' lançar confusão

quanto ao tema da objetividade-neutrali.dade do conhecimento

ci.entifico, o que gera, por outro lado, posiçoes mui.to varia

das dentro deste grande grupo .

Do ponto de vista da divã.sao de poder i.ntel-na à U-

niversidade, para os li.gerais a competencia técni.co-cientifi

ca substi.tui a democracia, aos moldes da democracia burguesa

moderna. Em situaçoes hi-storicas mais avançadas, os ].iberais

]-ançam mao do artifi.cio da ''partia.paçao'', pelo qual procu-

ram convencer os que reivindicam parcelas do poder de que es

tão realmente contribuindo para a gestão universo.faria, den-

te-o de seus propri.os limites.

Um terceiro segmento, que chamaremos de ''progres-

sista'', percebe que o atrelamento da Universidade ao Estado

e necessário aos ciomi.dantes, por razoes de ordem economica e

ideologica. PeJ-bebe que a forma autoritária de gestão da Uni.

versidade e a formol.a encontrada pelas classes dóri,gentes de

salvaguardar seus interesses dentro da instituição, eivada

de i.ntelectuais. Todavia, esse agrupamento lambem e bastante

heterogéneo, havendo facções que se vol-tam mais para a post--

ção liberal-, enquanto há outras com posturas mai.s radi.cais.

Conforme o nível de elaboração e de consciencia poliu.ca des

se grupo, altera-se a concepção sobre o papel da Universida-
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de, bem como se define com mais precisão o sentido da demo--

craci.a interna àquela e sua ligação com a autonomia rei.vendi.

c agia .

Muitas vezes, membros da comum.jade academica dao-

se conta de que o produto social da Universidade nao atinge

aos interesses da maioria da população, mas acreditam ser

possível alterar esse quadro lutando por autonomia e democra

cia. Subestimam, asse,m, o interesse que as classes dominan-

tes tem em sustentar a instituição universitária produza.ndo

para a manutenção do sistema capitalista. Facçoes mais a es-

querda compreendem essa mesma luta como uma reivindicação de

transição, pela qual se colabora em minar a estrutura deste

me smo si s tema .

Em outras ocasiões, setores progressistas são en-

volvidos pela argumentação liberal de que a busca do conhece

mento e livre de objetivos políticos e, na luta contra seto-

res conservadores, podem ser atraídos para a visão liberal

quanto a preponcieranci.a da competencia para a gestão da Uni-

ve rs i dado

De uma maneira geral, múltiplas posiçoes poderiam

ser levantadas, visto que a classificação apresentada visa

meramente estabelecer compreensões quanto à questão universo.
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tanta, e nao identi.ficar grupos militantes dentro da Univei'-

sidade. r.Tais importante que essa Classificação seria exami-

nar o quanto determinadas proposiçoes quanto aos mecanismos

ciemocraticos na Universidade revelam momentos da luta de

classes, e ate onde elas podem avançar sem ser barradas.

2.3 - Autonomia g. Democraci.a 93 Universidade: Con

ceocão Adorada neste Traba].ho

Com vistas a analise que será feita dos processos

de participação da comunidade universitária nas eleiçoes pa-

ra Dil'etores de Unidades da UFRGS, em 1984, apresentar-se-a

a seguir a concepção adorada neste trabalho quanto à outono
mi.a e democracia na Universo.dado

Em primei.ro lugar, a Universidade e compreendi(ia

como um aparato hegemoni.co da classe doma.cante, onde e cons-

tante (historicamente) a disputa entre varias í'raçoes de

classe pelo seu comi.nio (VERGA, 1981a, 1982, 1985). Asse.m,

as propostas sobre formas de gestão e de di.visão de poder na

Uni.versidacie revelam diferentes entendimentos sobre o seu pa

pel na sociedade, conforme o interesse que cada fraçao de

classe tenha na institui.çao uni.versitari.a. Estes i.nteresses

estão em relação direta com os com'li.tos que ocorrem a nível

macro-social, de tal modo que a disputa por hegemonia coloca
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a Uni.versidade como um dos centros da luta de classes, em de

terminados períodos historicos. Entretanto, isto não quer di.

zer que a discussão em torno do tema autonomi.a e democracia

cia Universidade se coloque historicamente da mesma forma, is

to é, os embates por autonomia e participação i.viciados pe-

los estudantes em Cordoba, em 1918, por exemplo, pouco tem a

ver com as mobilizações travadas em 1968 na Europa. Isto

quer dizer, ainda, que se ha uma visão que apresenta a luta

por autonomia como tendo os mesmos objetivos atraves dos tem

pos, e porque ela atribui a Universidade a acepção de que es

ta é um organismo neutro a serviço do ''bem estar social-l, e

por isso necessita de autonomia para atJtogeri.r-se sem a in-

tervenção do Estado. Como vimos aci.ma e na seçao passada, es

ta acepção acaba mistificando a função que a i.nstitui.çao un2.

versitária cumpre numa sociedade de classes.

Em segundo lugar, trata-se de esclarecer a relação

entre autonomia e democracia. A autonomia da Univei'si.jade em

r'ilação ao Estado compreende, de macio geral, as seguintes di

mensoes (vida ACHAERANDIO, 1984 e V/ANDERLEY, 1985b)

a) autonomia de governo interno: inclui os aspec-

tos de estrutura administrativa e de estabe].ecimento de um

governo i.eterno, com formulação de leis especl-ficas a bons

tar em Estatutos e Regimentos ;

b) autonomia academica: supõe liberdade para dirá.-
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gxi' as atJ-vlQades de ensi.no, pesquisa e extensão, e de publi

car seus resultados sem coerçao externa; podendo, ainda, ex

pedir com vala.jade títulos e certificados;

c) autonomia fi.r]anceira: ].i.beldade quanto à aloca-

us recursos, sem i.niuncê;es extdeçao se ermas

Por outro lado, FERREIRO assinala a relativa.dade

do termo ''autonomi.a da Uni.versidade em re].açao ao Estado'',

se concordam'mos com a tese de que aquela e uma instituição
de ste . Fal ar em

''. . . autonomia universitária e i.ndii'e
Lamente defender a tese da possa.bilidade
cia di.cotomi.a de interesses, entre os in-
teresses do espírito - o saber livre e
desinteressado -, e os interesses mate-
riais, ligados à produção. Ora, o saber
e, ele mesmo, fruto da produção material
dos homens. Alem do mais, nao existe o
saber, mas este saber e, qualquer que e--
le seja, sempi'e resultado da produção hy
mana em determinadas relações de produ-

toçao

E continua ela: tina pseudoneutralidade da atuaçao

da Universidade se oculta a açao politica, economica e ideo-

lógica do Estado sobre a Sociedade Civil. Portanto, entre o

Estado e a Universidade, factualmente, existe uma relação de

'dependência'' (FERREIRO, 1984, p.163-4). Visto, então, ser

impossível a autonomia da Uni.ve)-si.dado, trata-se de discuti.r
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como a autonomia acontece na Universidade, e e aqui que se

Insere a questão da democraci.a: nas i.nstituiçoes que se movi

lizam por autogestão, Jlll:!gn val exercer ÊEE2 :SS.E..Ea2, e em que

loca]. serão tomadas as deck.sois? Os combates em torno da au-

tonomia em relação ao Estado vao conter sempre, deste. modo,

cii.sputas internas pelo poder, que podem apresentar-se de for

ma mais ou menos transparente. Os grupos que pleiteiam a de-

mocratização, ou que porventura vem a parti.ripar de proces-

sos democráticos procurando garanti.r seus espaços, possuem

objetivos diversos nesses processos, visoes di.ferenciadas de

Universidade, i.nteresses diferentes a defender. Por isso mes

mo, também são múltiplas as propostas sobre a forma e propor

çao da I'epresentaçao da comunidade académica, ou de elemen-

tos exteriores a ela. Neste momento da luta pelo poder, en-

tão, devemos entender' a democraci.a como

\

simples instrumento e não o flm
da disputa politica. A democratização in
terna depende, obviamente, da criação de
insti'umentos instituo.orais. Idas a consti-
tuição desses instrumentos não cri.a, por
si se, a univel.'sidade i.(leal. Os instru-
mentos democráticos apenas asseguram um
espaço legitimo para travar as lutas
substanciais que dizem respei-to a polit3.
ca de pesquisa, ao tipo de cursos, a pra
Liga pedagógica, as prioridades na uti].i
zaçao de recursos - a adequação da uni-
versidade, como instituição de ensino e
pesquisa clãs di.repentes classes sociais
em conflito.'' (DURHAF1, 1984, p.57)
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Em ultima instância, os resultados da luta pelo po

der, na Universo.clave, podem alterar ou readequar o papel des

ta instituição no jogo poli.ti.co mais amplo que se trava na

sociedade, incidindo, i.nclusive, no proprio sistema produto.-

vo, visto que a distribuição do conhecimento, na sociedade

capitali.sta, é fei.ta (ie forma a assegurar as relaçoes de pro

dução, ao mesmo tempo em que vei.cHIa a i.deologia doma.cante.

2.4 -- Autonomia e Democracia na Universidade

ExemT)lo Hi storico

Tomando-se os fatos acontecidos em Maio de 1968,

na trança, vamos tentar avaliar o desenvolvimento das mobile

zaçoes estudantis, em termos da sua relação com a luta de

classes . Aquele pais

vivi.a um processo de moderniza-
ção tecnica e desenvolvi.mento econ8mi.co

Nas fàbr'i.cas, i.sto signií'ica um
aumento no grau de exploração . . . [ ge
z'ando] urna crescente resistência dos ope
rarios.'' (ACONTECllIENTOS de maio de 68,
1982 , P .4)

A nível educaci.oral, o governo necessi.tava trens

formar a Universidade, inadequada as necessi.danes de forma.

ção técnica que a fase do capitalismo estava a exigir. Lan-

:
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çou, então, um prometo de reforma universitária (a Reí'orma

r'Foucheti') , que desagradou aos estudantes, visto introduzir,

entre outras coisas, um processo de seleçao mais rigor'oso no

acesso à Universo.dado; não logrando, alem disso, Solucionar

o problema da falta de mercado de trabalho para os egf'essos.

O movimento estudante.l ini.dou, desta forma, uma

revolta que estendeu-se para outros setores, chegando a para

li.sar a sociedade francesa, com greve geral de cerca de IO

mi.Ihões de trabalhadores. Apesar do carater pre-revoluci.ona-

rio destas mobilizaçoes, a colaboração de classe executada

pelos Partidos Comum.sta e Socialista (PCF e PS) e pela Cen-

tral- Geral dos Trabalhador'es (CGT) a burguesia francesa impe

di.u a queda desta. Após o pera-odo de um mês onde era visível

a desestruturaçao do poder burguês, a burguesia consegui.u or

ganizar-se e retomar a direçao do Estado, dissolvendo a As-

sembleia Nacional e promovendo eleições regi.slativas, nas

quais os parti-dados de De Gaulle consegui.ram uma grande maio

ria

:.

Qual a trajetoria, então, da elaboração estudante.l

sobre a Universidade? Se num primeiro momento o espontaneis--

mo dos estudantes levou-os a defender a velha Uni.verei.dade

em conta-aposição a proposta de reforma apresentada pelo go-

verno De Gaulle, o rápido transcorrer dos acontecimentos le-
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vou-os a lutar por uma mudança radical.' 'iToFHou-se c ]. ar'o

que não era possível lutar contra as estruturas da uni.verei

jade sem se chocar com o aparelho do Estado e sem discutir o

sistema.''(GARAUDY,]-982, p.29)

Neste sentido, se os estudantes i.nici.almente disco

ti.am a relação professor-aluno, a estrutura das universo.da

des, e quem detinha o poder de feri-].as, logo a sol-idarieda

de que receberam de um setor si,gnificati.vo dos professores

esclareceu o verdades.ro oposi.tor, colocando '' em de sta

cine o regi-me em seu pri-nczpio mesmo o regi.me político do

gaulismo e o regime económico e social do capital monopolis

' Verga estabelece uma di.ferenciaçao entre reforma u
niversitari.a, reestruturação institucional e mudarlça radi-
cal. PaJ-a ela, a primeira si.unifica ''. . . um movimento de
transfol-mação i-nstitucional, induza.do externa ou internamen-
te, que altel'e a estrutura interna de tomada de deck.sÕes, a
ciivisao do contendo do trabalho académico e burocrático e o
tipo de atividades a que a institui.ção se dedica. Um movi.men
to de reestruturação universitar'ia, por sua vez, tem o esco-
po mai.s limitado, onde se redefine maJ.'gi.nalmente as ati.vida-
cies, pl'ocupando adapta-las mais adequadamente ao prometo de
Universidade em cul'se. No outro extremo, derlominamos de mu--
dança radical aquele movimento que, alem de pretender tudo o
que o movimento de reforma pretende, procura também substan-
ti.vamente alterar a composição social dos membros da comuni-
dade universitari.a e o contendo de c].asse de suas ativi.da-
dos.''. Ela acienda, ainda, que o ''. . . movimento de reforma
seca progresso.sta quando el-e possibilita a promoção de mudar
ças na estrutura de poder, de modo a torna-].a mais aberta e
democrática . . .'', ou será conservador ''. . . quando os re
cur'sos ins-E].tucionais estiver'em sendo mobi].izados na defesa
de i-nteresses col'porativos, na retomada do contrai-e das es-
truturas de poder por setores conta'brios à mudança, ou para
impede-r a parti-cipaçao de segmentos da vida ulliversitaria ex
club.dos do processo cle tomada de decisão.'' (VERGA, 1985, p.
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ta de Estado.'í (GARAUDy, 1982, P.28)

Logo, o entendimento que adquiriram os e s -b ud ante s

sobre o carater ,ol:i.t;ico cia luta que travavam, levou-os a am

pl-iar' o poder que reivindicavam para o estabe].ecimento da

tonomía un:í.verei-l;al-i.a, atraves da qual o exercia.o da demo

cracia dentro da i.nstitui.çao poderia levar a alteração do

seu conteúdo de c ]. asse Diz a Uni. ao Naciona]. cie Estudante s

F' r'anc e se s

''Quatro objetivos essenciais podem, des-
de agora, ser propostos ao movi-mento es-
tud an ti ].

1 -- a instalação i.mediada de um poder es
tudantil real dentro das faculdades, com
direito de veto sobre todas as deck.soes
tomadas ;

2 - subordinada a esse primeii'o ponto, a
autonomia das universidades e das facul-
dades ;
3 - a extensão da luta ao conjunto (ie se
topes que difundem a ideologi.a dominan-
te , isto é , a informação ;
4 - a í'usao rea] com as ].fitas operárias
e camponesas, colocando-se o mesmo tipo
de contestação do poder no sei.o da empre
sa e nas estruturas profissi.anais.
Esses quatro pontos essenciais sao as
r-nndqr'nnQnn ' n n Qnlll.-nn rqncv'''u-vv.. ...cessarlas para u uvüu uv uvu

outros(vestibulares, exames, liberdades
politicas e sindical.s nas faculdades,
nos ginásios e etc.).'' (A UNEF propõe,
1982 , P . 42-3 )

rias a vanguarda estudantil sabia das ]. imi t aç o e s

de ste p roc e sso saltemos , entretanto , blue . an um real.me ca?ita
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li.sta, esse tipo de poder se pode ser te;:lporario.'' (A UNEF pro-

põe, 1982, p.43), asse.m como subi-a situar a li.gaçao entre de

mocracia e autonomia, uma nao existindo sem a outra:

''Sem o poder estudantil, a autonomia e
uma qui.mera, porque a autora.dado é entre
gue aos mandarins que nos governam. Por'
outro lado, sem autonomia, o poder estu-
dantil e uma ilusão, po!'que o governo e
a administração disp15em de instrumentos
consi.deraveis de controle. Havendo a au-
tonomi.a, isso quererá di.zer que todas as
decisoes l;omadas pelos estudantes em li.-
gaçao com os docentes sel'ão imedi.abamen-
te ap]icadas.'' (A UNE]' propoe, 1982, p.
43 )

Lutando por autonomia para as uni.versidades, os es

tudantes tinham claro Lambem o papel que esta cumpria no mo-

mento de agitação social, visando desestruturar o poder bur-

guês. O ''poder estudantil'' era reivindicado pelo conhecimerl-

to de que a burocracia universitária poderá.a tomar conta de

qual-quer vit(fria í'atura. A verdadeira autonomia se se suster

pari.a frente ;LS instituições transitórias da classe operaria

- mas o contra-poder nao surgi.u, pela visão estreita das di-

r'eç oe s ope rara- as .

i.

}'

Roger GARAUDY, membro do Dirá Político do PCF, cu-

ja divergência em torno da análise de f.caio de 68 valeu-lhe a

expulsão do partido, assinala eom clareza a conclusão acima,
#
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o caráter de mudança radica] que o movimento estudante.l bus

cava

''Trem ideias, desde então, avançaram lar
g amante
lg A consci.ência do li.ame i.eterno .e pro-
fundo (da ]-uta do movi.mento estudantil)
com a do movimento operário ;
2e A i.dela de que uma revolução verdades
]'a, em nossa epoca, nao se poderá fazer
sem a classe operária;
39 A ideia de que nao se poderá fazer u-
ma Universidade socialista num mundo ca-
pitalista e de que a solução do problema
universitário pressupoe a solução de um
probl ema mai. s vasto .
Nao se tx'ata então de transformar a Uni
versidade antes e a sociedade em segui
da, mas de agir de moda que a Universida
de se torne, na sociedade capa.talista,
nao um instrumento cie conservação dessa
sociedade, mas um foco de transforma-
ção . '' ( GARAUDY , 1982 , p . 31 )

A reivindicação de autonomi.a e democracia na Uní

versidade, asse.m, possui um carater transe.torto, podendo es

tar a serviço tanto da burguesia como do proletariado No ca

se do P4aio de 68 frances, a tendência quase que espontânea

do movimento estudantil colocou a rei.vindicaçao do podem' es

tudant;il e universitário como um todo a serviço das c amadas

exploradas da sociedade, visando fazer com que a Universida

de a].-Errasse o seu conteúdo de c].asse
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2 . 5 - çaiç.gS.iE.S.g.J=Ze=aa9 ga yl11yersidade Brasileira

Histórico Recente

Para entender o caráter da Universo.dade surgida da

Lei 5540/68 - a chamada Lei cia Reforma Universo.tanta -: e pre

ci.se destacar no quadro historico as necessi.jades objetivas

que conviveram com o findar de um movi.mento de reivindica-

çoes soa.ais e o i.vício de um pedi.odo de autora.turismo, ne-

cessidades essas que revelam uma associ.açao entre a luta pe-

lo poder poliu.co e economi.co e a politica educacional anota

da. Uma anali.se deste tipo evitará.a, asse.m, que se atribuís-

se às mudanças no si-stema escolar, i.ntroduzidas pelos milita

res, um acento terminantemente maniqueísta; ou, o seu opos-

to, que se isentasse de orientação politica aquela legisla-

ção específica, ou qualquer outra em outro qualquer momento

hi.storico (CUNHA, 1982, P.52), (SAVIAN1, 1978, P.178, 191)

Desta forma, se tomarmos como referenci.a o inicio

dos anos 60, veremos que o esgotamento do processo de substi.

tuiçao de importações, iniciado na decada anterior, apresen-

tou duas alteJ-nativas para a situação economica do pais, com

diferentes bases sociais de apor-o. ''De fato, se os empresa-

riados nacional e i.nternaci.anal, as classes medias, o opera-

riado e as forças de esquerda se uni.ram em torno da bandeira

de industr'Lalizaçao, as z'azoes que os levaram a i.sso eram di.ver-
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gentes.'' (SAvIANI, 1978, P.183). O novel-no populista de Joao

Goulart tendia a optar por uma politica naco.onalista e dis-

tríbutivista, onde os capa.tais nacional e estatal eram priva

lega.aços nos i.nvestimentos econé;micos, secundarizando o capa.

tal internacional. As alteraçoes na economia se concretiza-

riam através clãs chamadas ''reformas de base'': eleitoral, tri

butari.a, agrária, urbana, bancária, universitária. Outros se

fores da burguesia vi.savam regenerar o capitali.smo no pais

através da internaci.onali.zaçao do mercado i.eterno. Somando-

se a essa divergênci.a, o ascenso do movimento popular, viga

de apor.o cio populismo, representava uma contradição para o Es

fado burgues, na medida em que havia a possibili.dade de as

massas colocarem-se fora do controle do Estado. Asse.m, em

]-964, um golpe de Est;ado destruiu o aparato naco.anal-ciesen-

volvimenti.sta, sufocado em sua propria contradição. A ditadu

].'a militar garanti.u a hegemonia da fraçao da burguesia inte-

ressada na implantação definitiva do capital monopolista no

B ras i. l

A polÍti.ca educaci.anal decorrente do novo regi.me

procurou solucionar doi.s problemas especzfieos, em se tratar

do do ensino uni.versitario. Por um lado, deveria suprir o

mercado de capital humano adequado ao novo estági.o de desen-

volvimento tecnologico. Por outro, premiar o apoio que a

classe medi,a havi.a dado ao movimento golpista, poi.s que este

illl:l l l l: li: ili l:li1llllBg:l::i1111181:g@:lg%ãêW:Êgi;ii$ÊiÜ .i:l: : !gl :Pêi ã i i# :iiWlü !w
l:fll ::yi: ell:;t:: * Y: 111 x:: ;'l*'i l?'
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grupo social, esgotadas suas possa.bi.liclades de manutenção do

status que na sociedade brasa.]eira cada vez mais i.ndustri.a].i

zada, necessitava de outras formas de ascensão soa.al (CU--

NHA., 1982, P.54); (GRACIAN1, 1982, P.68)

É necessário, aqui, fazermos um corte no período

que vai de 196.L, quando cia sanção da Lei de Di.retrizes e Ba-

ses da Educação Nacional (Lei. 4024/61 - LDB), a 1968, ano da

aprovação da Lei 5540/68 .

Com isso, podemos delinear' as diferentes propostas

de reforma da Universidade, bem como o objetivo de seus pro--

ponentes. De fato, se foram ricas as contribuições cle inte-

].factuais brasileiros (individualmente ou em grupo) , se fo-

ram muitos os Encontros e ativas as mobilizaçoes estudantis

que veicularam as propostas da União Nacional dos Estudan-

tes (UNE) , da parte do Governo o caminho percorrido até as

modificações iREi'oduziclas na estrutura e funciorlamento da U-

ni.versidade igualmente foi repleto.

A LDB retrata uma frustrada tentativa de acordo

entre a fraçao nacionalista da burguesia e aquela mais liga-

da ao capa.tal enter'naco.oral, porque a época em que í'oi san-

cionada (dezembro de 1962, com seu primeiro prometo remar--

tardo a 1948) , já. se vislumbrava a preciominancia da ''interna:
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cionalizaçao do mercado interno (FRE-ETAG, 1979, p.57). Pro-

priamente quanto ao ensino supera.or, a 4024/61 e frágil ''na

concepção de Universidade e na deí'iniçao de suas funçoes'r. a-

lem de manter ír& cátedra como unidade básica dentro da insti.

tui.çao universitária e o vesti.bu].ar fra,gmentário, responden-

do apenas a cadacu'se isolada' (FAVERO, 1977, p.54)

Por outro lado, o prometo da Universidade de Brasa

lia, de Darcy Ribei.ro, implantado em seguida a votação da

LDB, apresentava os primeiros entendimentos sobre as caracte

rústicas de uma universidade reformada: acabava com o siste-

ma de cátedra, instituindo a organização departamental e pre

ocupava-se com o desenvolvimento tecnológico autorlomo, den-

tro dos parâmetros nacional-desenvolvi.mentistas.

Enquanto isto, a trajetoria do movimento estudan-

til I'favela uma presença da UNE nos acontecimentos poli.ti-cos

do país, colocando-se cada vez mai.s ao lado dos interesses

do povo. No amai.to da Uni.versidade, ha um crescimento na ela

boraçao teori.ca dos estudantes sobre o carater da reforma ne

cessári.a, bem como uma capacidade de refleti.r os anseios da

classe média angustiada. Até 1964, a UNE reali.zou quatro se-

minários nacional-s sobre reforma do ensino (1957, 1961,

].962 e 1963),z organizou grandes maná,festaçoes de rua, sus-

tentou uma greve nacional por um terço da representação dis-
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Gente na direção das universidades (1962) e percor'r'eu o pa

ís, conjuntamente com o Centro Popular de Cultura (CPC), a

traves da UNE Volante.'= Ini.cíalmente, as avaliaçoes estudam

ti.s re:feriam-se mai-s a necessidade de modernização cia Univer
s i. dado A experiencia e a reflexão sobre a conjuntura.nado

nal vão gradati.vamente fazendo com que os estudantes asse

riem suas questões particulares com o contexto soa.al mais

geral, chegando a pensar no papel que a Universidade ocupava

na estrutura de comi.nação montada no país, e qual a estrato

'1957 - Río de Janeiro - IQ Seminari.o
Re forma do Ensino .

].96.L - Sa].vedor - l Seminário Nacional de Redor'ma U

niversi.tanta(''Carta da Bacia'')
].962 - Curitiba - ]i Será.r.lírio Nacional. de

Universitária(''Carta do Paraná'')
].963 - Be].o Horizonte - ].ll Seminàri.o

Reforma Universitária. (CUNHA, 1983b, cap. V)

Nac i ona]. de

Re forma

Nac i ona ]. de

'A UNE envi.ava seus di.retores e outros líderes a to-
dos os estados cia Federação, buscando vei.Guiar suas propos-
tas às bases estudantis, além de promover campanhas junto a
fraçoes exploradas da população. O CPC era o ''orgao cultural
da UNE, com regi.mento interno proprio e autonomia acimini.será
ti.va e financeira'' (GÓES, 1985, p.29). Compreendendo as pro-
fundas [imitaçÓes de uma Universidade que pretendia e].abonar
cultura distante cle seu produtor direto, o povo - e que, por
sua vez, tinha o seu acesso á Universidade vetado -, e visão:
do produzir conscientização em escala industrial (como dizia
Oduvaldo Vinha Fi.Iho - o Vi.alinha), o CPC participava das ca
ravinas da UNE, produzindo teatro, cinema, musica, pelo i.ntE.
pior do pais, nas favelas e nos subúrbios. Alem disso, diri-
giu-se Lambem para a alfabetização de adultos, conforme o me
todo Paulo Frei.re. O Teatro do CPC, localizado no prédio da
UNE, no Rio de Janeiro, foi inaugurado em 30 de mar'ço de
1964, e incendiado no dia seguinte, pelas forças de direi.-
ta
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gia que os estudantes deverá.am utili.zar para colocar a Uni.-

versidade no âmbi.to do processo de transformação estrutural

da soc iedade brasa ].ei ra .

Ente'etanto, e preciso esclarecer, pri.melro, que a

atividade reivindicatoria em relação a Redor'ma Universitária

não í'oi. exclusivamente da parte estudantil, e, segundo, que

o movimento estudantil nao tinha uma postura monolito.camen

te ''revolucionária''. Quanto ao primeiro ponto, por exemplo,

CUNHA (1982, p.55) esclarece que as pressoes exercidas na

campanha por ''mais vagas e mais verbas'' provem cie segmentos

dií'er'entes, porem concatenados. A classe média excluída da U

niversidacie pleiteava mais vagas. Professores progressistas

e estudantes reivi.ndicavam mais verbas e mudanças estrutu-

rais no ensino superior. MEIGA (1982, p.31) assinala, tam-

bém, a participação de entidades como a Soa.edade Brasi].ei.ra

para o Progresso da Ci.enfia (SBPC) e a Associação Brasa.].ei.ra

de Educação, e e preciso dose;ficar, individualmente, a pessoa

de Álvaro fieira Pinto, cujo livro A Questão da Universidade

foi edi.Lado pela UNE em 1962 (CUNHA, 1983b, p.229).') Note-se

que a expressão da i.nsatisfação da classe média quanto à sua

.!

' Esta obra se foi reeditada em 1986, pela Cortez E
di topa .
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crescente di.fi.culdade de ascençao social e refleticia pelo mo

vimento estudantil, porque a classe medi.a nao tem movimento

próprio, como o operariado tem.

Quanto ao segundo ponto, refere-se ao conteúdo de

classe das propostas estudantis sobre reforma universitária,

e que se respaldam em avaliaçoes mais amplas sobre a situa-

ção poli.rica, economica e social cio país. Embora as diferen-

tes correntes poli.ti.cas tivessem propostas dizer'enfiadas pa-

ra a Uni.versidade, o prometo hegemonico assumi.a característi

cas radical.s, ].igando a transformação da Uni.versidacie a um

processo de revolução das estruturas social.s (io país. Toda-

via, e preciso assinalar que a burguesia lambem procurou he--

gemonizar o movimento estudante.l, apesar de nao obter suces-

so ( DREIFUSS , 1981 , p . 282-90 )

Os temas discutidos pe].as instâncias (ia UNE reí'e-

ri.am-se à estrutura e funcionamento da Universidade, sua di-

visão em departamentos, seu sistema de deck.does, a criação

de planos de carreira, a questão da autonomia e o papel do

conhecimento produzido e reproduzido na Universidade.

Para um esclarecimento destas propostas, ver os ex
celentes trabalhos de VERGA (1981a e 1982)

4
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O golpe de 64 conseguiu, em quatro anos, destruir

todos os movimentos sociais, e o estudantil entre eles. A

Lei Suplicy de Lacerda (Lei 4464, de 09.11.64) colocou na i-

legalidade a UNE e as UEE's - União Estadual de Estudantes -

criando o Diretorio Nacional de Estudantes (DNE) e os -Direto

rios Estaduais (DEE's), vinculados ao DTEC. As ente.jades está

cantis não podiam fazer manifestações poli.ti.cas. O Decreto-

Lei 228, de 28.C)2.64, atrela os DCE's - Diretorios Centrais

de Estudantes - e os DA's - Diretori.os Academicos - as Rei.to

rias, estabe].acendo falei.çoes i.ndiretas para os DCE's, e ex-

tingue as entidades estudantis estaduais. O Decreto-Lei 477,

de 26.02.69, baseado no Ato Institucional ng 5,o da o golpe

final no movimento uni.versitário, i.nsti.traindo a pari.çao a

membros da comunidade académica responsáveis por aros iisub-

ve rsivos 't

No plano da formu].aç8o de um prometo para a Univer

cidade, a fraçao de c]asse no poder ]ançou mao de mu].ti.pias

assessorias. Em 23.6.65, o l\IEC assina seu primeiro acordo

com a USAID (United States Agency for Internacional Develop-

ment), renovado em 1967. Tombem e de 1965 o 'iRe].atoFio At-

Ambos decretos foram r'evocados em 1979. C) Al-5 foi.
revogado em 31 . 12 . 78 .

5
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con'', que se propoe a ''reformulação estrutural da Universlda

de Brasa.leira'' (ATCON, 1966) . Precursor i.mediano da Reforma

Universitária, o 'tRel&toFio Medra 14&ttosíí surge a parti.r de u

ma Comissão Especial instituída através do Decreto 62.024,

cujo objetivo mai.or era averiguar as diferentes proposiçoes

sobre o carãter da ati.vidade estudante.l. Todavia, os assesso

res acabaram avaliando também os Decretos-Lei 53/66 e 252/

67,' que reconhecem como precursores da necessária Reforma U

tive r' si táxi a .

Em virtude da pressão cada vez mais forte da mobi-

]-i.zaçao estudantil, em 1968 o Governo teve que tomar atitu-

des mai-s globalizadoras em relação a cri-se universitária,

principalmente tentando solucionar o problema dos excedentes

(FÁVERO, 1977, p.65). Cria, assim, através do Decreto 62.9aW,

de 02.7.68, o Grupo de Trabalho da Reforma Uni.versitária,
7

Decreto-Lei 53 - de 18.1]..66. ''Fixa princípios e
normas de organi.zaçao para as universidades federais e da og
Eras providencial''

Decreto-Lei 252 - de 28.02.67. ''Estabe].ece normas
complementares ao Decreto-Lei 53, de 18.11.66, e da outras
p rov i. dênci as ' '

Segundo FERNANDES (1975, p.201), ''os dois estudan-
tes designados para fazer parte do GT eximiram-se dessa res-
p on s ab i l i. dado f '
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cuja função era ''promover a reforma universitária'i, dando-

Ihe 30 dias para concluiFíbs estudos e projetos''. O Grupo

trabalhou com os segui.ates assuntos:

1 - i'egi.me jurídico e administrati.vo

2 - e sbrutul'a ;

3 - articulação da Escola f4édia com a Superior;

4 - cursos e currículos ;

5 - corpo docente ;

6 - pós-graduação ;

7 - corpo discente ;

8 - expansão do ensino supera.or; e

9 - recursos para a eciucaçao. (BRASIL. }-IEC. Grupo

de Trabalho par'a a Reforma Universitari,a, 1968)

)

Esses pontos foram materiali.zados na Lei 5540/68,

de 28.11.68, que ''fi.xa normas de organização e funcionamento

do ensino superior' e da outras prova.venci.as'i. Ela incorpora

a concepção amei-icana de Univei'sidade, baseada na teoria do

capital humano, relacionando a racionalização de recursos e

a ''democratização'' do ensino supera-or, entendi.cia aqui, como

ampl-iaçao das vagas através da expansão do ensino privado.

FREI']'AG (].979, p.82-3) assim nos resume o conteudo da Lei

(a) Estruturação do ensino em básico e profissio-

nal com dois níveis de pos-graduação - mestrado e doutorado;

(b) adoção do sistema de créditos;
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( d) departamentalização ;

(e) implementação de cursos de pequena duração;

(f) adoção de formas jurídicas mÚlti.pias;

(g) promoção da unidade entre ensino e pesque.sa;

(h) instituição da obra.gatori.idade de freqtlenci

para professores e estudantes;

(i) adoção de regi.me de tempo i-ntegral e de dedica

ção exclusiva para professores;

( .j ) institui.ção da parti.

ac aciemi c o s ;

r ] ) Crj 8.-nn

a

do ensino

dos e s tudante sc tpaç ao em

di I'e b o ri o s

do ve s tibul ar un i f j. c ad o c ]. as s i fi c atóe

]-í o ;

l.m) criação dos sistemas de monitoria e de bolsas;

(n) instituição de uma forma hierarqui.zada de pa92

mento de taxas de es-Lodo .

Se bem que incorpore muitas das rei.vi.ndicaçoes dos

setores progressistas irlteressados na Reí'orma Universitáz.'i.a,

a politica da ditadura para a Universidade brasileira e mar-

cada pelo autora.tarismo e repressão. Na realidade, o que se

ve e a ascensão de um prometo de Universidade que pretendia,

por um lado, esgotar qualquer tentati.va de pensamento di.sso-

nante cio imposto pelo autora.t;abismo, e dai- porque o regi.me

necessitou extingai.r este pensamento crítico ate mesmo pelo
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aniqui[amento í'isico de seus opositores. Por Quer'o ].ado, a

rímodernização'' cia Universidade é uma reestruturação racional

cia i.nstitui.ção, no sentido de adapta-la às necessidades da

nova etapa do capitalismo no Brasil

Do ponto de vista organizacional, a extinção da cá

medra nao altera a distribuição do poder entre poucos. A es-

trutura de poder fornecida a Universidade pela di.madura miai

tar garante a manutenção poli.Ligo-ideologica desta ultima ng

quela, legitimando a classe no poder e o modo de pro(iuç8o cg

pitalista. Para GRACIANI (1982, p.154), a distribuição do pg

der entre Reitor, Diretores e Chefes de Departamento é 'rUM

componente fundamental da estrutura organizacional da Unive=

siciade''. Isto fica claro a partir da legislação especl:fi-cao

os cargos de Reitor e Diretor são de confiança, respectiva-

mente, do Presidente da Republ-i-ca e do lxlini.steri.o de Estado

da Educação e Cultura, escolhidos em listas sextuplas elabo-

radas pelos colegiacios maxi-mos; das Insti.tui.çoes, no caso do

cargo de Rei.tor (e Vice-Reitor), e das Unidades, no caso do

cargo de Diretor (e Vice-Diretor). Alem disso, lembremos que

a composição desses orgaos e pobre na representação dos seg-

õ Lei 5540/68, alterada pela Lei- 6420, de 03.6.77;
Decreto 80.536, de ll.l0.77, que regulamenta esta tJlti-
ma
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mentos uni.verei.táxi.os (estudantes, funcionários e prof'esmo
res)

À medida em que o Milagre Economico entra em seu o

caso, a polÍti-ca referi.da anteriormente adquire contornos de

falencia. A expansão desenfreada do ensino pri.vago í'diploma'l

profissi.orais que não encontram ocupação no mercado cie tuba

Iho. O agravamento da cri.se econâmi.ca reduz cada vez mais as

verbas para as Universidades Públicas. O Estado precisa, en-

tão, por um ]-ado, conter a expansão do ensi.no supera.or e,

por outro, desobrigam-se da sustentação financeira da rede

pública. Quanto ao primei.ro ponto, o Governo providencia uma

''acentuada di.minuiçao das autorizaçoes cie funcionamento de

novos cursos . . . em nome da manutenção do padrão academi.-

co'' (OLIVEN, 1980, P.66-7). Quanto ao segundo, ha o apareci.-

mento de uma série de projetos por parte do f.IEC (os projetos

f4EC-CLUB, por exemplo), onde se sugere que a Uni.versidade va

buscar recursos nas empresas pri.vidas (o que poderia ocaso.o--

nar o atrelamento das pesquisas aos interesses dessas ulti-

mas) , e onde ha a tentativa de tr'ansí'emir a própria i.nstitui.

ção univei'ditaria a gerência de seus recursos, incorrendo na

alteração, inclusive, da sistemática de plano de cairei.ra de

funcionários e professores, a].em do achatamento de seus sala

rios .

.ã

:j
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Ora, se a Reforma Universitária foi. fruto da res-

posta que a classe dominante deu as di.repentes propostas so-

bre a Universidade, num momento de crise estrutural da soa.e

jade, o processo ini.dado pela ''abertura politicatt, a partir

do crescimento da mobilização social, Lambem apresenta vá-

rias propostas cie reestruturação da Universo.dadeJ. Esta quis

tão será tratada na seçao seguinte

2.6 - A Luta pela Reestruturação da Uni.versidacie

rlo Pai s

O discurso de posse do Presidente General Ernesto

Gei.sel, em março de 1974, anunciava a pretensão de promover

uma distensão i'lenta e gradual'', que í'icou conhecida como

pr'ocesso de ''abertura política'', e de alterar a situação ecg

nomica, que apresentava pessimo desempenho ao final do Gove:

no Pledici e do ''PTilagre Brasa.leira''. Evi-dentemente que a te=.

cativa de manutenção da hegemon:La dos militares e seus alia--

dos, ate o momento em que o colégio Eleitoral escolheu um

u VERGA (1981b, p.230-1) i.dentifíca quatro modelos
de critica anual à Universidade: (1) a concepção tecto-buro-
cráticas (2) a concepção autoritária-conservadora; (3) a con
cepção cientifico-]ibera]; e (4) a concepção desmi.sti.fica(]a"a.
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presidente civil, em 1985, percor'reu todos esses anos atra-

ves de inúmeros ''casuismos'' políticos, obra do arbítrio. Co-

mo exempl-o, o chamado ''pacote de abri.lti, de 1977, promoveu

reformas constitucionais que instituíram o senador ''bi.oni-

co'', estender'am a Lei. Falcão a todas as eleiçoes e transfor-

maram definitivamente em indiretas as eleiçoes para Governa-

dora s de Es ta(to .

Por outro lado, a reorganização do movi.mento popu-

lar no país começa a acontecer lentamente, dizimado que fora

a partir do golpe militar' e suas ''lci.sl' de exceção, e açam-

barcando, Lambem, a insatisfação cie inúmeros setores sociais

prejudi.gados com a crise economica.

No plano politico-institucional, as eleiçoes ge-

rais cie 1974, 1978 e ]-982 demonstr'arar a corri.alça da populB

çao nas oposiçoes ao Governo. A parti-r de 1976, o movimento

pela ani.sua e liberdades democráticas ganha espaço, exigi.n-

do uma anistia ''ampla, geral e irrestri.taxi, e denunciando os

desaparecidos, mortos e torturados pela repressão. E digna

de nota a participação dos estudantes nesta mobilização, se2.

do os que levaram o movimento as ruas nas primeiras grandes

manifestações contra o regime. A ni.vel sindical, as greves

de metalurgicos iniciados no ABC paulista (triângulo formado

pelas cidades i.ndustriais de Santo André, São Bernardo e Sgo
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Caetano) ern 1978 alastraram-se geografi.comente e para i.nume-

ras outras categori.as, escancai'ando a 'íabcFtul'&'' e demons-

trando que era possível fazer greve sob uma di.taciura. De um

modo geral, as rei.Vindicaçoes dao-se em torno de aumento sa-

fari.al, ani.sti.a aos dirá.gentes si.ndicais cansados, alteração

da Lei. de Greve e da ].egislaçao e estrutura si.ndi.cai.s. O

trarlscorrer dos anos inda.ca um ascenso na organização e bons

ciencia da classe operaria, que em 1983 reagi.za uma greve ge

i'al de um di.a, em 21 de julho, com mai.s de doi.s mi.Ihoes e

mei.o de trabalhadores parados e rnanifestaçoes em todo o pa-

is, convocada pela Comissão Naco.oral Pr(3-Central Uni.ca dos

Traba].hadores. Ainda em 1983, em agosto, é cri.ada a Central

Unica dos Trabalhadores - CUT

Do ponto de vi.sta da Uni.versidade, ao mesmo tempo

em que os movimentos sociais reestruturar-se no pai.s, os seZ

mantos uni.versitar'ios vao adquirindo consciÉ;nela da cri.se cia

Universidade e de sua situação nesta. A crescente proletari-

zação de docentes e funcionários técnico-admiti.strativos le-

va-os a se organi.zarem em entidades cle classe e a promover

greves. Nos meses de novembro e dezembJ.'o de 1980, ocorre a

pri-moira greve dos docentes, envolvendo cerca de 35 mil pro-

fessores de 19 universidades federais. Em segui.da, em feve-

reiro de 1981, um Congresso Nazi.oral de Docentes de Ensino

Super'ior, sustentado por Associações de Docentes de todo o
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país, í'onda a ''Associação Nazi.anal de Docentes de Ensino Su-

perior - ANDES, cuja primeira diretoria eleita diretamente

peJ-os professores, tomou posse em junho de 1982'' (CUNHA,

1983a, p . 78)

A criação da Federação das Associ.açoes de Servido-

res das Universidades Brasilei.ras - FASUBRA - data de 1978.

De orientação ''peleja'i, a entidade nao real.i.fava Congressos

deliberativos, mas encontros arluais abertos a parti.cipaçao

dos sócios das entidades de base, onde somente os presiden-

tes das Associações votavam (ROSAS, 1983, P.IO). Com uma en-

tidade deste tipo, a organização dos funcionará.os e as gre-

ves por melhores salários e plano de carreira se aconteceram

porque mui.tas di.retori.as combativas assumi.ram as ente.danes

de base ou porque os militantes de base sustentaram as movi.-

lizaçoes. Em 1982 e formada uma oposição a Di.retorta da

FASUERA, e em janeiro de 1984, quando da reali.zaçao do l CoB

grosso da FASUBRA, a oposição combativa e dei.ta para a dii'e

ção da ente.Jade (SILVO & AQUilo, 1985, P.29)

Tanto a ANDES quanto a FASUBRA elaboraram propos-

tas para a r'eestruturação da Universo.arde brasileira. A pri-

meira tem a pri-mei-l'a versão de suas contribuições datada de

julho de 1982, como deliberação do V Conselho Nacional de As

sociaçoes l)ocentes - CONAD (a versão final data de junho de
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1985). A FASUBRA aprovou suas propostas na reunião de julho

de 1983 do seu Conselho de Representantes. Ambos projetos fo
ram envi.aços ao MEC .

Quanto ao movimento estudantil (m.e.), a sua rica

historia de lutas fornece a reconstrução da UNE um certo bri.

Iho, que vem a se extingue.r nos anos subseqtlentes. Ao final

do ''f4ilagre'i , a pol i.ti.ca estudante.]. torna-se uma a].ternati.va

de mili.tangia para a esquerda deste pais, e a mobilização

dos estudantes vai dos encontros por área de estudo/profis-

são à reconstrução das entidades de base e, finalmente, das

ente.dados gerais. A luta por liberdades democráticas, assumi

da pelos estudantes, foi. a pri.mei.ra demonstração de enfrenta-

mento a ditadura realizada nao pela instituição Universo.da-

do, mas por um segmento dela. Sucessivos Encontros Nacionais

de Estudantes - ENE's - ocorrem'am neste período, apesar da

forte repressão, cu].minando no IV ENE, ocorrido em outubro

de 1978, onde se decidiu pela i'ealizaçao do XXX Congresso da

UNE. O Congresso da Reconstrução aconteceu em Salvador, em

maio de 1979, com a participação de mai.s de 3 mil delegados.

A clecada de 80, todavi.a, assiste a consolidação do

movimento sindical e a volta ao pluripartidari.smo, que reti-

ram do m.e. a inici&Luiva de (iireçao das mobilizações soa--

ais. Ao mesmo tempo, agrava-se a cri.se da Uni.versidade, e o
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m.e. da um giro completo ao transferir suas lutas do campo

social mais geral para dentro das universidades. As sucessi-

vas direçoes reforma.smas da UNE despolitizaram o movi.mento,

impondo-lhe uma dinâmi.ca economicista, onde a centrali.dade é

a ].uta por mais verbas. O m.e. torna-se incapaz de re].acla-

rar as questões da Uni.versidade com a crise geral da socieda

de, nao demonstrando a li.cação entre os pr'ojetos do MEC e a

necessidade Constante de readequar o ensino superior aos i.n-

teresses do capita].

o seu i.nterni.smo o leva a sucessivas derrotas fren

te ao f4EC, e ao descredito da opi.niao publica e entre os pro

paios estudant;es. A oposição de esquerda, criei.ca a visão e-

conomia.sta e aparelho.sta da post-çao hegemoni.ca na di.reçao

da erlti.jade nacional, nao consegui.u fornecer ao movi.mento ou

tra di.nami.ca, pela falta de unidade na ação e em torno de um

programa que localizasse as lutas estudante.s no senti.do de

forçar a Universidade a elaborar conhecimento em favor cia

mai.ori.a da popu]açao exp].orada. O discurso das esquerdas

quanto às estruturas aparelhadas da UNE nao tem impedido que

as mesmas envolvam-se no círculo via-oso do 'parlamento« em

que se tornaram os Congressos da UNE, cuja representativida-

de e questionável. A democi.'acta representativa nas ente.da-

das, por tantos anos uma conquista dos estudantes frente às

imposições da ditadura, hoje esta ultrapassada; as sucessi-
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vas eleições para diretorias de Dais, DCEls, UEEís e UNE, Pâ

ra as delegaçoes aos Congressos da UNE e UEErs, vêm demons-

trando, pela falta de di.scussao coletiva e pouca participa-

ção, o crescente desinteresse dos estudantes em relação a
suas entidade s .

A greve estudante.l contra a Portaria 03/82 do f4EC

(que i.nstituiu a discri.minação ente'e estudantes carentes e

nao-carentes para fi.ns de alimentação rios Restaurantes Uni-

verso.pari.os) í'oi. a ultima grande manifestação nazi.onal reali.

zada sob a di.reçao da UNE.l No período que hoje atravessa-

mos, a UNE mantém-se imobilizada frente à política governa-
mental

Apesar da situação de muitas ente.danes, nao pode-

mos si.mplesmente anular a parti.cipaçao estudantil nas mobi.li

zaçoes uni-vei'sitarias. Se o m.e. enquanto ta]. atravessa uma

crise pol-i.fico-ol-ganizativa e de di.reçao, que o imobi.liza pa

r'a uma açao homogénea de amai.to nacional, isto nao impede

É digna de nota a mini.festaçao conjunta de secunda
Pistas e universitários no le semestre de 1983, contra uma
Portara.a do CONCINE (Conselho Nacional de Ci.nema) que acabou
com as meias-entradas usufruidas pelos estudantes através da
apresentação da ''carteira estudantilíl

l
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que os estudantes contei.ruam fortemente nas anuais lutas uni

versa.párias que, hoje, adquirem um elemento novo: surge no

cenari.o universitário um personagem inexistente nos idos de

68 - a comunidade académica. O segmento dos furei.onarios, o

dos professores e o dos estudantes têm buscada unia.car-se

para barrar as iniciativas do MEC que vao contra os seus an-

seios, bem como para conquistar mudanças signo.ficativas na

estrutura uni.versitária.

P'Evidentemente que a relação que os três
segmentos mantêm entre si ai.nda nao está
estabelecida histoi'icamente , não existe
clareza quanto ao papel que cada segmen-
to cumpre na luta pela transformação da
Urliversidade. Sua aliança é bati.ca, man-
tendo uma unidade na ação em alguns mo-
mentos.''(FERREIRO, 1985, P.155)

Assim, podemos perceber que, em varias institui-

ções, o movimento da comunidade uni.versa.pari.a pode insurge-r-

se contra um elemento especl-fico - a falta de democracia na

escolha dos dirigentes, por exemplo. Em outras ocaso.oes, o-

corre uma organi.zação contra um projetc} do l\IEC. Os anos 80,

então, são caractere.zados pelo absoluto reconhecimento da

cri.se do ensino superior, poi' parte desses segmentos, com va

Fiados níveis de consciência e poliu-zaçao. Sao abundantes

as greves universitál'ias, e os questionamentos elaborados

partem de questões mais pontuais, podendo chegar a uma refle
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xão mais global, quanto ao papel que a Universidade cumpre

na soc i e dado .

Um prometo de reestruturação cia Uni.versidade, por

parte da comunidade academi.ca, está em gestação, ja tendo pg

los bastante claros: a questão da gratuidade do ensi.no, da

autonomia e da democratização da Universo.date. A].ias, esses

sao os polos fundamentais de divergencia com os projetos go-

vernamentais, que representam, por sua vez, múltiplos inte-

resses, mas que se identificam no objetivo de tecnocratiza-

n n iiT''nr''inDn] iP dn Inc=titllln;nbFuv uvAva+uA uu Axvv&vunbrHVH

A gratuidade relaciona-se ao estrangulamento fi.nan

cedro das Universo.danes; à medida em que o Governo corta as

verbas para o ensino superior, apresenta formas alternativas

de gestão financeira, pelas duais as instituições terão de

procurar meios para auto-sustentar-se, onde se inclui a im-

plantação do ensi.no pago, muitas vezes sob a justificati-va

de que os estudantes universitários provem de segmentos so-

ciais com condiçoes de pagar pelo ensi.no. A argumentação oml

te o fato de que o pagamento de taxas no ensino supera.or pú-

blico afastará.a cada vez mais os estudantes de menor nível

soa.o-economi,co, bem como que os estudantes que freqtlentam,

hoje, o ensino superior pri.vago são, em sua grande maioria,

provenientes(lestes segmentos.
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A luta por autonomi.a e paradigmática, no B].'asi.].

num país marcado pelo autora.turismo, a reivi.ndicaçao de auto

determi.nação tem unificado os segmentos uni.versitári.os.

''Durante la dictadura miai.tar los Últi-
mos 20 anos, la Incha por la autonomia u
niversitar'ia era lambi.en progresista,
porque en ese momento se luchaba por la
libertad de expresi.on dentro de la uni.-
versidad, poz la post.bi.lidam de disco--
sion de temas, de e].eco.on de temas de
investigaciÓn.''(CUNHA, 1986, P.73)

Esta autonomia deve estender-se a todos os elemen-

tos da vida uni.versa-faria: autonomia fi.Dancei.ra, de governo

interno e académica (vice seçao 2.3). Todavia, a comunidade

universo.tálria vem compreendendo a profund.a l i.gaçao entre au-

tonomia e democracia, sem a qual qualquer proposta.de auto-

gestão perde o sentido. Em vir'rude do carater mui.tas vezes

espontaneista da açao da comunidade uni.versitari.a, cuja z'e-

f].exmo se encontra ai.nda numa fase bastante inicial, ela tem

compreendi-do a demoçratizaçao da Uni-versidade como uma am-

pla-açao de sua partia-paçao nas deck.soem tomadas pelos or-

gaos academicos e administrativos da instituição, bem como o

direito à eleição direta aos cargos diretivos, tais como Che

í'ias de Departamento e de Unidades e caJ-go de Reitor. .[sto

e: antes de discutir quais organismos de gestão e de contro-

le deveriam existir na Universidade, procurando repensar a
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estrutura e funcionamento desta - e, conseqtlentemente, o seu

nível de relação com o Estado - os segmentos universo.tantos

têm elaborado propostas quanto à forma de nlnln=' para os

cargos de direçao da Universidade, incluindo os (3l'caos cole-

giados, e referentes a gg!!!B92=1=g.g:g desses (3rgaos, praticamen-

te aceitando o modelo de Uni.verei.Jade anual

Por outro lado, é preciso di.zer que a luta em tor.

no destes mecani.smos democráticos vara.a de i.nsti.tui.çao a ins

ti.tui.çao, nao havendo propostas cri.stalizadas. E].as dependem

dos objeti.vos e interesses em jogo em cada instituição. Evi-

dentemente que esse pi'acesso todo tem colocado a mostra as

tl-es visoes de Universidade referidas (seça0 2.2) , disputan-

do a direçao dos movi.bentos, e defendendo propostas que ga-

rantam a implantação de seu prometo parti.colar. f.las estas

propostas mais abrangentes, que caracterizará.am tendencias i

!!ggl.g8.ocas na luta por democratização, ai.nda sao pouco cla-

ras. Neste momento do embate, todos parecem deí'ender a demo-

cr'cicia, concei.quando-a como direi.to a participação de todas

as pessoas envolvi.das na vida académica (o quê, em última a-

nali.se, e uma definição bastante super'filial)

Os movimentos de docentes, funci.onari.os e estudan-

tes té;n sido unânimes ao pleitear a forma de g.}.g+çao di.Pela

para os cargos de direçao da Universidade, inclui.ndo os Ór-
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caos colegiados. Na realidade, sob essa bandeira tem ocorra--

do o maior numero de mobilizaçoes nos olEiRos anos, tanto no

ensi.no supera.or públ-ico (instituiç13es estadual.s, autarquias

e fundações federais), como no pri.vado, e isto porque a como

cidade academica tem percebido que a burocracia universitá-

ria não representa os seus interesses, mas atende aos inte-

resses materializados no poder cio Estado ou no das mantenedg

ras .

Quanto à proporciç2nalidade paJ-a a eleição di.neta e

quanto a compor;çq:g dos organismos colegiados, os estudantes

têm historicamente defendido a paridade entre os segmentos,

enquanto docentes e í'uncionarios nao apresentam propostas íg.

chapas (enquanto movimentos sociais) a respeito. Entretanto,

ha uma tenciencia generalizada de os professores rei.vi.ndica-

rem mai.or participação na gestão academica, em detrimento

de funcionários e estudantes. Alias, SILVO & AQUILO ja asse--

Ralam o fat;o de que o debate soba'e a estrutura de poder na y.

diversidade ''. . . restringe-se ao corpo docente, com pouca

participação dos alunos e sem que os funcionários sequer to-

mem conhecimento.--(1985, p.17)

SAVIAN1 (1984, p.103-8), por exemplo, nega a pari

dado como forma cie autogestão uni.versitária entre os segmen

tos. Ele nao esclarece sua posição em relação aos funciona-
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rios, mas nao aceita uma ciivisao paritária do poder com está

dantes, baseado em três argumentos: as diferenças entre pro-

fessores e alunos sob o ponto de vista educacional, o fato

de que politicamente falando a di.visão de poder dar-se-i.a em

torno de parti.dos políticos, e nao de corporaçoes, e por ul-

timo, o fato de que, ao partia.par da gestão académica, a

corporação estudante.l estaria comprometendo-se com projetos

majoritari.os que porventura viessem a ser decididos na i-nsti.

tuiçao. Sem cluerer-se aqui defender a validade da proposta

da paridade na gestão acaciemica, tentar-se-a meramente de-

monstrar a falácia cites argumentos do autor referido. Inicial

mente, e a visão de competenç;j:B: que embasa o posicionamento

teórico de SAVIANI a verdadeira negativa para a proposta de

paridade. Dentro, então, de sua propri-a í'orma de raciocínio,

ao atei.oui.r maior capacidade aos docentes para gerir a Uni--

versidade, visto que na relação educativa o 'aponto de parti-

da'' coloca docentes em situação superior aos alunos, ele ja

estabelece que a dir'eçao dos rumos de uma universo.jade, em

seus múltiplos aspectos, e mais conseqtlente de ser realizada

pelos professores, pelo simples í'ato de serem eles professo-

res. Isto é, SAVIANI estabelece que, visto os professores tg.

rem mais competencia dentro da ati.vidade estritamente pedagé.

bica, eles tombem a terão na ativi-dade cogestionaria na ins-

ti.tuiçao, o que, logicamente falando, nao e conseqtlente. Do

ponto de vi.sta poli.rico, então, ele diz que se o poder tiver

Z

,. ./

.{



75

que ser divã.di.do na Universo,dada, esta divã.são deveria ser

fei.ta em termos dos organismos que lutam por hegemonia na se

piedade, ou seja, os partidos poli-ricos (como no caso da Uni.

versidade do Chi.le). Desconhece ele, com este argumento, que

a defesa de posiçoes pal'ti.dadas deve dar-se dentro dás ente

danes de massa. Numa visão de democracia socíali.sta (e este

autor parece defender a construção de uma nova sociedade) a

organi.zação partidari.a pode ser transcorporaçao, mas não de-

ve substi.tuír a Organização corporativa apai'tiraria, sob o e

xato risco de se substi.trair a autonomi.a dos movimentos ou

instituiçoes soa.ais pela vontade cie um único pal'tido. Por

ultimo, quanto ;l questão das corporaçoes, qualquer segmento,

ao reivi.ndi.car partia.par das deck.sois e controle do que é

produzido na Universidade, supoe poder ter influênci.a sobre

estes mecanismos democráticos, mas amei.ta, em ulti.ma instân-

ci.a, submeter-se ao jogo democrático. A questão central, en-

tão, quanto ao argumento corporati.vo, é exatamente qual a

porcentagem de parti.cipaçao que cada segmento terá, poi.s uma

participação mi.noritaria, com pouca i.afluência, é que deter-

minará uma mera legitimação nas decisões tomadas, e não a pa
r'i dado .

i.

:-

'.

}:.

Ainda dentro desta visão de ''competencia'', ou se-

ja, da ''meritocraci.a'', encontra-se Jose Arthur GIANNOTTI. Es

te filósofo alicerça toda a sua argumentação em torno da ne-
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Cessidade de se criar um iPpoder academico'', atraves do qual

o funcionamento da Universidade deve ser entregue aqueles cu

ja competência é Comprovada: iíDesde que se tenha uma carrei-

ra super'ior realmente cientÍfi.ca, aval i,ada criteri.osamente,

deve-se privilegiar os professores que estão no toPO da car-

reira.'' (GIANNOTTI, 1985a, p.6). C) contrário dj.sso, j.sto é,

''Submeter Simplesmente o funcionamento desta Uni.versidade à

vontade i.ndiferenciada de seus membros equiva].e a entrega-la

aos subi.dos, aos demagogos do saber.'' (GIANNOTTI, 1985c, P.
8)

Para ele, portanto, o jogo poli.rico da forma como

ocorr'e na sociedade não pode ser trazi.do à insti.tui.çao uni-

verso.teria. Os representantes do lrb&ixo cleroPI, então, OS

''sabidos'', procul'am for'çar a implantação do ''Populismori e do

''assemblei.smo'' na Urliversi.ciade, visando a manutenção ou a

conqui.sta de novos postos de mando nessa. Assim, a rei.vinda.-

cação de pari.dado não s(3 e aqui.votada (apesar de cumpri-r pa-

pel.s importantes, dependendo do momento hist(3rico) como con-

traditória: se a pari.dade inicialmente parece i.ndi.car uma

parti.cipaçao i.qual i.faria, num segundo momento é perceptive].

que ela acaba por quali.ficar o voto (pri.nci.palmente dos fun--

cionários). Neste senti.do, se há o r'econhecimento da quali.fi.

cação do Voto, e prece-se ií. . . conceder que os representar

tes dos três setores necessitam partia.par dos vári.os conse-
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lhos universo.tantos por meio de fórmulas diferenciadas

(G.[ANNOTTI, 1985c, P.8)

A i.nsta].açao do ''poder acadcmi.co'r depende, pri.mei

Parente, que os três segmentos concorclern em obedecer sua

autora.dado, baseada no princi-pi.o da razão. Em segundo ].usar,

devem ser revistos os processos de avali.ação tanto do ponto

de vista interno à Universidade, quanto do externo, extin

gtli.ndo os llConselhos Estadual.s e o Conselho Federal de Educa

ção, Substi.tui.ndo-os por consej-hos eleitos pela comunidade

cientifi.ca e escolhidos pelo Poder Executivo segundo uma f(3r

mula a $er estudada.'' (GIANNOTTI, 1986, P.92)

Contrapondo-se a esta visão de ''competenci.atí , en

Comeram-se, entre outros, FTarilena CHAUI e Luiz Eduardo vAN

l)ERLEY, por asse-calarem as relaçoes presentes na sociedade

entre poder e saber

''Os ti.dos como incompetentes sao desqua-
li.picados para parti-cipar de e].abora-
çoes, de eleiçoes, de decisoes decisi--
vas, podendo, as vezes, ser consultados.
executar tarefas, votar dentro de certas
li.mi.taçoes etc. Ora, os mai.s competentes
seriam então os que deter o conheci.mento
mais sistematizado e meto)di.co, ou seja,
os que deter o saber academi.co, o conhe-
cimento cientifico, que em tese se pro-
duz e se difunde fundamentalmente nas u-
niversidades. Uma intensa polémica, que
esta longe de terminar, vem questi.orando
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o conhecimento uni.versitari.o a partir de
reflex(5es sobre os conteúdos desse conde
cimento, as formas pelas quais ele é ela
boiado, a serviço de quem ele existe.'l
( \fANDERLEY, ].985a, p. 6)

Consciente, asse.m, de quão mistifi.dador pode tor

nar-se o argumento da competência, visto este nao definir il&

serviço de quem'' deva ser colocada a produção do conhecimen

to, vANDERLEY defende a necessidade de aprovei-tar-se as expe

r'iencias democr'éticas em curso, esperando ser possível reli

r'ar delas ori.entaçoes suficientemente claras pai'a por a mos

tra as di.repentes opçoes em torno da í'unção social da Univer
cidade Nesta li.nha, CHAUI diz o quão enganoso pode ser di.s

cuti.r as formas de funcionamento da Universidade e sua estro

Lura, se nao i.dente.ficarmos os interlocutores e diferenci.ar

mos os seus objetivos

''Para que tivesse algum sentido [essa
discussao] será.a prece.se que as partes
em com'liED possuíssem um ponto em co-
mum, i.sto é, admitissem a necessidade da
democratização da universidade. Nao e o
caso. Os vários textos publicados pelos
envolvidos na reforma universitária. es-
tadual e federal, sao de clareza meridia
na: referem-se à racionalização da uni-
versidade. Neles, a politica universo.tá-
i'ia e !.'egida por imperati.vos diferentes
do que regem a política tour court, de
modo que a discussão da democraci.a - co--
mo forma da ativi.date soa.al e poli-ti.ca,
impli-cardo, entre outras coisas, esco].ha
de dóri.gentes, participação nas deck.--
sois, conflito cie di.rei.tos, interesses e
opi-ni.oes - e rigor'osamente contrária à
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natureza da propria insti.traição.'' (CHAUÍ,
1985, P. ll)

De fato, existe uma di.ferença cle otica profunda en

tre as posiçoes de CHAUÍ e \fANDERLEY, de um ].ado, e de

G].ANNOTTI, de outro: aque].es, ao admi.ti.rem o Condicionamento

social do conheci.mento colocam-se numa postura p.=g&ressista

em relação ao papel da Universidade, e entendem a democrati-

zação como processo que vi.abilizara o confronto entre dife-

rentes i.nteresses de classe na insti.tui.çao uni.verei.faria.

G].ANNOTTI, apesar de toda trajetoria nitidamente de esquerda

que o filósofo apresenta, demonstra possui.r uma visão libe-

ral de Universidade, onde a eli.tizaçao garante a produção

ci.ente.fica autentica - e neutra.

Prefere-se concordar com vANDERLEY tarro quanto a

necessidade de apontar a quem serve a competência buscada na

Universo.date, quanto a evolução que demonstram ser as lutas

por democraci.a desenvolvidas pela comunidade universitária:

P'Eleições diretas em todos os níveis sao
valiosas, devendo-se amadurecer as ex
periénci.as de peso ponderado ente'e os
segmentos, da facultatividade ou obriga--
toriedade do voto, do quorum qualifi.gado
para a escolha.'' (vANDERLEY, 1985a, p.8).

A questão cla proporcionalidade, por exemplo, tem
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demonstrado uma série de falhas nos processos democráticos

(vida PACHECO FILllO & ITICHELETTO, 1981, P.65-8, 88--91). En--

tretanto, esses processos representam um avanço em i'elaçao

ao atrelamento da Universidade ao Estado autora.tanto e à bu-

rocraci.a de cada universo.dacie, como se vé;, por exemplo, na

expert.enfia da Universidade Federal de Sao Carlos. Na UFSCar,

uma instituição í'undacional, o processo de dei.çao para Rei-

tor em 1982 (e que teve antecedentes em 1978, com a eleição

de uma lista sextupla para a Reitora.a pela comunidade, e de--

pois dei.çÕes para todos os cargos di.retivos da uni.versida-

de) acabou ori-entendo a organização de estudantes, funciona.-

rios e professores pelos anos subseqtlentes. Estes elaboraram

uma carta de princípios cujos pontos principais eram a auto-

nomia e democracia da Universidade (corri repudio a Lei 6733/

79' que acabou com o Colegio Eleitoral Especial vi.gente nas

Fundações e i-HStixuuiu a escolha cio Reitor pelo Presidente da

Republica, dos Diretores de Unidades pelo flinisterio da Edu-

cação, e dos Chefes de Departamento pelo Reitor), o ensino

publico e gratuito e melhores condiçoes de vi-da e trabalho,

que defina.am o perfil da instituição e dos (llirigentes univer

sitari.os; e reelegeram o Prof. villiam Saad Hoste.
;:.

.'

' Esta Lei foi revogada ao final de 1983
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Contudo, a }.ministra da Educação, Esther de Figuei

rodo Feri'az, nao acei.tou a. eleição, indicando

''. . . para vice-reitoria - cargo vago
ha três anos - o prof. Pedra }-lagalhaes
Lavava, que interi.lamente estaria ocupam
cio a reitoria com o término do mandato
cio prof. Saad, a 8 de março de 1983, ten
tardo com isso confere.r-lhe uma pseudo-
legitimidade, pois este compunha uma lis
ta séxtupla para vice-reitoria em 1980,
ato que foi repudiado em Assembleia Ge--
ral Universitária, considerando-o um i.n-
terventor.''(UFSCar, 1983, p.l)

Com o pedi.do de exoneração cio prof. Lacava, ainda

em março cie 1983, a comunidade aceita compor' uma lista sêx--

dupla que, entretanto, novamente não é encaminhada ao Presi-

dente pela f-ministra. Em agosto, o Presidente da República em

exercício, Sr. Aureliano Chaves, nomeia o prof Antonio Fer-

ra para a Reitoria da UFSClar. Aqui, o processo sofre uma ra-

dicalização: os estudantes i.mpedem o considerado i.nterventor

Antonio Ferra de entrar na Reitoria, ocupam-na e declaram

greve reivindicando a saída clo i.nterventor, nomeação dos coD.

parentes da lista sextupla, manutenção das conquistas .demo-

cráticas e suplementaçao de verbas para a universidade. A sg.

].idariedade de funcionários e professores garantiu a negocia

çao entre grevistas e interventor, atraves de uma comissão

do Conselho Universitário. Apesar de nao conseguirem a sai(ia

do prof. Ferra, apos inúmeros fitos publi.cos, os manifestan-
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tes Conseguiram parte de suas reivindicaçoes, como a manuten

ção da estruturação democrática da UFSCar, o reconheci.mento

das entidades li.vres cio campus (DCE-Livl'e, Associ.ação dos Do

gentes da UFSCar, Associação dos Servi.dores da UFSCar e Asso

ciação de Pos-GT'aduaçao da UFSCar), e a garanti.a da reagi.za-

ção do congresso da Comum.dade Universitári.a ainda em 1983.

Fi.nalmente, apos dois anos de luta, em lg de outubro de 1984,

a f.ministra da Educação empossou o pri.mei.ro nome da ultima

lista eleita pela comum.dade

Exemplos como Q da UFSCar espalharam-se pelo país,

com mais ou menos Ímpeto, com ou sem vitoria. Em 1984, os

processos de democrata.zaçao da Uni.versa.dado obtiveram um i.m-

pulso maior em virtude da greve nacional de funcionários e

professores das Universidades Federais .Autarqui.cas.

2.7 Obj e uivos do Es tudo

A greve das Instituiçoes de Ensino Superior Fede-

rais Autarcluicas, que estendeu-se de 16 de maio a 8 de agos-

to de 1984, constituiu o momento mais privilegi.ado de criei.-

ca interna a Uni.versidade pos-68, pelo seu contendo, poi' seu

caráter nacional e pelo fato de envolver duas categorias
r:fxtncinnn[-ina +'nn;Aa .,]..=.=--L---- - ~
\AU''wüv''ul -L-/o U\-çXiJ.ç-u'aul-ia.il.LbLI'eatijvc)s e (}ocentesJ

\
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Tendo como elemento propulsor reivi.ndicaçoes sala-

riais e por mais verbas para a Universidade, o movimento grg.

vista assumi.u, em seu transcorrer, caráter eminentemente po-

lítico, ao reconhecer como adversário Q Estado e suas i.nstân

clãs de poder, percebendo a necessidade de também ocupar es--

paços de poder. Conseqtlentemente, questionou a burocraci.a u-

ni.verei.faria ao dar-se conta de que e].a e a extensão da doma

nação do Estado para dentro da instituição. Asse.m, em muitos

locais, o método de escolha de Reitores e Diretores foi. ques

tionado, como tentativa de reverter este quadro, de sorte

que aqueles passassem a ser representantes da comunidade aca

demíca frente ao f.líni.sterio da Educação, e nao o contrário.

Contudo, este ''esclarecimento'í que sofreram os se;B

mentes uni.versitarios nao signifi.ca que tenham assumi.do uma

posição mais acabada sobre a questão uni.versitaria como um

todo. Na realidade, a postura do movimento universo.pari.o con

ti.nua sendo bastante pragmática. Apesar de os processos de

democratização dedal'arfam uma certa ruptura e uma tentativa

de i.nviabilizai' a tecnocrata.zaçao da Universidade - tecnocra

tização esta sustentada pelo sistema de decisoes poli.rico-ad

ministrati.vas vigente nesta instituição - a comum.dade uni-

versitária nao apresentou projetos de gestão da Uni.versidade

que í'ossem dali.fados por uma visão mai.s sistematizada do pa--

pel dessa na sociedade'L. Portanto, nao e possa-ve]. afirmar
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que a ''democratização'' (entendida aqui como mudança de qual-

quer nível na estrutura de poder, ou ao menos no si.stema de

tomada de deck.sois), tenha tido o mesmo si.gni.ficado em cada
local onde ocorreu .

Alem di.sso, e preciso situar as inici.ativas de de-

mocratização cia Universo.dacie dente'o da luta mai.s global que

vem ocorrendo na soa.idade brasa.leira. Entendendo-se a Uni-

versidade como um local onde a disputa por sua hegemoni.a tem

reflexos na disputa pelo poder econé3mico e poli.taco, deve-se

],ocalizar o pl-acesso de sua democl'atizaçao nao se como resul

Lado do espaço conqui.sendo por fraçoes das classes domina-

das, mas preocupar-se Lambem com a captação de determinados

momentos que evoca.m a complexa rede de relaçoes do jogo so-

a.al. Isto si.gnií'ica, na sociedade brasilei.ra em transe.çao

conservadora, que o embate nao se da somente entre as clas-

ses ''doma.dantes'' e as ''doma.nadas''. Ocorl'e uma guerra fria

Frente a situação de completa insolvencia da Urli-
versidade no Brasil, hoje, í'az-se cada vez mais necessari.a u
ma analise dos diferentes projetos de reestruturação da Uni.-
versa.date que vem surgindo nos olEiRos tempos, desde propos-
tas surgidas a partir da gestão do }TI.mísero da Educação e
Cultura Edua!'do Portella (a ''reforma gerencial:') , passando
pel-o projeto das Fundaçoes, os ''r.TEC-CLUB'', até as íiiHova-
çoes'' introduzidas pelo governo da ''Nova Republica''. Em con-
traposição a estes, examinar,. tombem, as propostas cia ANDES,
da F'ASUBRA e da UNEM .

\

Ê ''..,
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dentro das hostes dos que estão no poder, e um exemplo c].aro

disso e a ano.a di.scussao em torno da questão do ensi.no pu--

bli.co X ensino privado no Brasil, que nao se reduz a disputa

entre as duas grandes classes. Ocorrem, Lambem, lutas i.eter-

nas pelo poder dentro de cada insti.tuiçao em particular, que

devem ser examinadas (VERGA, 1985). Assim, uma an;alise da de

mocratização da Universidade deveria buscar as diferentes

propostas para a Universidade como um todo, prece-sarda os li.

cites da participação e democracia na sociedade capitali.sta,

para ent;enter ate que ponto o prometo democrático uni.versitá

rio poderá-a estar' inserido dentro de um prometo de moderniza

zaçao cla Universidade, buscando sua inserção numa nova fase

do capitalismo brasileiro; sem perder de vista, contudo, co-

mo os interesses específicos de grupos internos a cada insti

tuiçao podem ter uma i.nfluenci.a decisiva e diferenciada, de

].oca]. a ].oral. Em se tratando da Unive3-cidade Federal do Rio

Grande do Sul - UFRGS -, insti.tuiçao que :E'oi tomada para es-

tudo, as falei.çoes para Di.retores, ocorridas em 1984, apos a

gJ-eve, cumpriram papel diferenciado em cada unidade, esgotar

do ou permitindo a coREi.nuidade do processo democrático, con

forme o nível de organização e de consciência da comunidade

académica em relação ao carater e aos objeti.vos da luta que

se travou. (Ali.ás, volta-se a frisar a precariedade e o cara

ter ííilusol'io'' da expressão ''comunidade academi.ca-' .) Eviden-

temente que a abrangência desta pesquisa é pequena, ].imi.ta-

!'

'.
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se a levantar elementos que poderão, mais tarde, ajudar a

compor um quadro mais amplo da si.tuação da luta pelo poder

ciente'o da Universidade brasilei.ra.

Neste sentido, este estudo pretende focal.i.zár os

processos de escolha de Di.rotores de Urlidade, na UFRGS, que

cu].minavam em eleições alternativas as determinaçoes da be-

bi.slaçao do Ensino Supera.or, caractere.zando os diferentes ca

sos e aprofundando os casos típicos, buscando entender o si:E

níficado dos processos e suas conseqtlencias, em termos poli.-

ricos, para uma posszve]. alteração na estrutura de poder des

sa universo.date. Aqui, Lambem, esses processos nao correspon

dem meramente a uma luta entre o ''novo'' e o ''arcaico'', ou

mesmo entre a ''di.Feita'' e a I'esquerda''. Trata-se, então, de

r'eve]. ar' os nuance s .

fle t o ciol ogi a

A procura da metodologi.a adequada para a análise

de determina(io fenomeno social nao e mero arrolar de metodos

e tÓcni,cas. Consi.der'ando-se o objeto de conhecimento como um

objeto em construção, a concepção metodologica de um sujeito

absorve, Lambem, qual.s objeti.vos ele possui ao tomar conheci

mento do objeto. No caso desta pesquisa, a procura metodolo--
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Bica levou a filiação a visão dialetica de conhecimento, on--

de ''a pratica social é o critério de verdade e o fi.m Último

de todo o processo de conhecimento.'' (CARA, 1985, P.IO)

Conforme LOWY (]-979), a compreensão dialetiea de

um acontecimento exige a apreensão de seu papel no processo

historico. Esta visão retoma a categori.a marxista de totali-

dade, que dii'i.ge o metodo di,aletico para o estabelecimento

de uma divisão formal entre método de pesquisa e metodo de

ÊZÊg.gJ=gg:g, no sentido de que (o primeiro) existe um cama.nho

de acesso à coisa considerada que pretende ascender do parti

colar para o geral; e (o segundo) um mei.o especl-fico para ex

por a coi.sa estudada que deve provar o resultado da pesque.sa

( F{.âRX , 1971 )

i'

i.

E na articulação destes momentos lé.Bicos que se

constroi o objeto pesquisado. A elaboração gradati.va do qua-

clr'o teórico orienta a colete de dados, e adquire novas pro-

posições à medi.da em que os dados coletados revelam novas fa

cera.s do problema. Ambos delimitarao o quadro analítico, a-

través do qual o objeto esboçado na teoria adquirira seus

contornos definitivos, i.sto é, provar-se-â o resultado da

e sauí sa .

2.8.1 Es-bl'a-bégia Geral de Pesquisa
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Este estudo buscou examinar as cii.repentes caracte-

rísticas dos processos de eleição para Diretor de unidade o-

corridos na UFRGS, em 1984, com o objetivo inicial. de procu-

rar auge!'ir a inf'luencia desses processos na transformação

da estrutul'a de poder dessa universo.dado

Asse,m, o estudo caractere.za-se como exoloratorio,

jâ que sua ''estratégia lógi.ca consi.ste em fornecer um quadro

de referência que possa facilitar o processo de cieduçao de

cluestões pertinentes na investilgaçao de um fenómeno'' (TRapO--

DI, 1981, P.61). O sistema de classe.ficaçao deste autor í'aP-

Rece elementos, ainda, para enquadrar o estudo dentro do sub

tipo ''estudo explorar;ori.o-desci'itivo combinado'', pois utili-

zara tanto descai.çoes qualitativas qua.nto quantitativas. A

técnica específica fcni o estudo de caso. A sistemática do es

tudo de caso prevê a roleta exaustiva e pormenorizada de in-

formações, cora vistas a colnf)or urn quadi'o, o mais completo

pclssivel, de um dado fenol.crio (BRUYNE, 1977, p.225). A gara=

tia da precisão deste qua.dro pode ser alcançada através cia

''estratégi.a de triangu].açao'': de dados, de métodos, de invés

ti.dadores, de teorias, onde todos esses elementos podem ser

alternados com vi-smas a uma compreensão totalizadora (ANDRÉ,

1984, P . 52)

Neste senti.do, a colete de dados começou por um ma
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pu íiiclil,u Qe togas as uni.ciades de ensino e pesquisa cia UFRGS,

esclarecendo onde ocorreram, ou não, propostas alternati.vas

para a escolha do Diretor (foram desconsideradas as dei.çê;es

em orgaos auxiliar'es, suplementares ou outros) . Ini.cialmente

cabe dizer' qt.ie os process;os se caracterizaram como formas al

ternativas pa['a a esco].]-la da ]ista. s8xt.!JP.].a para Di.reter' a

ser enviada ao T.l:CI, nao acontecendo, em nenhuma unidade, prg

cestos que fugissem à legalidade (isto e: onde as eleiçoes o

correram visavam servil' de sugestão paz'a a elaboração, pe-La

Congregação, da ].i.sta sêxtupla a ser' remetida ao f.IEC, nao ha

vendo nenh.um f:processo que se pautasse pela eleição de um uni.

co i.ndividuo). Desta f'ox-ma, foram encontrados 5 grandes gru--

pos de unidades (com todas as limitaçoes que um corpo de ca-

tegorias comporta)

(1) Unidades onde as i-niciativas quanto à reali.za-

çao de previas nao ocorreram ou nao conseguiram concreta.zar

se : Escola de Engenho.ria .

(2) Uni-dades onde as previas realizadas em algum

(ns) segmento(s) não foram z'espeitadas pela Congregação: Fa-

culdade de Direito, Instituto de Letras, Instituto de l.latemá

t; i. c a

\. --' ./ VAx-u-'.At..4x-{.'-/s.? x./.l.l--t\- calo .E../,t \J V J.a.C) l C;U..L-LZliU.U.d.=) FJt:J.a. (.,(JlíltJ-

nidade académica (articuladamente) nao foram respeitadas pe-

la COREI-egaçao: Instituto de Artes, Instituto de Geoci.en-

vias , Escola de Enferma;,ern
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L4i unlcíacies onde as previ.as da comum.(jade acadêmi

ca foram consideradas pela Congregação: Faculdade de Arquive

Lura, Faculdade de Ciênci.as Económicas, Faculdade de Educa-

ção, Faculdade de l.cedi.cima, Faculdade de Odontologi.a, Facul-

dade de Veteri.nári.a, Insti.trato de Biociênci.as, Instituto de

Filosofia e Ci.encias Humanas, Instituto de Física, Insti.tufo

de Pesque.sas Hi.draulicas .

(5) Outras unidades (agrupa aquelas cujos proces-

sos demasi.ado particu].ares nao puderam ser enquadr'ados nos

grupos anteriores, ou aquelas cuja ausênci.a de i.nformaçoes

ou informaçoes controvertidas inviabi.l i.zaram o seu enquadra--

mentor: Instituto de Quími.ca, Escola Superior de Educação Fí-

sica, Faculdade de Agronomi.a, Faculdade de Bibli.oteconomia e

Comum.cação, Instituto de Ci.ena.a e Tecno]ogi.a dos A].imen-
sos.

Pelo exposto, percebe-se que os ires privei.ros grB

pos compoem um universo onde nao houve a].teraçao no sistema

de formulação da li.sta sextupla para Di-rotor, alteração que

se ocorre nas uni.dadas do grupo 4. A ocorrência desta alte-

ra.cáo passou a ser, então, o objeto deste estudo, sendo o

principal criterio uti.li.zado para a seleçao das unidades.

Consi.durando-se que o número significativo de unidades do

grupo 4 torna praticamente impossJ-vel a um união pesquisador

i'eal i.zar uma investigação d.entro do exíguo prazo determinado
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pelas instituiçoes financiadores, selecionou-se uma amostra

de seis unidades, caracterizadas nao pel-as semelhanças que g

presentavam em seus processos eleitorais, mas por suas parti.

cularidades (segundo cri.sério). É importante di.zer que esse

criteri.o garante a descrição qualitativa dos movimentos, prg.

curando superar a estreiteza a que pode levar uma amostra a-

leatória, onde a riqueza dos fenomenos pode nao ser' apreendi

da em nome de um discutível critério de ''n©utrâlidâdet'. As-

se.m, são as segui.ates as uni.dados selecionadas: Faculdade de

Arquitetura, Facu].dacie de Ciencias Economicas, Faculdade de

Eciucaçao, Faculdade de Odontologia, Faculdade de Veteri.nazi.a

e Instituto de Filosofia e Cienci.as Humanas.

Dados quantitativos foram consi.gerados visando en

tender o nível de partia.paçao de segmentos ou comunidade a

cadêmica em cada processo, embora nem sempre tenha sido pos

sive[ opte-].os .

C) processo de dei.çao para a vice-direçao nao : re-

cebeu uma analise particularizada, mas obteve menção, depen-

dendo do nível de importanci-a que adquiriu no movi.mento de-

mocrático como um todo. No caso das unidades examinadas, es-

sa dei-ção ocorreu concomitantemente à do Di.rotor (tendo a

lista para a direção sofrido alterações em sua ordem), em

seguida a eleição para a direção (num processo separado), ou
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não ocorreu, visto a comunidade acadêmi.ca nao ter conseguido
sensibilizar a Congregação da taxi.dado

2 . 8 . 2 - Colete de Dados

Procui'ou-se co].eta.z' toda a expressão escrita da co

munidade universo.faria, se.ja por i-ntermédio de Boletins, OfÍ

elos, Comunicados, Cartazes, Parlfletos, etc., de seus segmen

tos ou dos orgaos adlni.nistradores de cada unidade, bem como

da Comissão Pro-Democra.tizaçao da UFRGS (que reuni.u, aproxi.-

mudamente por 6 meses, as Cornissoes Eles.torci.s de varias uni

dados). Atenção especial foi dada aos R.egi.bentos Eleitoral.s,

F'rogramas dos Candidatos, Alas de Eleiçoes e Aras de Reu-

rli.Ões da Congregação que di.scut:i.ram o tema, onde estas e a-

queles foram obtidosl

Entrevi.smas fo!.'am ?.'ea].izadas com sujem.tos envolvi-

dos nos processos - index/iduos, membros de ente.ciades repre-

sentati.vas dos segmentos, (ie comissões eleitorais, Diretores

Importante ressaltar a dia,cu].dado de consegui.r do
cumentaçao, em parte pela falta cie tradição em conservar a
memoria cie movimentos, em paz'te porque determi.nadas adminis--
traçoes de uni.Jades apresentaram rocei.o em tornar públicos
certos documentos (principal-meiate Aras de Congregação)
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eleitos -, a fim de obter uma percepção diferenciada daquela

que se apresenta nos documentos oficial.s e nao-ofi.ci.ais. As

entrevistas foram reali.zadas sob forma de depor-mento, no

qual cada entrevistado rememorava os acontecimentos conforme

criteri.os de organização pessoais. A medida em que os- fatos

Íam se delineando, a pesquisadora i.ntroduziu em suas entre-

vistas questões de seu i.nteresse para Q esclarecimento do fe

Romeno, inclusa.ve solicitando opinioes de ordem analítica a

detenninados individuos, que colaboraram, assim, na constou--

çao do quadro de analise utilizado.

Especi.almente na Faculdade de Educação, unidade on

de recebe aulas, a pesque-saciora trabalhou com observação pal.'

t i. c i.p ante .

Questoes relativas à analise dos dados serão trata

das no Capítulo 4 .

g.



3 0 CENÁRIO

3.1 9 Dlgmento Pol:lEiGo de 1984

O ano de 1984, no Brasa.l, caracterizou-se pelo au-

ge de um processo de movi.lizaçoes que levaram à transferên--

ci-a de poder da diLu&duF& militar para um regi.me democratico-

burgues conservador, transe'erencia esta que nao foi. um caso

isolado. A crise das ditaduras miai.Lares na America Latina e

generalizada e fruto da politica economi.ca desenvolvida por

estas, caracteristicamente de dependenci.a ao capa-tal i.nterna

cional, apresentando altas taxas de desemprego e de infla-

ção, poliu.ca que e acompanhada pela recessão generalizada

do cai)itali.smo a nível mundial, no final dos anos setenta. A

questão democrática em pal-ses como o Brasa.l, Argenti.na e Uru

guai, acabou adquirindo contornos de substitui.çao da fraçao

dirigente para a readequaçao da economia capita].isca.

No Brasa.l, como antecedentes imediatos, ja em 1983

as manifestações de 21 de julho, os quebra-quebras de trens

e cie ânibus no Rio de Janei.ro e em Sgo Paulo, os saques de a

lamentos, a ocupação de conjuntos habitacionais novos e de

terras inda.cam um aumento cia revolta popular a medida em que

se acelera a crise e, com ela, a opressão.
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O primeiro semestre de 1984 vê desfilar em seus

di.as a crise econélmi.ca somada a organização popul-ar. No se-

tor siridica]., inúmeras anr'aves, tanto no meio privado como no

público, paralisaram cer'ca de 800 mil trabalhadores. O movi-

merlto popul-ar se expJ-'essa através da campanha por Eleiçoes

Di.netas para Presidente, cine levou cerca de 5 milhoes de pes

sons as i'uas nos primeiros quatro meses cio ano.

'.

De um ponto de vista geral, pode-se dizer que o mo

cimento das''Diretas'', apesar de sua interlsidade, teve um cara

ter di.ri.gado e contro].ado. A hegemonia na condução da campa-

nha foi dos partidos de oposição burguesa, e a orientação,

em seu período mais intenso, a de utili.zar o movimento para

pressionar os deputados do pa.Peido governamental a votar fa-

voravelmen-t;e na emenda que restituiri.a o pleito di.Feto para

President;e no pais. Esse partido acabou sofrendo uma ruptura

que originou um novo parti.do de centro-direita, passível de

abrigar os dissidentes e permitir, í'uturamente, uma aliança

eleitoral suficientemente forte para garantir um pacto poli.-

rico por ci-ma .

Na realidade se objetlvava a legitimação para um

futuro governo burguês que não trará.a alterações no modelo e

con8mico, mas si.m na poliu.ca economica recessiva. Com a der

r'ota da Emenda Dente de C)liveira, a oposição burguesa neces-
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si.tou negociar o i.mpasse, visto que a aprovação de qualquer

outra emenda constitucional precisará.a de 2/3 de votos favo-

ráveis no Congresso .

Ê'

A parti.r do mês de maio de 1984, então, as negoci.a

ções entre a ditadura e os setores majoritari.os das oposi-

ções burguesas tiveram inibi.o, sendo premi.se dirigir a volta

de popular, já controlada em manifestações cujos meios eram

permitidos pela legali.dado do regime, para a crença na neles

sídade de pressionar o colégio Eleitoral (tantas vezes assi-

nalado de ''espur'io'') a dar a vi.torta presidencial em elei-

çoes indil'elas ao ''candi.pato união das oposiçoes''

Í'

!.

':

ã.

!'

Ê.'

Formas mais I'adicais de pressão nao foram coloca-

das em pratica, pela incipi-enfia do movimento operará-o (a

CUT propos uma greve geral pelas''Diretag' que nao ocorreu) e,

mais do que i.sso, pel-a ausenci.a de uma alternativa operaria e

popular, com um prometo politico global

Um amplo pacto politico determi.nou a vitoria do

can(:lidado Tancredo Neves no colégio Eleitoral, em 15 de ja--

negro de 1985, garanti.da e legiti.mania ideologicamente pelo B

poi-o dos pri-nci.pais mei-os de comunicação. P-pais do que o í'ato

de que 686 delegados ao Colégio substitui.ram 6C) milhoes de e

leitores, na i.'validade as ''indiretag' permi.tiram e legitimaram i.
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a reorganização das fraçoes de classe no poder, dispostas a

administrar a crise sem transformações estruturais e plane-

jando sair da recessão sem mudar a relação do pais com o Si.s

Lema Financeiro !nterrlaci.ona]. !.

i.'

;'

ê.

}-

Restringindo a analise as conseqtlencias da pressão

conjuntural sobre a Universidade, as Insti.tuiçoes de Ensino

Superior Federal.s Autárquicas par'al i.saram suas atividades

por 84 di.as (de 16 de maio a 8 cle agosto), porque profes-

sores (em primeiro lugar) e funcionários entraram em greve,

aliás o período mais longo de paralisação que qual-quer categg.

ria no Brasil ja conseguiu sustentar. 65 mi.l í'uncionarios e

35 mil professores suspenderam ativi.dades em 19 Estados, em

19 Universidades e 8 Escolas Isoladas, com 350 mi.l alunos

sem aula. Cabe assina].ar que 10 mil meclicos residentes e 50

mil servidores cia previdência social pararam, o que signifi--

ca quatro greves nazi.orais contra a reciuçao de verbas para a

educação e saúde, bem como conta'a o al'J-acho salarial nestes

se tope s .

A greve dos 84 dias

'i. . . ta].vez tenha sido o momento mais
privilegi.acto, até então, de todo este
processo contestatário uni.versitário, que
ganhou as ruas a partir das ].fitas pela a
nistia e liberdades democz"éticas, de ].976
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em diante, e cuja vanguarda foi. o
mento es-Eudanti. !

r'E iStO por vári.os motivos :
''(1) porque a extensão da greve, es

paço-temporalmente , demonstrou a crescer
te capaci.dado organizativa e a for'mação
de uma direção reconhecida pelos grevis-
tas ;

movi-

''(2) porque a possibilidade de uni.-
ficar reivindi.caçoes e formas de ].umas
de dizer'entes categorias permitiu a bons
ciência da importância da unidade na a-
çao ;

''(3) e, por Último, e diria mai.s im
portante, porque se o movi.mento previ.sta
universitári.o sustentava-se sobre reivin
ciicaçoes saJ-anais e por mais verbas
(cri-ando, inclusive, Comités em Defesa
cia Uni.versidade PÚbli.ca e Gratuita) , no
transcorrer da mobilização o cai'ater 29-
litico deste enfrentamento foi. esclare-
cendo-se: o enfrentamento era com o Esta
do e seu poder, e por isto questi.orou-se
este poder de alto a bai.xo. O papel da
burocracia univel'sitári.a também foi obje
to de questionamento, dai. resu].tardo
dois tipos de postura, interligadas: a-
que].a que i.ncidia sobre a bur'ocracia for
bando-a a posicionar-se e, as vezes, a
abdicar de suas funçi5es . . .; aquela
que, num movi.mento dialetico, superava-
a, vindo a promover os movimentos por de
mocracia como demarcação da autonomi.a da
comunidade universo.-l;aria (mesmo que na-
cluele momento i.sto não acontecesse de
forma consci.ente) . Isto é: a comunidade
universitária entendeu que e o acesso ao
poder que garante suas reivindicaçoes e,
avançando nesta conclusão, ela teve a
maior oportuna-dado de pensar a função da
Universidade, o papel que os conheci.men-
tes gerados e reproduzidos nesta ocupam
derltro do nosso si.stema social.'' (FER-
REIRO, 1985 , P . 150-1 )

O fi.nal da greve nao trouxe vitori.as as V U V '# Õ V
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].'ias, mas pode--se di.zer que a deliberação de seu í'i.na]. foi

corneta, visando impedir a desagregação gradual do movi.men--

to, já sem a].ternativas frente à intransigência do Governo,

que decretou sua ilegali.dade a 18 de julho. O r.TEC nomeou o

Corlse].ho de Reitores das Universidades BI.'asi.leal'as -.CRUB -

como uma ''comissão de alto Hi.vcllr para exame.nar as rei.vi.ndi-

caçães dos funcionários e professor'es, enquanto por outro la

do intercedia junto ao DASP (Departamento de Administração

do Servi.ço PubJ-ico) e ao fli.nisterio do Tribal-ho para a revo-

gação das punições. O fi.m do movi.mento foi encarado como uma

trégua pelos paredistas, e as mobi].i-zaçoes no ensi.no supe--

ri.or continuaram por todo o pai.s. A partir de 6 de agosto,

].O Universidades fundaci.anais participaram da Papal i.saçao Na

cional de Advertenci.a e Protesto. Houve mobilizaçoes Lambem

em universidades estaduais (UEF.{ - Uni.versidade Estadual de

Plaringâ, UEL - Universidade Estadual cie Londri.na, UEPG - Uni.

versidade Estadual. de Ponta Grossa, USP - Universidade de

São Paulo e UNESP - Universidade do Estado de Sao Paulo) e

em particulares (como a PUCC - Pontifícia Universidade Cato-

lica de Campinas e a Universidade Católica de ITinas)

Via de regra, o movi.mento uni.versa.pari.o e agi.Lado

pela constatação da absoluta í'alta de perspectivas para a U-

niversidade brasileira. Os constantes projetos do l.TEC visam

dar uma solução a crise do ensino superior, tentando reade-
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qual as instituiçoes a um processo de tecnocratizaçao, onde

a crescente retirada de verbas se expressa tombem no arrocho

sa].ari.a]. de furei.onari.os e professor'es, e numa investi.da na

introdução do ensino pago. Em 1984, a mobilização universitá

ria consegue relacionar estas constatações à estrutura buro-

crata.zada das i.nstituiçoes universitárias, em proporções al=

da nao vi.smas. Alem di.sso, a exigencia de democratização da

sociedade tem uma influencia bastante grande na Universo.da-

do, havendo uma acentuação das mobilizaçoes ocorra.das nos a-

nos precedentes, sob a egi.de de ''Diretas Ja! Para Diretor,

Re i 'bor e Pre si den'Ee ! ll

''.

ã:

;.

}'

Uma greve geral de estudantes universo.tantos ocor-

reu no dia da votação da Emenda Dente de Oliveira (25 de a-

bri]). Nas 16 fundaçoes houve eleiçoes para Rei-tor, mas so-

mente na UFSCar (são Carlos), na UFAC (Acre) e na UFMat (14a-

to Grosso) a lista da comum-Jade foi referendada pelo Cole-

gio Eleitoral Especial, sendo o primeiro da lista nomeado

Re i t o !'

Na UFRGS, a greve e as ''Diretas Já!'' promoveram u--

ma alteração na forma de eleição dos Diretores de unidades,

com a participação da comum.dado na mai.orla delas.

.i'

Entretanto, veremos mais Lu&FdO que as lutas demo

[:'t.:,:#!,!ii;; : ]]]( ,.:]' ]#*::]: [:?:':' ;i::li]# ]: ;.àFâ" }
+ l iü,',!}..f.âBi: F 'i * I': iEi''iÊ+% ;i \l ' i:,il
z"wí;:; ;...-: =::.ü::':wli! ii.ãi'jãi181 ià ã&üíÉü:á#iliÊbli i # iãi&Ü:i;li i#ÍilgãÊi iiÍlãi@iiã .il iiiêlg l g$giligi:ill:i:l:i:l ini il$i i#g
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Gráficas na Universo.jade se:E'leram reflexos do processo de de

mocrati.zaç8o conservadora do regime, qu.e estabeleceu os seus

].imi.tes e as suas propor'çoes.

3.2 - A Ç9n:Ü.!an.kla;.a g3 jjl111j:y$rsidade Federal do Rio

G['ande do Su].

Após a greve estudantil contra a Portaria 03/82 do

rqEC, a UFRGS í'oi atravessada por um relata.vo marasmo até

1984, quebrada ocasionalmente pol' acontecimentos de médias

proporções. E isto porque os movimentos grevistas de furei.o--

nári.os e professores, ocorridos durante este Feri-odo, nao

conseguiram nem aproximar-se do estudantil em termos de ri-

queza de questionamentos e de criação de uma grande''massa a-

vançado' a inflamar o movimento por todos os camni. As insuf.}

ciências do movimento de funcional-ios, revi.do a sua juventu-

de e inexperiencia, somam-se as do de prof'estores, no senti--

do de centralizam-.-se ao nível das lutas salarial.s, sem uma

compreensão mais ampla da origem e conseqtlencias dos ataques

que a Universidade vinha sofrendo de parte do Governo.

A nível de ati.vi.dados unificadas entre os segmen-

tos da UFRGS houve dois momentos em que elas aconteceram de

forma mai.s destacada: quando da apresentação, pelo 14EC, do
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11 Prometo 14EC/CLUB (''An-t;eproje-Eo de Lei que estatua. Regi.me

Especial, aplicável as Universidades Federais'') , no primeiro

semestre de 1983; e no segundo semestre deste mesmo ano,

quando das eleições para Rei-tor. No primeiro caso, represen-

tantes dos estudantes, através da Comissão de Ensino e. Repõe

sensação Discente cio DCE, representantes da ADUFRGS (Associa

ção de Docentes) e da Comissão de Movi.lização dos Funcioná-

rios reuniram-se paritariamente e elaboraram uma aprece.açao

crítica à pi'oposta do }TEC, que foi apresentada, mais tarde,

pela represent;açao discente ao Conselho Universitari.o, como

contribuição a di-scussao naquele (3rgao. No segundo caso, al-

gumas atividad.es aconteceram, sem que ti.versem a massiva.da(ie

sua.ci.ente para alterar o processo de escolha de uma li.sta

sextupla por um Colega.o Eleitoral.t Destacam-se, ai., o ple-

biscito e as previas realizadas pelos professores,'= e o beba

te com representantes de estudantes, pJ-ofessores e funciona--

z-i.os d.a UFSCar (o qual, contradiçoes de uma ditadura que ex-

Alias, esta e a característica marcante das ativi-
ciades militantes na UFRGS, de 1982 a 1984: a tentativa de re
tomada do movimento pela via superestrutural (no caso dos es
tudantes), ou a prática efeti.va de trabalho militante via re
presentação (no caso de funci.onârios e professores) termina-
vam por nao propi.dai' ao movimento universitari.o uma implan-
tação nas bases que Ihe permitisse um :Eé31ego maior

l

Pião foi. possa-vel precisar i.nformaçoes sobre a rea
[izaçao do ])].ebiscito entre funcionários e estudcantes.



103

pira, acabou realizando-se nos porões da Faculdade de Direi-

to, por impede.mento da Di.reçao daquela Faculciacie de que ele

se realizasse no Saião Nobre)

Em 1984, o quadro conjuntural altera-se quali.bati.-

vamente. Para er)vendermos esse momento, cabe um esclarecimen

to sobre a situação de cada segmento universitário. Em pri-

meiro lugar, tratemos do movimento estudanti].. O refluxo que

o acometeu, a partir da ''greve dos bandejoes'', toma propor-

ções mui.to grandes na UFRGS. Aclui. Lambem os estudantes nao

conseguiram precisar um pape]. soa.a]. para o seu movimento a-

dequado as mudanças que aconteciam no pal-s. O esvazi.cimento

geral das entidades acentua-se mais no caso do DCE, que ha

algum tempo apresentava uma acefalia, di.facultando sua atua-

çao. A época do i.nicho do movimento paredista,' a entidade

encontr'ava-se sem diretoria dei.ta, visto que a Di.retorta

Provisória escolhida no Pre-Congresso dos Estudantes da

UFRGS" (em 19 cie novembro de 1983) havia se desestruturado.

Prof'essor'es inici.arara-no na UFRGS a ].5 cie maio e
funcionários a }7 deste mês .

" A proposta de Congresso dos estudantes da UFRGS vi
nha sendo di.scuticia desde que o esvazi.cimento das ati.vi.Jades
militantes entre os estudantes começou a demonstrar a rleces-
si.dado de repensar o papel do movimento estudantil e de suas
formas organizativas. A não reâ.lização de eleições para o

3
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A partir dai, o DCE passou a ser dóri.lido por uma in stânc i. a

de decisão imediatamente acima da Diretoria, o Conse].ho de

Diretori.os Academicos, que, por sua vez, deu poderes executa

vos a um grupo de 5 Diretor'i.os de base As greves de profes

sobes e funci.onari.os vem a dificultar ainda mai.s as tentati.

vas de reoi'gana.zaçao dos estudantes, que discutiam, naquele

momento, a realização de eleições para o DCE O esvaziamento

das salas de au]a inviabiliza as e].eiçoes, que ficaram leme

tidas ao pos-greve

Entre professores e funcionários, o quadro era de

asc enso do movimerlto A mai.or greve da Uni.verei.dado brasilei

DCE da UFRGS em 1983 deveu-se, em parte, ao acumulo de ativi
dados do m.e. no segundo semestre (tais como Congresso da
UEE em 7, 8 e 9 de outubro, Congresso da UNE, de 21 a 24 de
outubro, com respectivas e]eiç8es para De]egados, mai.s e].ei-
çoes para Diretor'ias de entidades de base e da UEE), e a prÓ
pri-a campanha em torno da dei.çao para Rei'''uoF. Contudo, este
calendário está'eito é apenas a parte mais superficial da jug
ti.ficativa. Sáo as insuí'iciênci.as orgânicas do m.e. da UFRGS
que i.mpedem que as di.versas atividades sejam integradas e re
conhecidas pelas bases; a medida em que a vanguarda vai per--
dando sua i.nserçao, o cronog!'ama de ati.vidacies torna-se um
fardo pesado a ser cumprido por ela. A conseqtlência mais ime
ciiata foi a realização de um ''Pre-Congresso'' que, teoricamen
te, objetivava uma di.scussão entre delegados por curso que
minimamente aporltasse pontos fundamental.s para a reconstru-
ção do m. e. na instituição e a retirada de uma nova direto-
i'ia (provisÓri.a) pal'a a entidade, até o i.nici.o do prÓxi.mo a-
no. No entanto, a pouca representatividade do encontro nova-
mente revela a profurlda crise do movi.mento, e a frágil gire--
tol'ia eleita, sem lama coesão programática e inexperiente,
nao conseguiu sustentar-se
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ra encontrou os professores da UFRGS com uma pratica paredes

ta ja consola.dada, mas foi essa que apresentou uma adesão ab

soluto, mesmo naquelas uni.dados tradici.ona].mente mai.s difí-

ceis de mobilizar. A Associação de Docentes, como em outras

ocaso.oes, assumiu a direçao do movimento. Ja entre os furei.o

naftas, a situação era bastante di.ferenci.ada. A ABSURGS (As-

sociação Beneí'icente dos Servi.dores da UFRGS), como o pro-

prio nome explica, ti.nha funçoes meramente asse.stenci.alis-

tas, com uma postura de nao defender os interesses de seus

associados (a.o contrari.o, manai.nha-se atrelada à Reitoria)

Sua estrutura era notadamente anel-democrática: as eleiçoes

para o Conse]ho De]iberativo, Conselho Fisca]. e Diretori.a o-

corriam de forma i.ndireta, por intermedio do Colega.ado de Re

presentantes de unidades. Esta postura, sustentada por suces

si.vas diretorias, levou um grupo de funcionários que vinham

participando mais di.retamente dos mo\ri.mantos grevistas a pa=

tir de ].981, a organizarem-se como oposição a direçao da

ABSURGS. Passai'am a ser reconhecidc>s peJ-as entidades de pro-

fessores e alunos (articulando-se como ''Comissão de Mobile.za

çao dos Funci-orar'ios''), a edi.tar um in:E'ormativo distri.bui.do

na Universidade (''O Barnabe''), lançando uma estrategia de ga

nhar espaço na ABSURGS atraves da conquista de representan-

tes para o Colegiada. O ano de 1984 coroa os esforços deste

g !''uP o :

1} se ao níve ]. político, para o mo
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vimento dos servi.doi'es publi.cos de Uni-
verso.dados brasa.leiras como um todo, a
greve de 1984 é um 'divã.sor de aguasl,
para a ABSURGS essa greve marca o momen-
to por exce].ência da discussão e instau-
ração da luta pelo poder na Associação
em bases democráticas. . .'' (SILyA & A-
GUlHa , 1985 , P . 30)

A massiva greve viabiliza a hegemonia do grupo de oposi.çao.

Em 31 de julho de 1984, uma Assemb]ei.a geral. dos associados

da ABSURGS promove mudanças nos Estatutos da ente.date, no

sentido de torna-la mais democrática, estabelecendo, pri.nci.-

palmente, eleições diretas para a Di.r'etoria e para o Conse-

lho Deliberati.vo . '

Consi.detemos, agora, a trajetoria do movi.mento gre

vi.sta. Nenhuma outra mobilização, na UFRGS, obteve a parti.ci

Ração de tantas pessoas de segmentos di.repentes. O quest:i.ona

mento da Uni.verei.cinde e do sistema socia]. como um todo dize--

ram-se presentes nos vários Encontros cia Comum.date Universo

tanta, nas inúmeras palestras proferidas, na criação do Coma.

t;e Gancho de Defesa da Universo.date Publica, nos alas publi-

DTais tarde, no perIGa(.) poster'ior a greve, ao intei.
].'ar-se da situação financeira da Associação, o Colegiado se--
].imitou uma auditoria externa na entidade, que, revelando
fraudes e irr'egularidades de toda a monta, determinou a de-
missão da a.nti.ga diretoria e a nomeação, por ato judicial.,
cie uma di.retorta pr'ovisoria, que ini.dou a reorganização da
entidade cale a eleição direta pc3.ra a diretori.a, reali.zada em
ab r'i ] de ]. 98 5 .

5
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cos reali.zados em conjunto, nas reuniões unificadas dos Co-

mandos de Greve. A cri.se da Universo.dado refleti.a a cri.se da

di.madura militar, e o nível de consci.enfia geral cresceu sen

sivelmente. Professores e funcíonári.os criaram várias comis-

soes, alem dos Comandos, responsáveis pela organizaçaó dos

grevistas, do ponto de vista financei.ro, cultura] e de di.vu].

cação dos movimentos. O 'IBolctím da Greve'' (professores) e o

'-Informativo'' (funcionários) eram editados (diariamente. A co

laboração estudantil, embora quantitativamente pequena, não

o foi em qualidade. As entidades cri.ajam um Comando de Mobi.--

lizaç8o, com representantes por cursos (i-nclusive os de pos-

graduaçao), para um acompanhamento mais si.stemati.co do pro-

cesso grevista, e para tentar canali.zar, Lambem, os interes--

ses estudante.s, vi.sto que a greve poderá.a, até mesmo, compro

meter o semestr'e lesivo. Representantes participavam das reu

piões dos Comandos de Greve (Prc>fessores, Funcionários, Medi

cos Residentes e Previdenciarios) , pequenos grupos realiza-

vam pedagios para coletar fundos para a greve, fitos publi.cos

foram realizados em conjunto (inclusive pelas ''Diretas Ja!

Para Presidente''). O boletim iiO BARCO e o mesmo'' foi edi.Lado

pelos estudantes, divulgando as atividades de greve e chamar

do os companhei.ros a participação atava. ''Vigílias criati-

vas''' demonstravam uma nova visão de sob.dali.edade.

''Vigíl i.as CFi&ti.v&sr- el'am encontros realizados na
6
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(Quando as questl;es referentes a democrata.zaçao cia

Universidade começaram a surgir, nos debates, o momento his-

torico propício í'rente à campanha das ''diretas" para Presiden-

te pei'mi-tiu uma discussão mais imediata nas unidades, frente

à necessidade de realizar eleições para os Di.rotores no fi.-

nal do ano. Os caminhos que tomou essa discussão serão trata

dos a segui.r

3.3 - O FTovi.mento riDiFctas Ja

Diversidade Federal do Rio Grande do Sul

Primeiramente, e prece.se lembrar que iniciativas

no sentido da paJ-ticipaçao da comunidade universo.faria nas e

leiçoes para Di-rotor ja haviam ocorra.do em 1980. SANTOS &

SCHBT.[DT (1980) agruparam essas experiencial em dois grupos,

conforme ". . . a oriqan das praticas a].te:nativas. O pri-melro grB

po compreende 6 escolas e institutos nos quais a ini.ci.atava

cio pr'acesso partiu do Diretor ou da própria Congregação . . ." (f

4) : Faculdade de Educação, Faculdade de Ciencias Económicas,

Faculdade de Direito, Instituto de FTatemati.ca, Instituto de

Faculdade de Ar(luitetura, onde membros da comunidade acadêmi
ca passa'.'am a noite desenhando e pintando paineis com temáti.
ca relativa a greve, que eram depois afixados as jane].as da
unidade, ou utilizados como alegorias nas atividades de greve.
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Física e Instituto de Artes. O segundo (nu11n ". . . abarca ci.nco u

niciades nas quais a i.niciativa parti.u de um movimento soci-

al, seja exclusivamente de professores, seja em conjunto com

estudantes e funcionãri.os . . ." (f. 5): Escola de Enfermagem, Fa-

cu].jade de Ocionto]ogia, instituto de Fi].osofia e Cienci.as Hu

manas, Facu]dade de Agronomia e Facu].dado cie Arquitetura.

Quanto ao ". . . âmbi.to de participação dos três setores da Univer

si.jade . . ." (f. 8), contudo, vê--se que somente na Arquitetura o

processo transcorreu de forma paritari.a, com elaboração de

um programa para a gestão do Di.rotor, e cuja eleição direta

da lista sextupla foi majorit;friamente referendada pela Con-

gregaç ão daquela Faculdade

Em 1984, a medida em que a discussão sobre as dei

çÕes para Diretores dali.meia-se nas tlni.dades parali.sedas, e-

la tombem invade o espaço r'ecentemente aberto pelo ''apai.'eci--

mento'' da ''comunidade universitária da UFRGS''. O primeiro eB

contra desta, realizado a 31 de maio, ja retira o indicativo

de que, nas proximas reuni.oes, os parti-cipantes alinhavassem

elementos quanto as eleiçoes para Di.retores. Nas unidades,

começam a surgi.r '-Comissões Eleitorais'' (ou ''Paritárias'') e2

caJ-regadas de organizar as propostas sobre a questão eleito-

ral. Após o terceiro encontro da comunica(ie da UFRGS, ocor-

reu a pri.moira reunião cla comissão Prõ-De:m.'ncratizaçâo, ". . . cria

da no mes de julho, por iniciativa clãs Comissoes Paritarias
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da Faculdade de Arqui.tetura e do Instituto de Fi.losofia e Ci

ena.as Humanas, com a intenção de que viesse a coordenar os

diversos encami.nhamentos quanto a escolha de di.retores que

estivessem ocorrendo na UFRGS'' (FERREIRO, 1985, P.156-7). Es-

l;a reuni.ão, que contou com a pl'eserlça de cerca de 51 pessoas

ori.ginari.as de 15 unidades, procurou discutir a urlificaçao

dos processos e o papel das comissoes paritarias surgidas PB

ra di.regi-los. As proximas reuniões deste organismo buscaram

pautar-se pela discussão dos processos nas unidades e a pos-

sibilidade de sua manutenção, frente as exigenci.as legais. l

dei.as sobre a rea].izaçao de debates, semi.nados e assem-

bleias gerais da comunidade específicas para tratar da demo-

cratização foram levantadas. Um 'íBoleti.m da Comunidade Uni-

voFsitaFi.&il foi elaborado, tendo sido editados doi.s numel'os.

Entre os estudantes, realizou-se um ''Seminário cie Diretas p2

ra Di.r'etor'', com a i)resença de representantes de 15 tanida-

des, cujas propostas foram ratificada.s e aprimoradas nas reu

does subseqtlentes do Conselho de Di.retorios Aca(iemicos. O

Conselho Universitari.o, por sua vez, aprova uma recomendação

de que os orgaos colegiados da institui.çao ouçam a comunida-

de academica quando da composição de ]-estas para cargos di

regentes .

!i'

Com'onde o tempo vai. passando, a elaboração da co

munidade soar'e o tema das ''Diretas'' cresce significati.vamen



111

te. Uma característica marcante e a diferenciação entre os

processos, de local a local: apesar da troca de informações

propiciada pelos Encontros da Comunidade e pela Comi.ssao Pro

Democratização, cada unida(ie optou por uma sistemáti.ca de e-

leição bastante particular

O final da greve, entretanto, marca o di.stanclamen

to da comunidade da UFRGS como um todo: suas duas ulti.mas as

sembleias gerais discutiram propostas pat'a os períodos lesi-

vos 84/1 e 84/2. A pressão i.nstituci.anal para o cumpri.mento

dos prazos trouxe a uni.verei.dado a mesma rotina de separação

estanque entre os segmentos, ja agora envolvidos em questões

corporativas. A Comi.ssao PrÓ-Democratização acabou ". . . reduzida

a um grupo de pessoas - nao mais representantes das üni.da-

das, sustentados poli.ricamente por seus pares'' (FERREIRA,

1985, p.157). Ao fi-nal do ano, terminados os processos elei-

torais, a Comi.ssao desestruturou-se, deixando de existir o ú-

nico organi.smo paritário a incentivar' a discussão sobre demo

c rali zaç ão .
l

' Em 7 de maio de 1986, uma Assembleia Geral da Como
Rido.de da UFRGS, chamada como uma das ativi.dados da Parali.sa
ção Nacional das Universidades Autárquicas (6/7--5-86) , criou
a Comi.ssao Paritária da Comunidade Uni.verei.táxi.a da UFRGS
(CPCU) , que foi formada paritari.amente por dois membros de
cada ente.dado representativa dos segmentos, no caso, o DCE,
a ABSURGS, a ADUFRGS e a APG (Associação de Pos--Graduação)
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As foi'mas como se deram os processos em cada banida

de, bem como as propostas geral.s apresentadas, serão anali.sa

das no Capitulo 4

Esta Comissão passou a reunir-se objetivando homogenei-zar as
visões sobre (iemocratizaçao da Uni.versidade, de modo a uni.fi
car' as ativi.dacies da comum.dado.
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As formas como se deram os processos em cada tinidª-

de, bem como as propostas gerais apresentadas, serao analis~ 

das no Capitulo 4. 

Esta Comissão passou a reunir-se objetivando homogeneizar as 
visÕes sobre democratização da Universidade, de modo a unifi 
car as atividades da comunidade. 



q O PROCESSO EM ANALISE

4 . 1 - AbQrciagem

A irei.a ínici.al que se tinha em relação à analise

a ser fei.ta neste traba].ho er"a a de que se deveria observar

qual o significado clãs e].ei.çoes para Di.J-etor, acontece.das em

1984, para o processo democrático na UFRGS. A medi.da em que

a colete de dados foi permitindo uma seleçao de unidades nas

quais os processos eleitorais ti,nham adqui.rido maiores (ou

r'melhores'') pr'oporçoes, uma resposta í'oi surgindo a i.adaga--

ção da pesquisa: que esses processos eleitoral.s, conformados

à hegemonia libera].-conservadora predominante na UFRGS, aqui

valeram a ratificação desta vi.sao cie Universo.dado neste pe-

ríodo historico. Os limo.tes da parti.cipaçao e democracia, en

tão, foram estabelecidos pelos interesses desse grupo especJ-
fi C Q'

Efeti.vamente, nao e pl'eciso uma observação muito a

curada para perceber-se a falta de i.nic:cativa politica da ad

ministraçao da UFRGS a epoca da gestão do Prof. Earle Diniz

P.Tacarthy FToreira (1980/1984) na Rei.toro.a; se ini.ci.atívas hou

ve par'tiram cio movimento uni.versitario. A transe.çao para a

gestão do Prof. Francisco Fei'raz (ex-PT'o-Reitor de Planeja-
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mento, respondendo, Lambem, em determinado período, pela Pro

Reitoria de Administração) , i-nici.ada em 1984, poster'i.ormente

a gl'eve , revela uma re o rgani z aç ão das forças internas da

UFRGS, em consonância com a reestl'uturaçao do poder na socie
dado brasa. Zeí ra Tratava-se, então, cie fortalecer a tecnocra

ci.a na universidade, num pr'acesso de ''modem-nizaçao'' onde nao

estava prevista a ampl i.açao da parti.cipaçao comurli.tanta nas

decisões tomadas pela di-reçao académica.l É claro que nao po

demos afirmar ]itera].mente que essa visão tecnocrática apli

A criação do Centro Cultural da UFRGS e o estabele
cimento do Plano Diretor para reorganizar o espaço físico da
institui.çao sao bastantes explicativos. A paJ-ti.r de uma vi-
são racional de planejamento, a gestão Perfaz tem buscado re
funcionalizar a uni.versidacie, atraves de soluções admi.mísera

''Embor'a nao se resumam na questão do espaço fzsi.co
todos os problemas da UFRGS, nao podemos deixar de considera
].a está'ategica. Ê estrateglca porque espaço fisi.co numa Uni-
ver'sidade e sempre espaço academico. C) desenvolvimento acede
mica e cientifi.co depende, em grande medi.da, da quali.dado
dos espaços onde essas atividades ocorrem. E estrat;egica tam
bem porque as soluções indivi.dual.s dependem das i.éter-rela-
çoes existentes entre cada parte e o conjunto da Universida-
de. E igua].mente estratégi.ca, porque constitui-se na limita-
ção mais universalmente sentida na UFRGS e de custo mais one
raso. '' (FERRAZ, 1986, P . 2) . '

O Centro Cultural, segundo Ferraz, e uma forma de
abri.r as portas da instituição a comunidade portoalegrense
Entretanto, a admi.nistraçao da UFRGS em nenhum momento expli
citou seus projetos à comunidade acadenlica como um todo, que
nao teve opor'munida(ie de discutir esta i'democratização da u-
niverso.dadei', nem tampouco se a utili.zaçao da grande soma de
I'ecursos para a reorgani.zação do espaço físico é a melhor po
ILiti.ca para melhorar o nível do ensino e da pesque-sa na
UFRGS. O questionamento do conteúdo do saber produzido na
UFRGS igualmente nao aparece nos pro.fetos da Rei.toro.a.

l

i'

:.
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cada à UFRGS tenha se estendi.do de forma linear em di.reçao

às unidades, quando da di.sputa pelo cargo de Diretor. E isto

por vári.os motivos. Em geral, nao podemos falar de cristali-

3.essa de projetos. Nas articulaçoes visando o poder, muitas

vezes prevalecem interesses de ordem pessoal, considerando

os benefícios que os cargos fornecem a seus detentores. Alem

di.sso, existe a intel'fera;nela de outros grupos que Lambem

têm interesses ou projetos alternati.vos, e com os quais e

preciso cii.alojar ou embater-se, dai surgindo outras propos-

tas. Por ulti.mo, e preciso considerar o fato de que nem sem-

pre e possível haver uma articulação que envolva todos os ni.

vens hierarqui.cos da Uni.versidade, o que seria uma exacerba-

ção da capacidade central i.zadora do sistema organi.zacional

da instituição .

Desta forma, torna-se necessaJ-io relata.vazar a con

tribuiçao da proposta da nova gestão da UFRGS em relação as

propostas que surgiram em cada unidade. Isso determina os se

guintes níveis de anali.se, objetivando compreender o que a-

conteceu nas unidades se].ecionadas:

#

[) Esclarecer o momento em que ocorreu a imp].anta-

ção da proposta das ''diretas'i, e qual a sua ].i.gaçao com a

conjuntura da UFRGS e do Pai.s .
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2) Identií'içar as iniciativas das pr'opostas, qual

o seu nível de radicaliclade e quais as limo.taçoes a que se
subme t eu .

3) Um terceiro nível apontaria para a ligação en-

tre os dois anterior'es, isto e, observar como, através do

tempo, as pr'opostas e contrapropostas foram se gostando, ate

a consolidação da proposta hegemonica, vi.a de regra conserva

dona. No caso de propostas mais progresso.smas, o meti.vo de

sua aceitação .

Infeli.zmente, as dimensoes deste trabalho nao per-

mitem que se estenda a analise para os momentos posters.odes

a e].ei.çao para Diretores propriamente di.ta, isto é, verá.fi.-

car o cumpi'imenso dos programas eleitos, a for'ma de escolha

de outros cargos dirigentes (como Chefias de Departamento),

o que permi-tira.a uma aferencia mais concreta e mais corneta

das mudanças na está'atura de poder que a uhi.versidade possa

vi,r sofrendo. Espera-se e sugere-se que estudos deste tipo

venham a ser' efetivados .
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4.2 - Privei.ra .&]\Cg.]=.]=âl;ao das tíDI.ratas Ja pa!''a Di

rotor!'' n3 Universidade Federal do Rio Grau

de do Sul: Irn-l;ano.as de 9lgani.zaçao e Ela

boraçao do Movimento

A paralisação ocorrida na UFRGS em 1984 permiti.u

um acontece.mento inédito nessa insti.tui.çao: o auto-reconheci

mento de sua comunidade uni.versa.faria, o que viabilizou o

fermentar de inúmeras atividades conjuntas, até então prati-

camente inexistentes. A pouca tradição comunitária, entretan

to, forneceu a expert.cnncia um carater i.ntrodutorio, onde a

reí'lexão sobre a problemática universitária como um todo nao

ocorreu oraanicamerate, a nao ser entre gr'upas minoritários.

Nao se está desconsi.durando, aqui, o fato de que a greve,

mesmo ali:=erçada sobre rei.vindicaçoes de ordem económica,

foi assumindo carater de luta poli.ti.ca contra o Estado e

seus organismos, ate mesmo de luta contra a ditadura. Toda-

via, e necessário estabelecer que o nível cie rabi.caridade da

greve, na UFRGS, foi superior ao nível de consciência e de

mobilização adquiri.dos quando caca discussão da estrutura de

pode r ne ssa universo dado

De fato, a proximidade do período de sucessão dos

Diretores de unidades fez com que a ciiscussao sobre esse te-

ma se acirrasse ou mesmo tivesse o seu i,nici.o durante a gre-



ve, na instituição. Contudo, í'orai i.ncipíentes as estruturas

formadas par'a organizar o movimento pelas ''Diretas'í, assim

como foram pouco amplas as í'ormulaçoes em torno do assunto.

Via de regra, a reivi,nciicaçao de ''DI.rctasir alicerçava--se em

torno do direito a participação e da irnportancia da democra-

cia para alterar a sil;nação de crise em que vi.viam o país e

a Uni.versidade. A irei.a de democracia muitas vezes foi co].o-

cada como um fim em si., como, por exemplo, aparece neste Edi

toro.al do Boleto.m da Comum.jade Unive:rsitári.a:

rrEH de:tesa de.Las - educação e democracia
- e que nos levantamos. E por elas que
estamos trabalhando. Nossa convicção é
que nao pode haver educação sem democra-
cia e que nenhuma nação será verdadeira-
mente democrática sem educação.'' (EDITO-
RIAL , 1984 , P . 1-2 )

Par'a entendermos por que esta elaboração n:o adqui.

riu contornos mais rabi.cais, precisaríamos observar o E!=g--

cesso de formol:3g.g2 das propostas. Em primeiro lugar tente-

mos, dentro do possível, compreender o papel das forças de

esquerda neste processo. Por questões cle ordem hi.storica e

social, estes grupos organi.zam-se major'itariamente no segmel!

to est\ldantil, e é daÍ que tem vindo, dentro da luta univer-

sitária, as propostas mais radical-s de transformação da Uni.-

versidade e, ate mesmo, propostas refererltes à si.torção so-

cial como um todo.' Na UFRGS, a juventude do movimento do-
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e do de servidores' acentuam ainda mais e ste í'ato

Boas, como vimos (seçSes 2.6 e 3.2), os últimos anos apresen

tapam uma desi.nserçao da vanguarda estudantil da base do mo

vimento, o que, se não tem impede-do que aque].a corei.nue pro

pagandeando suas proposi.çoes gerais sobre a questão universo

tara.a, ao menos tem impossibilitado que esta propaganda
/

ad

quina caráter de ].uta assumida por parcelas signo f i. c aviva s

da comunidade académica, de forma consciente.4

Vida seçã0 2.5

A ADUFRGS foi. cri.ada em junho de ].978
2

J.
\ride seça0 3 . 2

. Aqui- e preciso nao misturar uma avali.açao sobre a
gJ:Ellgsu gÊ n91.inÊ=J= s.E..Etule:rega: ''m -a aãZlii=;';=b;j;'='';.ii
papel-, embora a proxi.mi.Jade dos assuntos. Sem pr'erldermo-r)os

di.scutir o papel do movi.mento estudantil neste momento his
torico, o fat=o é que ha uma di.stand.a mui.to grande entre a-
queles estudantes que tÉ;m uma e].adoração sobre a questão uni
versitaria e que procuram implementar açoes transformadoras
na Universidade (i.ndependente do nuance ideologico), e aque-
les muitos outros que, emgerãl, sao mobile.zados somente em
situaçoes especificas. Essa falta de legiti.cidade - e, conde
qtlentemente, de massiva.date - di.minue a barganha e a influên
cia que, costumeiramente, as campanhas estudantis tinham so-
bre outros grupos, dentro e fora da Uni,versidade.

Caso optássemos poJ-' analisar o papel do movimento
estudante.l hoje, na luta universitária, seria prece.se, Lam-
bem, discutir o aparecimento do movimento docente e do de
servidores no fi.nal (bs anos 7c), o desgaste das ente.dades está
cantis como organi.sinos de representação, o sentido das ex-

'.=

pz'essoes vanguarda-base den-t;ro desta estrutura de representa

mentoeesttdantsmo' que atividades constituem o chamado movi.-

4
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Em 1984, durante a greve, movimentos mais ou menos

espontâneos quanto às eleições diretas para Diretor foram

surgindo na maio!'i.a absoluta das unidades da UFRGS. Diz-se

iimais ou menos espontaneosi' porque, apesar da suposição qual

to à existencia c]e mi].i.tartes de esquerda. ou de setores pro-

gressistas - não se estudantes, mas Lambem docentes e furei.o

Ráfias - que programati.carnente aproveita.usem c] momento para

veicular a proposta de democratiza.çao, isto nao nos autoriza

a proclamar uma i.ntervenção orgcani.zada neste sentido. O que

podemos afirmar e que, lançada a ideia, logo esses setores

começaram a í'orçar a abertura de espaços para a- sua discus-

são .

O debate em torno das''diretag', então, alternou-se

da comunidade uni.versa.pária como um todo às unidades e více-

versa, sem que possamos afi.amar sua origem como provindo de

um local específico. Quanto a suas i.estâncias de di.scussão,

sabe-se que alem dos Encontros da Comunidade Universo.faria,

e no caso das uni.dades, das assembleias ou plenárias realiza

das durante a greve, o surgi.mento de um outro organismo, a

Comi.ssao Pro-Democratização, deu-se pelo chamamento que :fizg.

ram duas Comi.ssoes Paritarias em conjunto: a da Faculdade de

Arquitetura e a do Insti.trato de Filosofia e Ci,Cheias Humar)as.

Cronologicamente, a primeira reunião da Comi suão
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Pro-Democratização ocorreu apos ires Erlcontros da Comunidade

Uni.versa.tara.a, e apor as instânci.as de discussão e de].ibera-

ç8o dos estudantes (um ''Semi.bário de Di.netas para Di.FetoFrí e

vári.as reuniões do Conselho de Di.ret(3ri.os Academi.cos) terem

apontado a necessidade de cri.ar-se uma Comissão Paritária da

UFRGS, que unificasse e promovesse os processos eleitorais

em curso nessa. A esta altura (em julho), muitos desses pro-

cessos ja estavam bastante adiantados, e a Comi.ssao Pro-Demo

cratização teve um papel importante principalmente no senti-

do de vi.abilizar a troca de informaçoes. Contudo, ela não

fez mui.to mais do que isso, e por vários motivos. Possivel-

mente o mais forte deles í'oi a falta de um oroieto g.=Ban3.co,

que promovesse ações concretas e objetivas. A Comissão foi

tri.Içando o seu Caminho mais como uma articulação de pessoas

interessadas na democratização, apesar da partia.paçao das

Comissões Eleitorais por unidade. A contra.bui.çao das ente.ja-

des representativas dos segmentos foi fraca: naque].e momen--

to, os funcionários se representavam pel-a Comissão de 14obili

zação, não tendo esta ainda assumi.do a direçao da ABSURGS;

o DCE encontrava-se sem diretori.a, e a contei.buiçao da

ADUFRGS foi bastante restrita.a À medi.da em que nao havi.a

' Talvez em virtude do envolvimento na greve, a di.re-
çao dos docentes nao tenha implementado uma participação mais
atiça na questão das ''diretasií, embora a ADUFRGS possua uma
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um (ou mais) prometo(s) dominante(s), à medida em que a gre-

ve terminou e, mai.s para o final do ano, quando a reali.zaçao

das eleiçoes para Diretores extingtliu as Comissões Eles.fo-

rais nas unidades, a Comissão Pro-Democratização perdeu a re

presentatividade que porventura teve, reduzindo-se a indiví-

duos buscando a democratização da uni.versidade, ate esvaziar

se por comp le to .

De certa forma, o fato de a Comi.ssao ter como um

principio seu a autonomia de cada uni.date na condução dos

seus processos de democratização i-ndica uma certa fluidez,

responsável por sua inorganicidade. lias a este absenteismo

quanto a di.reçao do processo democrático na UFRGS, apesar de

hegemonico na Comissão, contrapunham-se posições (ii.repentes,

ao menos teori.camente. Passemos, então, a examinar as propor

tas provindas do corpo discente em sua versão ''oficial'', i.s-

to e, as resoluçoes definidas nas i.nstancias cio movi.mento es

tudanti-l, e que caracterizam com mai.s clareza a visão rabi--

ca]. quanto à democratização na UFRGS.

O iíSemiDáFio de DiJ-elas para Diretol'íí, organizado

tradição na elaboração sobre o tema da reestruturação da Uni
versidade. Nas unidades o quadro se altera, tendo seus filia
dos uma açao considerável, podendo sel' identificados como se
topes progressistas .
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pelo Conse].ho de Diz'etário Acadêmi.cos, aponta três eixos de

luta estudantil nas lídiFctasíí: a í'armação cie Comissões Parí-

tárias, a paridade como proporcionali.jade nas eleições, e a

cento-a].idade da discussão sobre o programa dos diretores. A

pari-date e compreendida como e].emento de unificação da comu-

m.dada universitária, pela qual os segmentos superam diver-

gências corporati-vas para identificarem na estrutura anel-de

mocratica de decisoes da universidade o inibi.go comum. Às Co

mí.ssoes Paritari.as sao atribuídas as tarefas cie í'encaminhar

o processo de di.scussao sobre o oroPramq urlifi.cada da Comum.

dado Universitária que devera ser reí'er'andado numa Assem-

bleia Geral da Unidade ou (sic) IHStj.Luto'l (SEF.TINARIO DE Dl-

RETAS PARA DIRETOR NA UFRGS, 1984, p.2, grifos nossos). os

estudantes apontam, tombem, para a

''. . . formação de uma Comi.ssao Geral
F'aritária da UFRGS que tente a unifica--
çao das cintas do processo na UFRGS. Que
também chame uma nova Plenari.a da comum
dado convocando, inclusa.ve, o Reitor pa-
r'a que ele se posici-one a respeito da De
rnocratizaçao da Universo.dado . '' (SEl\lINA-
RIO DE DIRETAS PARA DIRETQR NA UFRGS.
1984, P . 2 )

A reso].uçao citada, apesar de sintética, esclarece

que o objetivo dos estudantes era tentar g]oba].i.zar a luta

democrata.ca a partir das eleiçoes para Diretor'es. A Comissão

Geral PaJ-ataria passaria a ser o organi.smo centralizador' da
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comunidade universitária da instituição, com atribuição de

chamar Plenárias, e visando obter do máximo di.regente da

UFRGS - o Rei.tor - um posicionamento sobre a questão democrá
rica.

O acento dado aos programas aos Diretores recai. se

bre a relação (me a(llueles devem apresentar quanto a questões

especifi-cas de cada unidade e questões de ordem geral tiCOMO

repúdio ao prometo de transformar as Autarquias em Fundaçoes

do ITEM e por mais verbas para a Educação.'' (SEMINÁRIO DE Dl-

RETAS PARA DJ-REdoR NA. UFRGS, 1984, p.3)

As proximas reuni.oes do Conselho de Diretori.os Aca

gemi.cos retiram propostas bem mais acabadas, í'Puto de con-

frontos entre diferentes posições. O entendi.mento genérico e

o de consi.deram o momento eleitoral propriamente dito como

um dos momentos da luta por democracia t,Lniversitári.a. Entre-

tanto, divergências existem quanto ao papel da luta (iemocra-

tica na Universidade dentro das lutas de transição para uma

nova sociedade, o que altera o ni.vel cle radicali.ciade do pro-

cesso. O ponto mais polemico, então, refere-se ao car'ater do

processo a ser cieí'ardido: eleiçoes soberanas da comunidade

ou consulta da Congregação a comum.date. No pri.mei.ro caso, a

comunidade elegerá.a o seu Diretor, à revelia da Congregação

mobilizando-se para impor' ao I'IEC sua decisão. No segundo
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ca-se, a. pi'essao dar-se-ía sobre a CoREi'egaçao, convencelldo-a

de que os novos tempos exigi.am a participação da c amuo i. dado

e reivi.ndicando que esse organi.smo amei.passe a li.sta sextu

p[a e]eita pe].os segmentos. Vence a primeir'a proposição, que

já traz em sua formulação a imposição dos fatos

'rN&s unidades, devemos lutar por um pro-
cesso e]eitora]. unitário de toda a comu-
nidade, i.sto é, buscar a e].eiçao direta
dos dir'i.gentes em falei.çoes paritari.as e
soberanas da comunidade. A comum.dado
nao pode aceitar a simples condição de
consulta para os processos eleitorais.
Devemos reivindicar o direito democráti-
co da comum.dado par'a decidir soar'e a e-
leição de dirigentes universitari.os, em
detrimento do processo anual que da esse
poder às Congregaçoes (orgãos bionícos,
ilegitirnos que nao representam a comuni-
dade). Iremos propor que a eleição em ca
cia ur\idade indique a.penas o di.redor e o
vi.ce. Nao sendo possível, proporemos e--
lei.çao por chapas, de forma a dar desta-
que aos pr'ogl.'amas e plataí'armas e visan-
do i.ndicar à Congregação apenas os nomes
da chapa vencedora e portanto do progra-
m a vero e do r'
rlC&beFà aQS estudantes em cada uni.ande
B]C2];J=3:. â oossibi.lidade de ;J!!i)lepçntaçao
gÊ.E].g no] i.bica definida pe].o conselho de
DA's, avaliando a realidade das unida-
des, a correlação de forças e as posi-
çoes dos diferentes segmentos da comuni-
d?de . êl.gn 11111:ggg ):é:!..!.gg E.!9.9Ê.g.E.9E .B: Ê=-
tao em andamento ou ate mesmo defina.-
J;19.E. '' (CONSELHO DE DIRErÓRIOS ACADÊF.ISCOS,
1984 , f . L , gi'idos nossos)

C)utras questoes i.mportantes referem-se a global i.za

çao da luta e ao papel das Comissoes Paritari.as enquanto or
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gana.smas de duplo poder, que devem subsista.r após as e ]. e i.

çoes para fisca].i.zar e contribuir corri a gestão dos Direto
res C)s estudant;es de1lunciam o deslocamento da discussão, a

tenta as questões especl-ficas das unidades e sem procurar en

tender a situação de crise que vivi.a a Universo.dade, e apor

tam para a elaboração conjunta, pelos segmentos, dos progra

mas de gestão e dos planos orçamentados O Rei. tor da i.nstí

tuiçao agir'a , o rlovo Re i toí' , deve comparecer a

ria da comum.Jade universo.táxi.a para expor seu plano de ges

tao e posici.orar-se em relação a democratização

Por ultimo, os estudantes apresentam seu e rl t end i

mento quanto ao processo em curso

i'Pol' fi.m, e preciso compreender a demo-
cratização da universidade como algo mui
to mais amplo do que a escolha di.í'eta de
diretores de unidade. É preciso discutir
a si.tuaçao global da uni.verei.dacie e com-
preender que interesses gerais e de clãs
se norteiam sua gestão e a politica edu-
cacional do regime. E preciso aprofundar
o dedal;e entre a comunidade sobre a luta
pelo ensino público e gi'atrito e por uma
Hiov& Universidade que sirva aos interes--
ses da maioria da população. Nossa agua--
çao nos processos de eleição de direto-
I'es deve resgatar uma postur'a de nao com
prometi-mento com a gestão da cri.se da u-
niversidade, de independencia em relação
a burocracia universitári-a. '' (COF~lSELHO
DE DIREróRms .ACADÊ141cós, 1984, f'.i-2)
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Como se vê, ha um cresci.mento na elaboração estu-

dantil em tarro do pi'ocesso pelo qual passava a UFRGS, e é

este segmento que tem formu].açoes mais ampJ-as retiradas em

suas instâncias de di.scussao ''oficial.stí, visando à ação na

insti.tui.çao. Entretanto, se e esta a diferenci.açao entre o

segmento estudantil e os outros segmentos - o fato de que a

vanguarda estudantil p].anexou organicanlente sua i.ntervençao

rlo processo, enquanto os funci.onarios e professores nao o fi

zelam - isto não determi.nou que o conjunto dos estudantes de

rendesse essas posições nas unidades, nem tampouco que os

processos adqui.ri.usem o curso sugeri.do nas elaboraçoes. Alem

disso, a propria compi'eensao que os estudantes tinham sobre

o papel da Comissão Pro-Democratização nao foi implementada,

apesar da participação que tiveram nela.

A r'ealizaçao dos processos nas unidades, então, a-

conteceu de maneira bastante independente. O curso da campa-

nha das ''diretad' sofreu i.nfluencias diversas, em cada ].ocas,

e o seu nível de radicalidade dependeu da correlação de for-

ças, dos i.nteresses em jogo, da capacidade organi.zativa dos

setores progresso.smas e dos conservadores, muitas vezes a co

optaçao surgindo como forma de aplacar o i.mpeto de mudança

que a comunidade apresentava .

A proxi.ma seçao preocupar-se-a em descrever, en
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táo, a r'eferida campanha em cada uni.dacie

4 . 3 - ãg:Surlda ê.bCg:g:J:g=g.ao das ''Dir'elas :Ja 29:!.g: Dire-

l;or!'' p.g Universidade Federal do Rio .Grande

do Sul : =yl:!iiZJ:i:lS.ag $!g f'movimento nas Uni.jades

S e ]. e c i. onada s

Nas paginas que se seguem, se]'a anal.usado o movi.-

mento pe].as ''cii.netas'' em seis das unidades da UFRGS, selecto

nadas previamente dentre as unidades onde houve amei.taçao,

por parte da Congregação, da lista sextup]a formu]ada pe].a

c imunidade academi.ca .

A seleção dessas uni.dados foi feita visando desta

car processos di.ferenci.aços entre si, a partir de um cri.te

rio de organi.zaçao onde a particularidade e o elemento-cha

Alem dos níveis cle abordagem mencionados na seçao

4.1, procurar-se-á oferecem' uma imagem geral cie cada proces-

so. O Quadro l apresenta uma descrição em conjunto dos pro-

cessos ocorridos nas uni.dados selecionacias, qual sejam: Fa-

culdade de Arquitetura, Faculdade de Ciencias Economícas, Fa

culdade de Educação, Faculdade de Odontologia, Faculdade de
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Veteri.naJ-ia e Instituto de Filosofia e Ciênci.as Humanas

cie ora em diante denomi.nadas respectivamente de tiArquitetu

ra'', ''FCE'', itFACEDÍ', í'Odontologiaií, ''VeteFinâFi.&íl e t'IFCHtt.

Os Quadros ll e 111 trazem informaçoes adia.orais

que serão uti.lizadas quando necessário. Os Quadros 1, il e

111 podem ser encontrados ao final deste Capítulo.

4.3.1 Faculdade de Aí'quitetura

Um entendimento mais amplo da campanha das ''diFet&gl

na Arquitetura pode ser obtido se fi.zermos uma comparação

com as eleições I'dali.zadas em 1980, nessa Faculdade. Essa e,

aliás, a caracterÍsti.ca marcante da unidade: foi. a unida que

apresentou, para a gestão 1981/1984, um. processo de escolha

cie D.iretor' com parti-cipaçao direta da comunidade academica.

C) movimento pelas 'diretag', em 1980, irrompeu rapi-

damente, por força de membros da Comi.ssao de Ensino existem--

te na epoca, li.Buda ao Diretori.o Académico. Esta Comissão

l-etnia setores avançados dos estudantes e dos professores.

conquanto a Congregação ja houvesse escolhido a lista sêxtu-

pla para a direçgo, professores e alunos envi.arar-lhe um do-

cumento, solicitando que sust;asse a deck.sao, visando uma con

solta mais ampla a comunidade. A justificativa era a de que,



130

a paz'tir desta consulta, haveria um reforço na figura e nas

funções executadas pelo Diretor. A Congregação aquia=eu ca-

so os seis integrantes da lista expressassem por escri.to sua

concordância, ou seja, renunciassem à i.ndi.cação de seu nome

na ].isto, o que aconteceu.

A partir dai, muitas assembleias foram reali.zadas

em poucos dias, com ampla i)a.rticipaçao dos segmentos, visan-

do defina.r o processo e possibili.tar o debate entre os onze

c anda.datas j.nsc:''j. 'bos .

Consi.gerando aquele momento con.juntural, o movi.rnen

to é uma soma de luta contra a ditadura e suas leis, aprovei

tarado a ''âbCFtuF&il poli.ti.ca, e contra o continua.smo, objeti.-

varão i.mpedir a si.mp]es troca de e].eventos na di.reçao, ja a2.
teriol.'melate determinada .

Na Faculdade, havi.a lutas internas dentro aos De-

partamentos (em número de três) e entre eles. Oentre os onze

candidatos que se apresentaram, cinco eram componentes da an

Liga lista sextupla, composta pela Congregação; mas destes

somem;e dois í'icaram entre os seis primeiros nomes escolhi-

dos pela comurlidade. Ente'etantn, o que marca o processo e].li-

toral e a vitoria, alcançar':l o pri.melro lugar, de um profes

sor que ]lavia sido expurgado em 1964
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O Quadro ]-l traz a lista composta pela comunidade,

aquela composta pela Congregação, e a respectiva opção do

['TEC. Apesar' da concordância ente'e as duas listas, uma leitu-

ra das Alas da Congregação i.ndica muitos votos divergentes,

com a tentati.va, inclusive, de i.ncluir o nono nome votado, a

lias, Vice-DI.rotor na epoca.

A votação por segmento í'oi. considerada confiden-

cial pel-a Clomissao Eleitoral, movi.vo pelo qual nao e possí-

vel verificar qual a distri.buiçao de votos por carldi.dado/se&

mento. Sabe-se, entretanto, que a candidata escol.hi.da pelo

P4EC recebeu votos prova.idos maioritariamente do corpo docen-

te, tendo obti.do a sexta colocação na lista da comunidade.

Uma observação da campanha reali.zada em 1984 colo--

ca a clara diferença entre os dois momentos. Em 1984, o que

se salienta e a crise de poder, nao havendo ení'rentamentos

maiores entre grupos. Ao desencadear-se o processo durante a

greve, buscava-se movi.var e trazer para a Faculdade membros

da comunidade afastados do movimento (principalmente estudar

tes), mas a papal-isaça) por um período tao longo, ao contra--

rio disto, determinou o esvaziamento do processo. A eleição

propri.amente di-ua aconteceu em novembro, e lembremos o quan-

to a nor'validade acaclemi.ca foi alterada em virtude da greve,

cine comprimiu os pera-ocios lesivos. C) moviríiento foi, assim,
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caractere.zado pelo esvaziamento, pe].a despoliti.zaçao e pela

parca participação nas assembleias gerais da comunidade

Do pombo de vista dos agentes do processo, os pro-

f'estores pl.'ogressi.smas, inclusa.ve alguns que tinham partici-

pado como candidatos em 1980, negaram-se a envolver-se nova-

mente no movimento, visto acreditarem desgastante e cooptati

va uma e]eiçao na qua]. a verdadeira prefel'enfia da comum.ja-

de nao era respeitada pelo fIXe. A vanguarda estudante.]., sem

for'ça par'a alterar o quadro dentro da uni.dade, procurou re-

forçar os movimentos que estavam ocorrendo em outros locais,

inclusive colaborando com a cri.açao da Comi.ssao Pi'o-Democra-

tização da UFRGS. Os furei.ona.rios estavam interessados em gâ

i'anuir os ganhos sindical.s obtido:s na gestão que í'andava,

buscando um candidato que melhor atendesse a suas reivindica

çoes Foi o grupo que apresentou a avaliação mai.s significa-

tiva do processo, apontando suas ínsuficiencias.

Sem discussões amplas da cornuni.dado, alguns textos

pouco signifi.cativos (com excessão de um apresentado pelo

Conselho de Furei.onarios da Arquitettlra) , um fato a lembrar

é o surgi.mento de apenas quatro candidatos. Isto demonstra a

inexistência. de projetos mais cla,ros que se ení'tentassem na

]-uta pelo po(-ier. Frente a inexistencia de uma disputa mais

acirrada, não houve programas escr'i.tos, visto os candi.hiatos
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nao necessitarem utilizar o programa como mai.s uma arma. A-

lém disso, os quatro nomes demonstram a incipienci.a (e, até

mesmo, a farsa) do processo, vi.sto que a Congregação temi.a

que comp].etar a ].isto pela vi-a tradi.cional. Ressalte-se que

o Regimento E].ei.tonal condicionava a falei.çao a inscrição de

pelo menos seis candidatos. f.Tas, pelo visto, tanto a Comis-

são Eleitoral quanto a comurlidade resolveram desconsi.deram

esta circunstanci.a, realizando a eleição e entregando a Con-

gregação a lista com somente quatro nomes. Sobre i.sto, apos

avaliam'em a í'ragilidade do processo dei.tonal, dizem os fuR-

eI onarlos que

'iA resultante destas injunções manifes-
tou-se de forma concreta na lista sêxtu-
pJ-a com apenas quatro nomes. Russa.Lta-
se, ai.nda, que destes quatro, apenas
doi.s legiti.moram sua candidatura, expon-
do suas posiçoes e pareceres ao plenário
da primei-ra Assembleia de apresentação
de candi datas .

'lPo].' seu turno, a persistélncia de
í'or'ma autoritari.a de representati.vidade ,
decorrente da propt'i-a estrutura da Uni-
verso.dado, redunda em obstaculizaçao as
t;entativas de ''redemocr'atizaçao'' a elei-
ção da lista sêlxtupla, uma vez que seu
preenchimento para-al i.mpl i.pari.a necessa
piamente a sua complementação por vias
de representativa.jade rest;Fita. '' (UFRGS,
198'b, f' . 2 )

A desmobi].izaçao permitiu expedientes poli.ricos

pouco discutidos , tanto pe]a comunidade quanto pe].os interes
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sados: uma alteração substantiva no entendimento de pari.Jade

apresentado em 1980. Naquele ano, a formula de eclualizaçao

de votos baseou-se no ]lumero de votantes de cada segmento.

Em ].984, i.nstítuiu-se a pum-çao sobre a categoria com menor

parti-cipaçao, tomando-se como base para equalizaçao o número

de e].estores, o que faz as abstençoes pesarem mui.to. Consi.de

rancho-se que as abs-t;ençoes acontecem em numero muito maior

enl;re estudantes, vi.sto haver mui.tos estudantes matriculados

que não freqtlentam as aulas, ocorreu uma desva.lori.zaçao do

voto de sse s .

A Tabela ]. nos oferece uma leitura da parti.cipaçao

eleit;oral dos segmentos, que e bastante pequena (45,61?á). C)

percentual maior ocorre entre os funcionários, sendo este o

segment;o que lançou a candi.datura do nome vencedor. Partici-

pação bastante restri.ta tem o corpo discente e, fazendo-se u

ma comparação com o movi.mento de 1980, mesmo sem conhecer o

uni.verso eleitoral daquele ano, e visível a diminuição do i=

temesse estudanti]. em 1984, visto os votantes neste segmento

serem 424 em 1980 e 221 em 1984 (para um universo de 583)
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TABELA l

Partia.paçao Eleitoral da Comunidade Académica na Formulação
da Lista Sêxtupla para Diretor de Unidade - Faculdade de Ar-
qui.tetura , UFRGS , 1984 .

F'ANTE: UFRGS/FACULDADE DE AnQUITETURA. Comissão Eleitoral
Ata da Eleição para Composi.çao da Lista Sextup].a de
Candi.ditos aos Cargos de Diretor e Vice-Diretor da Fa
culdade de -Arquitetura. 1984.

Tentemos sumari.ar a exposi.çao feita ate então. To-

mando-se a campanha das 'biretag'na Arquitetura e o momento

conjuntural, percebe-se a estreita relação com a greve, bus-

cando a comum.jade utilizar a campanha como uma clãs ativi.ja-

des de parali.saçao. Todavia, o movimento nao teve grandes

proporçoes , enquadrado no modisrno do ano em relação as''gire--

tas''e pr'etendendo a continuidade da tradição i.ni.dada em

1980. O fato de nao haver enfrentamentos poli.ricos e ideolo-

gicos mai.s definidos dliluiu o pl'ocesso, e suas i.nstancias

de organi.zaçao igualmente for'am frágeis. A Comissão Eleito-

SEG!LENTO ELEITORES VOTANTES 9 l ABSTENÇÕES l 9
]: s E udarlt e s 583 221 37 , 9 362 62 , 1

Fure í orar j. o s 57 47 82 , 5 10 17,5

Professores 105 72 68 , 6 33 3]. , 4

TOTAL 745 340 45 , 6 405 54 , 4
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r'al í'armou-se para organi.zar a eleição pr'opriamente dita,

não havendo nenhum grupo ou organismo que assumisse a dire-

ção l)ol:i.ti.g.g do movimento, relacionando a discussão sobre pg

der com a crise da Uni.ver'sidade. O Regi.mento E].eitoral e qua

se uma cópi.a do Regimento de ].980. O nome maioritário .(entre

os ires segmentos) surgi.u como a melhor opção no quadro cites

fracos debates subi'e os rumos da. Faculdade e a participação

da comunidade em sua gestão. A lista pal.'a Vice-DI.rotor foi

organi.fada medi.ante alteração nas colocações obti.das pelos

candidatos a Direçao (vi-de Quadro lJ-l) , não adquirindo nenhu

ma importância no pl.'ocesso .

De um ponto de vista geral, o movi.mento caracteri-

zou-se por sua irei.piência e fugi.li.dada, e mesmo chega a

perder o senti.do frente a experiencia de 1980, concordando--

se, assim, com o posicionamento dos í'una.onarios:

'IAssiH sendo, a redemocratizaçao do pro-
cesso eleitoral para direçao . . . se e
xfiave[ mediante i.ntensa movi.].izaçao da
comunidade acadêmi.ca, capaz de justa.fi-
car nomes para a direçao. Fora desta a].-
terrlativa, r'esta a busca de Eransforma-
çáo da estrutura ora vigente, passo in-
ciispensavel e extremamente oportuno para
a redemocratizaçáo da Universidade.''
( UFRGS , 19mb, f . 2 )
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4.3.2 Faculdade de Ci.envias Economicas

f.guitas sao as parti.culari.jades a s e z.'e m resgatadas

na FCE, unica unidade na qual a Congregação permi.ti.u o preces

se das ''diretas'' aber'lamente, sob a justificativa de estar se

gui.ndo a Recomendação O1/84 do Conselho un i. ve rsi táxi o da

UFRGS , datada de 14 de daquele ano , na dual aquele or

gao suge [' ]. a

r'. . . aos senhores Di.retores, Vi.ce-DI.re
topes e Chefes de Departamentos, aos se-
ntnnl'xf3a r\l-\r'\'roca/'\Tina n Qlllrv-\p { l+"nf--rq,»nB-h+Ar..
À&ü&vx wb.P t.fJ. \.#.LvLJb.J\./J. \#b.J v ÇL.L\.Xl&\JLJ .l.llU\+6.L a.IATE)c)

cie Conselhos Superiores e Congregações, e
aos demais senhores professores, que na
organização de listas ou na escolha dire-
ta de dirigentes universitários para car-
gos eletivos, nao deixem de ouvir os cor-
pos docente, di.scente e de funcionários,
ou de considerar as suas manifestações,
respeitadas as peculiaridades de cada Uni
dacie ou Departamento . ''

Po r' ou-b r'o ]. ado as reivindicações da comum ande cm

relação as ''di.Fet&síí tiveram seu inicio quando o Dir'etorio A

cadêmico da Economia, Contábeis, Administração e Atuariais

DAECA lançou, durante as matrículas (em deverei.ro de 1984),

' Recomendação aprovada em reunião realizada
dias após o término da greve

alguns
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a campanha ''Diretas Urgente: Pra Diretor e Premi.deHtelil. Esta

campanha foi i.ntensifi.cada a parti.r da greve, com o somatÓri.o

da participação dos funcionári.os e de pl'ofessores progressos--
tas .

O que chama a atenção, assim, e que o movimento pe-

].as 'edil'elas'í, na FCE, transformou-se, na pratica, em doi.s

pz'acessos, que correram em pai"apelo. Se estes processos encon

tratam-se ou nao, na neta final, e uma questão que cabe ser a

Rali. fada aqui

Primeiramente, e necessário dar uma ideia da situa-

ção de cada segmento académico, ao mesmo tempo em que tentas-

se--á reconst;itui.r o pape] que ocupar'am durante a ].uta pelas

11 di re tas tí

O corpo discente da Faculdade tinha, na ocasião,

quase 3 mil componentes. Em geral, vários motivos determi.nam

a dispersão deste grupo: o seu tamanho, o fato de receber au-

las em cerca de 20 prédios, situados em dois camni diferem--

tes, e o fato de a maioria absoluta dos estudantes serem, tam

bem, trabalhadores. Assim sendo, a relação que os estudantes

mantem com o DAECA e bastante f]uida, paternal., dei.bando a

vanguarda que sustenta politicamente a entidade a responsabi-

].idade de defender os i.nteresses estudantis. Essa entidade, a
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pesam' da postura acomodada de sua base, é forte e reconhecida

por sua ação. Suas ultimas diretori.as têm se destacado por

suas propostas claras em torno da transformação da Universo.da

de e por apresentarem urna crítica uni.forme à situação social

como um todo. Em relação ao objeto desta pesquisa, o movi.men-

to acontecido na FCE foi o Úrlico cuja iniciati.va remota par-

tiu exc].usivamente dos representantes do alugado.

De fato, um exame da i.mprensa editada pelo DAECA de

monstra uma coerélncia entre as propostas apresentadas sobre

as ''diretas'' e um prometo de democratização cia Uni.versidacie,

inclusive corítbinando a luta que ocorria na soa.edade com uma

discussão sobre a gestão da FCE. Os textos editados no ííjoFna

].eco'' e no ''Boletim do DAECA'' dei.xam expl-icito que a estraté-

gi-a estabeleci.cia pelo diretorio academi.co í'oi sofrendo ajus-

tes em suas táticas, confol'me a conjuntura foi se alterando e

outros setores foram abraçarldo a campanha.

Desde o inici.o, entretanto, o DAECA sabia que a i--

dela de eleger um u11i.co candidato a Di.rotor não teria condi-

ções de propagar-se na FCE, estabelecendo como meta a elei-

ção, pela comunidade, de uma lista sextupla que seria referem

dada pela Congregação.z Del.'notar o poder da Congregação, de-

nunciada como areão'tbié;ni.co'', tornou-se, er\tao, o segundo objg.

uivo. Um alegado caso de comi'opção na Faculdade, que terá.a o
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Di.redor da gestão em curso como um dos envolvidos, era uti].a-

zado para demonstrar a que pode levar uma estrutura de poder

autoritari.a. Por ultimo, pensava-se que no processo de di.scus

são a ser travado i)ela comunidade, sei'ia possível explicitar

as suas reivi.ndicaçoes e comprometer os candidatos com essas:

a gestão de um novo Diretor significaria uma alteração na cor

relação de forças dentro da Facu].dacle.

Todavia, se destacamos aqui a i.niciativa estudante.l

não esquecemos o impulso que outros setores deram ao movimen-

to. Foi. durante a greve, assim, que a campanha adquiriu um fo

lego mai.or, a medida em que a comunidade académica passou a

enfrentar-se di.retamente com a crise da Universidade e com a

poli.Liga educacional do regime. Os funcionários da FCE, neste

momento, assumem um papel importante, aprimorando sua organi.--

zaçao e aumentando seu nível de consciência. Passam a organi-

zar' debates, a relacionar--se com segmentos de outras unida--

des, e durante este contado (iao-se conta da importância de

procurar sustentar, lambem, um movimento de democratização v3.

sendo as dei.çoes diJ-elas para o proxima Diretor da FCE. Rea-

Apesar disso, o DAECA nao dei.xou cle explicitar os
[i.mates democráticos de uma e].e]ção para lista sextupla. Em
determinado momento, a].iás, o Diretârio chegou a propor elei-
ções por chapas de seis nomes .

2
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lizam, então, uma previ.a, onde sao i.ndicados 46 nomes, o que,

na prática, e o elemento desencadeados do processo. A partir

dai, aumenta a pressão sobre o terceiro segmento em questão:

os pl'ofessoz.'es .

Aqui se coloca um favor Lambem presente em outras u

cidades: como legalmente e aos professores que cabem os car-

gos (lliri.gentes nas uni.versidades, em geral este fato causa u-

ma si.tuaçao contraditoria, pois e bastante difícil que os do-

centes abdiquem de seus privilegi.os em prol dos outros segmen

tos. Isto ocasiona urna disputa interna ao corpo docente, onde

setores mais progressistas procuram convencer seus co].elas da

pertinenci.a da democz'ati.zaçao do poder. Na FCE, esta circuns-

tância estava presente, e permaneceu assim ate o final da gre

ve, sem uma definição dos professores quanto a apor.ar a campa

nha das if di I'e t as 't

Com o fim da greve, a universo.Jade instituiu um no-

vo ca].enciári.o, reduzindo os pera-odos lesivos. O reinício das

aulas do le perioclo (ieu-se a 13 de agosto e seu termino em 22

de setembro. Em 13 de setembro, a Congregação da FCE deck.de

segui.r a Recomendação O1/84 do Conselho Universitári.o e reagi

zar uma consult.g a comunidade académica quanto a seus cândida

tos a Diretor, nao se comprometendo, entretanto, a acatar o

resultado desta consulta (vede Anexo V-Ell). Desta forma, a
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Congregação toma uma atitude que ocorre par'a].e].amerlte às rei-

vindi.cações da comunidade, o que, se por' um lado é uma tenta-

tiva de cooptar o movimento, por outro nao conseguiu dimi.Ruir

a articu].ação dos setores que pleiteavam as ''di.Fetastí. Para

estes, a. ati.rude da Congregação e uma demonstração de .que es-

t avara conquistcando espaços .

Criada esta situação, ''legalizando-se'' o movi.mento,

a Congregação i.nstituiu uma comissão com três de seus membros

para organizar a cor\s\Jota. Neste momento, se i.ntensifica o pa

ralelismo dos processos. De parte de certos professores, tra-

tava-se de enquadrar o movimento num per'fil moderado, procu-

rando evi.tar a articulação entre os segmentos e a possibilita

de de vitória eleitoral de determinados candidatos. De par'te

de setores da comunidade, era preciso intensa.ficar, com rapi-

dez, o movimento a partir da volta as a.Mias rlo i.cicio de outra

bro, para garantir a elaboração de listas de reivindi.caçoes,

a manutenção do processo por parte da Congregação, e, por ul-

ti.mo, mas nao menos importante, a urlificaçao das ires listas

eleitas pelos segmentos .

Efetivamente, o Regulamento Eleitoral (Anexo lll),

vei.colado pela Comi.ssão da Congr'egação após contitos com re-

presentantes dos funcionári.os, com o DAECA e com os Chefes

dos Departamentos, representando os professores, nao preve u-
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ma ].isto uni.ca da comum.jade, obtida atraves de uma formula

de equi.va].êrlcia dos votos, ta]. como se deu em outras uni.da-

dos. Para o Regulamento - e para vários professores - seriam

entregues à Congregação ires l i.smas de cancii.datáveis organiza

das pelas l;res Comi.ssoes E].ei.tonal.s formadas para dlrjgir o

p].eito - cada uma em seu segmento -, candidatáveis estes vota

dos dentre os ''docentes da Universidade'', o que poderia dar

um total de gg.is ate dezoito nomes, entre os quais o Órgão co

legiado maxi.mo da FCE escol.feria seis para compor a lista a

se !"' entregue ao i4EC .

fias os funci.onarios, o DAECA e os professores inte-

ressados na realização do processo comunitário procuraram uti.

lizar o tempo que restava até o di.a 7 de novembro, data da

realização das eleições, para organizar a comunidade, buscan-

do estabe].ecer canal.s di.Fetos de pressão. Apresentaram-se dez

candidatos, e houve dois debates da comunidade, o que, para a

+uradiçao de conservadora.smo da unidade, significou um avanço

bastante grande

Ademais, os funcionários conseguiram realizar tiver

sos debates com os canal.datas. A pauta de reivindicaçoes aprg.

sentada po[.' esta categoria aos candidatos i.nc].uÍa melhora.a em

suas condições de tr'atalho, treinamento, redução da jornada

de trabalho para 30 horas semanais em virtude da defasagem sa
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lari.al, e sua pai'ticipaçao efeti.va nos órgãos colegiados e

nas indicaçoes dos cargos de chefia da uni.jade

Quanto aos estudantes, o DAECA, como fez durante to

do o processo, ].inçou documentos a comunidade nos qual.s escla

regia quem er'am os membros da Congregação, quais as funçoes

do Di.rotor e do Vice-Diretox', qual a i.mportancia, logo, de e-

[egê-].os, bem como apresentou um prometo para a Universo.dade,

que foi entregue aos candidatos com a exi.vencia de um post.ci.o

lamento a respeito. Alem disso, uma assembleia geral de estu-

dantes, considerada vitoriosa pela diretoria do DAECA por ter

conseguido papal-asar um turno das aulas, reli.rou uma pauta de

reivindicações que tombem foi. apresentada aos canal.patos. O

seu conteúdo sintetizado e o seguinte:

1) melhoria da qualidade de ensino através de ava

Ilação dos professores pel-os alunos e contratação de novos

prole s sobe s ;

2) mais verbas para a biblioteca, com parti.cipaçao

ciacle em sua gestão ;

3) contra a di.spersao das aulas em múltiplos pre-

dios e contra a transferência da Faculdade para o Campus do

da comum

' Existe uma luta cle resistencia da comunidade univer
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4) diversificação dos horari.os das disciplinas com

aulas aos sábados, e i.nstitucionalizaçao dos ''cursos de fe-

rias '' ;
4

r \...z "' -H- -- - -w w- v \---çab +ünç..x-. \.4.\.4. &. \..#.g.J ) \...P

6) que os candidatos acatem a vontade da comum.jade

expressa nas eleiçoes, nao acei.tardo a inclicaçao da Congrega-

ção caso não estivessem entre os seis mais votados, (A ASSEM

BLÉIA Geral dos Estudantes, 1984, p.f3-9)

5 e

Aqui, e preciso explicitar os dois ulti.mos pontos.

No primeiro de[es, precisamos raiar da proposta ]-inçada pelo

corpo discente de criação de um I'Conselho Diretor''. Este se--

ria pari.tardo, com ires representantes de cada segmento, e te

ri.a por funções acompanhar a gestão do Diretor eleito, execu-

tando as de]iberaçoes da Assembleia Gera] da Facu].date. Os es

tudantes nao se i]udiam quanto a possa-bi].idade de i.mplementar

este Conselho, mas o colocavam como uma reivi,ndi.cação a ser

Centra]. para o Campus do Va]e. A comunidade a].ega que o Cam-
pus do Vale não tem iní'ra-estrutura suficiente para abrigar
todas as tz'arlsferencias que vem sendo feitas nos ulti.mos a-

si pari a t r' an s fe rê nc i. ac ont r' a dos s i suados Campusa cursos no

nos

E dado o nome de ''cursos de ferias'' ao período leu.
vo especial-, que geralmente ocorre nas feri.as de verão, sob
regime intensivo, e que visa oportuna.zar aos alunos repetem
tes alcançar a seriação formal de seu cuz-se

4
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alcançada mais tarde

C) segundo ponto e relata.vo à (lleclaraçao que os can-

didatos deveriam assinar, comprometendo-se a não aceitar sua

inclusão na lista da Congregação, caso ]lao participassem da

lista composta pela comunidade. Acontece que as alternativas

encontradas pelos segmentos para subverter as determinaçoes

da Congregação parti.am do trabalho conjunto das três Comi.s-

soes E].eitorais. As comi.ssoes elaboraram essa ''Declaração Pu-

b].ica'', que Lhes dava a].gume segurança quanto à submissão dos

candidatos a vontade da comunidade; e, alem disso, cri.ajam u-

ma forma de unificar as três listas, o que nao estava pz.'avis-

to no Regulamento Eles.tonal. A formula criada pelas Comissoes

dava peso l aos prof'essores, 1,5128 aos funcionários e O,1864

aos a]. finos .

Observando-se a ''].i.sta consolidada'' da comunidade,

vê-se que, dentre os seis nomes, quatro deles estavam entre

os ca.ndidatos defendi.dos pela diretoria do DAECA, que lançou

um documento publico colocando seu posicionamento a respeito.

O candidato vencedor recebeu votação majorit;Iria de funci.ona-

rios e professores, mas recebeu a 6a posição entre estudan-

tes. C)s quatro candidatos mais votados entre os estudantes fo

ram efetivamente os indicados pela diretori.a do DAECA. Infe--

lizmente, maiores dados nao poderão ser fornece.dos em virtude
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cía nao locali.zaçao das Aras Eleitorais. Entretanto, o numero

de votantes foi. de 78 para funcionários, 118 para professo-

res e 633 para alunos, o que significa uma ampla participação

para os primeiros, media para os docentes e baixa para os es-

tudantes. A votação estudantil, apesar de pequena, foi, consi-

derada bati.sfatoria, se tomarmos como comparação o numero de

votantes da ultima eleição para a diretoria do DAECA (gestão

83/84), que foi de 580 estudantes.

O episódio :fi-na] deste processo e o re].ati.vo à reu-

ni.ao da Congregação que campos a lista para Diretor. A reuni-

ão contou com a presença de 5 representantes de cada segmen-

to. A Comissão da Congregação que organizou a consulta expôs

os trâmites e resultados das eleições realizadas pela comuni-

dade, bem como são entregues aos conselheiros, de parte cites

membros da comunidade presentes, os documentos relata.vos a u-

ni.ficaçao das três lista.s. Ao que se sabe, outra proposta de

foi.'mula para unia.cação das listas surgi.u durante a reunião,

o que alterou a composiça.o da ]i.sta da comum.jade. A].em dis-

so, muitos foram os votos di.vertentes, nulos e brancos. O re-

sultado final foi a manutenção dos cinco privei.ros nomes da

lista da comunidade, com substituição do 6e pelo 8P nome mais

votado por essa. (Aliás, coincidentemente, este 8g nome foi o

único candidato que não assinou a declaração publi.ca proposta

pela comum.ande . )
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Por fim, vamos explorar o fenómeno do ''paraleliSROii

dos processos reí'eri.do anteriormente. Podemos considerar que

o ob.jetivo de determinados setores da hierarquia organi.zacio-

nal da FCE era acomodar o i.mpeto de mudança apresentado pela

comum.dade, instituindo um processo de consulta quanto à pre-

ferência dessa em r'elaçao a candidatos para di.reçao da Facul-

dade. Podemos admiti.r, Lambem, que a comunidade se parcia].men

te viu sua vontade ser aceita pela Congregação, vi.sto esta

nao ter respei-Lado a formu]a para unia.cação das três ].iscas

votadas. Alias, cabe referir aqui, a ti.fulo de exemplifica-

ção deste ponto, a forma de composição da lista para Vi.ce-Di-

retor'. O Regulamento Eleitoral nao prove a participação da cg

munidade na dei.ção deste cargo diretivo, e efeti.valente o

p].ei.to nao ocorreu. Entretanto, í'una.onari.os e alunos envi.a-

jam ao novo Diretor urn documento no qual solicitavam que, pa-

ra a composição da li.sta para Vi.ce-DI.reçao, fossem considera-

dos os resultados da eleição direta para Diretor, compondo-se

a lista com'orrne a ordem de colocação que os candidatos obti.-

velam, exclui.ndo-se aqueles que não quisessem concorrer para

Vice-Direção. De fato, a sugestão dos segmentos referidos foi

aceita, mas novamente a ordem de colocação não foi r'espeitada

integra].mente .

Todavia, e preciso examinar o movi.mento à luz do ni.

vel de organi-zaçao da comunidade anteriormente a greve, e, em
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outro sentido, projetar suas perspecti.vas de atuaçao num ou-

tro momento histórico. Sob estes pontos de vista, percebe-se

as li.mitaçoes do processo como momentâneas, passa.vei.s de se-

r'em superadas histori.comente. Se o movimento pelas ''di.retasíi,

assim, ocorreu a partir de iniciativas paralelas, o fato de

a Corlgregaçao nao ter composto integralmente a li.sta a ser en

vinda ao 14EC com'orme a lista apresentada pela comunidade nao

significa uma nao amei.taçao desta ou uma desconsi.deraçao,

mas, simplesmente, que a Congregação nao apresenta uma postu-

ra homogénea, e que nela também se percebem agrupamentos poli.

ricos e i.deo]ogi.cos divergentes. Um e].evento a corroborar o

ar'aumento quanto à acei.taçao da vontade da comum.date e a ma-

nutenção do terceiro nome da li.sta da comum.dado, professor

consi.derado um ''anui.-candidato'', por suas posturas niti.damen-

-t;e radicais, reivindicando uma transformação total do modelo

de Universidade vigente .

Desta forma, e possível afirmar que, apesar do para

lelismo característico do movimento pelas ''diretas'' na FCE, a

comunidade demonstr'ou sua capacidade organizati.va, visando u-

ma alteração na estrutura de poder da Universidade
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4.3.3 Factitldade de Educação'

A mobilização ocorrida na FACED em torno das elei-

ções para direçao e vice-direçao tem como questão central o a

grupamento - e, mesmo, o auto-reconhecimento- da comunidade a

cademica visando alcançar uma foi'ma de fazer sua vontade ser

respeitada pelos setores conservadores da hierarquia organi.zg

cional da Faculdade e pelo MEC .

Efetivamente, tomando--se os processos falei.forais a-

contecidos em outras unidades, e possa.vel afirmar que o movi-

mento cia FACED foi o mais avançado, em termos de nível de

consciencia coletiva alcançado por sua comunidade, traduzido,

inclusive, por uma elaboração acerca do papel soa.al de uma

i.nstituíçao que forma educadores. A par deste fato, além da

contraposição entre a comunidade e a Congrega.çao/MEC, subsis-

tiu uma outra contraposição, qual seja, a tendencia ao corpo-

rativa.smo, onde os segmentos buscaram obter maiores vantagens

eleitoral.s em torno das questoes da proporcionalidade do voto

e de quem estaria apto a votar no processo. Estes dois pon-

tos, então, deverão ser analisados com maior atenção.

i:.:::-;l::;=;.=",;s::T;=::=:=:=.":::.T:==:'::t';::.:T ';==::
}'' ÉMK$$$1qlf"s©
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Na FACED, o direci.onamento dos debates realizados

durante a greve para a questão da proxi.ma mudança de Diretor

ocorreu semelhantemente a outras unidades. A medi.da em que a

greve se alongava, a discussão mais generíca em torno da cr'i-

se da Universo.date e das questões peru.Rentes às rei.vindica-

çÕes dos paredistas foi se orientando para as eleições dire-

tas pai'a Di.rotor e Vi.ce-Diretor. A pressão conjuntural forne-

ceu o cenário, mas o movimento nao surgiu espontaneamente. Um

grupo de professores preocupou-se em disseminar a proposta,

vi.sande que o movimento comunitário evi.passe o processo tradi.

ci.anal de indicação de candidatos, que acreditavam viciado

porque privilegiava a nomeação de deter.'minados professores em

consonância com a pol-inca educaci.onal do MEC, e nao de acor-

do com os irlter'esses da comunidade académica.

Conquanto o tema tivesse adquirido i.mportancia, o

pr'ocesso de discussão quanto a democratização desenvolveu--se

de maneira rica, com grande participação comum.faria (ver crg.

nologi.a no Anexo VII) . A formação da Comissão Eleitoral, em

28 de junho, representou a aceitação da i-Jóia, pel-os segmen-

tos, de que a comunidade deveria unificar-se e procurar diri-

gir os debates através de representantes reconhecidos coleti-

vamente. A Comissão foi composta por dois membros de cada sea

mento, mais um funcionário e uma prof'escora do Colegio de A--

plicaçao, orgao auxiliar da Faculdade. Este í'ato nao signifi-

'.
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cimento de regras de convivência coletiva. A comunidade uni-

versitária da FACED nao se apresentava, naquele momento, como

um corpo orgânico que congregasse os segmentos em torno de a-

lianças taticas. Isto porque nenhum destes segmentos, .ate en-

tão, consegu.i.ra concretizar-se numa i,menti.date social em tor-

no de interesses propri.os. A inexperiência democrática, o cor

poraxui''-'i.smo e .- um dado importante - a hierarquia de poder

que surge a partir da associação entre saber e competência p2

lítica, dote!'minavam que os debates fossem polemicos e que as

decisoes fossem toma(ias de maneira bastante lenta.

O corpo tecni.co-acimini.strativo talvez tenha sido o

mais coeso em todo o processo de mobilização. Os funcionários

tinham passado por um recente processo de organização, no pe-

ra.odo anterior a greve, através da criação de um Conselho de

Funcionários, com representação de cada selar da Facul-date,

fato este que ]hes fornecia a].goma homogeneidade de ação e l3.

heranças ja estabelecidas, apesar de sua imaturidade poli.Li-

ga

Precisando o quadro estudantil-, a cii.retorta do Dize.

tÓrio Academi.co da Faculdade de Educação - DAFE -- era inexpe-

riente e não tinha surgido como vanguarda numa situação de mg

bilizaçao. Todavia, seus componentes tinham interesse em tol'-
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nar a entidade um e].evento de canalização dos interesses está

cantis, e compreenderam a i.mportancia do momento para os ru-

mos da Faculdade. Alem de preocupar-se com a participação dos

estudantes de graduação, o DATE tinha que contatar com os pog.

graduandos, quase um quarto segmento dentro da unidade, com

uma forma de organi.zaçao propria. Em conseqtlenci.a, o corpo

discente só passou a ter uma parti.cipação numérica maior' na S.

laboração comum.pária sobre as ''diFêtâstr quando da volta às

aulas ao fina]. da greve, e, mesmo asse.m, esta participação

foi interrompida porque o período de campanha eleitoral ocor-

reu oraticamente durante as ferias extraordinari.as.

Do ponto de vista do corpo docente, o movimento pe=

mitiu o conhecimento interpessoal de seus membros, colocando

as claras as convergenci-as e divergencias que apresentavam,

politicamente, ideologicamente e, em conseqtlenci.a, quanto ao

entendimento sobre as ]-igaçoes entre eciucaçao e sociedade. Pg

de-se di.zer que, ate aquela ocasião, o conservadorismo era hg.

gemonico entre os professores, e que foram a greve e a campa-

nha das ''diretas'' que permitiram o agrupamento dos setores

mais pl'ogressistas .
6

' Esclarecida a postura de cada segmento, nao será a-
bordada a situação particular do Colega.o de Aplicação, visto
a participação (lleste setor nao apresentar nenhuma caracteris-
tic$ especial, que viesse a alterar o conteúdo da analise que
e sta sendo í'e i ta

#
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A parti-r da f'ormaçao da Comissão E]ei.tora]., e apor

a comum.date ter aprovado a proposta de trabalho daquela, as

próximas doze assembleias gerais da Faculdade preocuparam-se

em discuti.r os topa.cos que viriam a con.formar o Regulamento E

leitor'al (Anexo .[V) . TT'ataremos, agora, das maiores divergên-

cias que surgi.r'am nos debates.

Em pr'irnei.PO lugar, houve uma polemica mui.to grande

em torno de quem oodez'ia vclbar no r)leito. Em virtude de a Fa-

culdade dedicam'-se a muitas atividades, na área de ensino,

pesquisa e extensão, ha muitas pessoas q\le participam da vida

academica sem possui-!' vínculo empregaticio com a universidade

ou ser'em al-finos regulares da Facul-dado. Alem di-ssa, o Colegio

de Aplicação possui alunos de pre-primário e de lg e 2g

graus. Um grupo de membros da comunidade, principalmente alu-

nos de pos-graduação, defendia que o voto deveria ser estendi

do a todo aquele que sofresse a açao da gestão da Faculdade.

As discordar\clãs í'oram muito grandes, porque professores e

funcionará.os, por permanecerem mais anos de vida na universi-

dade do que outros personagens acadernicos, nao admitiam essa

participação gerei'alizada. O resultado da discordância foi a

exclusão dos alunos do Aplicação, consi.derados imaturos para

esse ti.po de decisão, bem como de mini.topes, estagiari.os, bol

sintas, a.uxiliares de pesquisa, alunos de formação pedagógi-

ca, de especialização e de extensão, e qual-quer pessoa que e-

P
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xecutasse tarefas para a Facu].dado, mas que nao tivesse vinca

lo empregatzcio com a UFRGS .

Dentro desta linha de rabi.ocinio, a questão (ia R=2-

pç2;.g;gp:q!:ldaçlç do voto também ganhou destaque. Para os defen-

sores do voto uni.versam., cada- pessoa considerada um dei.toi'

deverá.a ter seu voto valorado em 1, isto é, os votos seriam

computados a partir do universo eleitoral composto pelos pro-

fessores e funcionários da FACES e do Colégi.o de Aplicação, e

peJ-os alunos de graduação e pos-gra(-iuaçao a nível de mestrado

e doutorado, conforme havia sido decidido anteriormente. Do-

centes e funcionará.os nao aceitaram esta proposta, visto que,

sob uma oti.ca corporativista, os estudarltes, por seu maior

numero, decidiriam a eleição. A decisão final agrupou profes-

sores e funcionários do Co].egio de Apli-cação e cia FACED, sob

peso de 2/3, e alunos de graduação e de pós-graduação com pe-

so de 1/3, apesar da insatisfação dos ft.tncionarios, que rei-

vindi,cavam a paridade. A formol-a acordada para a apuraçao dos

votos previa, ainda, a punição ao segmento que menos compare-

cesse ao pleito .

Todavia, se estas divergencias se ligavam a taxi.cas

específicas de benefici.cimento de determi..nado segmento - ou,

talvez, interesse colete.vo em não benefici.ar nenhum segmen-

to, buscando, a priori, uma igualdade de condições - a discos
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dancia em torno da fole.Dq cle inscrição de candidatos caractere

zava uma disputa pel-o poder que acontecia transcorporaçao, e

não entre elas, como nos casos anteriores. Para entendermos

este fato, e preciso abi'ir urna nova cena na narração.

Considerando a estrutura de poder nas universo.da

des, &tt'&vt;s da qual. a comunidade uni.versa.tanta é manei.da dis

tarte das decisões tomadas, a tendência subjacente é a de

que a escolha dos di.vigentes nao atenda e/ou represente os in

teresses comunitários. Assim, os processos de democratização

sul'gem como uma l;entativa de alterar este estado de coisas. O

roleta alternativo é uma estratégia de alteração. Do ponto

de vi.sta dos arte.culadores das ''diretas'' na FACED, que se to=

nou hegemónico entre a comunidade, tratava-se de evitar termo.

H&ntcmcn+üe cine o BTEC tivesse opções em desacordo com a esco-

.Lha da maiori.a da comunidade. Como observou-se em outras uni-

dades, a escolha do bIEC nem sempre coi-nci.di.u com a preferen-

cia dos segmentos. Na FACED, a opção surgida para ''burlas' as

regras do jogo'' (como usua].mente dizia-se) foi. a eleição por

chapas comprometidas com programas. A eleição ocorreria, en-

tão, em função dos programas veiculados pelas chapas, e qual-

quer nome escolhi.do pelo MEC seria bem recebido pela comunidâ

de

Entretanto, para um grupo de professores da unidade
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com post.ções cansei'vadoras, esta opção cie falei.çao por chapas

apresentava-se como uma submissão das convicçoes pessoal.s

aos interesses do grupo, e acredi.Lavam ser necessário alte-

rar esta decisão da comunidade, pleiteando a inscrição i.ndi--

vi.dual. Conquanto o Regulamento Eleitoral ja tivesse si.do a-

provado, contando com o quesito da inscl'i.çao por chapas, es-

se grupo solicitou revisão do Regulamento, o que se poderia

acontecer caso 2/3 dos eleitores presentes a assemblei.a cha-

mada especificamente para alterar o Regulamento resolvessem

revogar o dispositivo. Ao que parece, esta convocação para a

assembleia extr.aordi.Daria, com tal pauta, acabou servindo p3

ra motivar mais a comunidade em torno do processo, e legiti-

ma-]o. Dos 2C)6 presentes à assemb]ei.a de 21 de agosto, ].86

votaram pela manutenção da i.nscriçao por chapas, e 20 vota--

ram contra, sem nenhuma abstenção.

Na primeira reunião da Congregação pos-greve, rea-

li.zada no dia segui.nte, a comunidade i.nici.ou um processo de

''conquista do referendo'' das ''di.netas'' por parte da Congrega

ção. A partir deste reunião e das outras cinco que ]-he segui

r'am, a comum.date, através da Comissão Eles.tonal, travou con

talo com a direção da Faculdade e com a Congregação, visando

um entendimento com esta ein torno do tema das eleições. No

período subseqt]ente a aprovação do Regu].cimento, o movimento

pe[as ''diFet&s'l preocupou-se em es babe].ecer um ca]enciário e-
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leitoral, onde se destacam as etapas de inscrição de chapas,

campanha, votação e apuraçao dos votos, com divulgação dos

resultados. Estes assuntos foram discutidos na Congregação,

a fi.m de definir a postura desta quanto ao processo. O conta

to que a Comi.ssao Eleitoral realizou com a Congregação foi

formali.ardo através de documentos escritos. Dentro deste op-

gani.smo, a luta pela democrata.zaçao da Faculdade igualmente

:E'oi acirrada, acentuando-se a pressão dos membros progressos

tas sobre os membros conservadores, em prol do processo. Al--

gins membros que deí'endi.am as ''diFetaslí reivindi.cavam, Lam-

bem, que o voto da Congregação para a composição da lista

sextupla fosse aberto, e nao secreto, conforme ori.efta a le-

gislação. A si.tuaçao chegou a tal ponto que, mesmo que as

normas ori.entassem a escolha por votação uninominal, com vo-

to secreto e por escrutínios sucesso.vos, tornou-se necessá-

i'io realizar uma votação para decidir o procedimento, vencem

do, todavi.a, o voto secreto. Na u].uma destas seis reunloes,

que tratou da composi.çao da lista sêxtupla, a Congregação o2

tou pela manutenção da chapa da comunidade, sem votos diver-

gentes, com somente -.,ocos em branco. Oito membros do organig

mo declararam seu voto pelas ''diFet&srí

Como se ve, a movi.lizaçao da FACED em torno da de

mocratizaçao da unidade foi tao forte e homogenea que conse

guio menti'alizar as divergências ideológicas em torno do te
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rna. A di.scussao comum.faria alcançou uma posição consensual

quanto a associação entre democracia e papel- soa.al da Facul

date vo].Lado as necessi.dades da maiori.a da população. As re-

flexoes da comunidade a este respei.to podem ser conferidas

nos documentos redigidos pelos membros da chapa única; apor

rea].izarem uma consulta aos segmentos. Tanto o texto aprese=

Lado quarldo da abertura da campanha eleitoral - iildeias Base

cas cia Chapa Unida da FACED'' -, quanto o ííEsboço de um Pro-

grama de Açao para 1985/1988't sao desenvo].vidos sobre três

''princípios orientadores'': (1) democratização e participa-

ção; (2) competência técni.ca e compr'omisso soa.al; (3) servi

ço publico e ''coisa'' pub]-i.ca; e so].ici.tam a partia.paçao co-

mum.tanta nas definições sobre a gestão da Faculdade. Diz o

iPldeias Base.cas da Chapa Unica da FACED''

' -i

.'

rlCoeFCHtcs com essas ideias que refletem
as posiçoes assumi.clãs pelos componerltes
da chapa, náo estamos apresentando um
programa. Nosso proposi.to e construir co
operati.vamente um plano de gestão. Para
tal, e fundamental a particip;:ção de todos
os professores, í'uncionári.os e alunos
que fazem esta Casa e que desejam traba-
].har conosco para que ela continue a
crescer.'' (FERRARI et alia, 1985b, p.162).

E, o í'Esboço de um Programa de Açao para 1985/1988''

''Na perspectiva de um projeto que se
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consta(3i pe]a di.scussao e e].abonação con
juntas, as linhas de açao ou objeti.vos
pl'lncipai.s ora apresentados deverão ser
complementados peJ-a incorporação de no-
vas deck.st5es na medida da participação e
do interesse dos professores, funcioná-
rios e alunos dispostos a se enganar nu-
ma proposta coletiva de trabalho.'' (FER-
RAR[ et a]ii , ].985a, p . 165)

As propostas contidas nos textos têm como pressu-

posto a afi.r'mação do papel critico que tem de ter uma facul-

dade que forma educadores. O ''Esboço de um Programa de Açao

para ]-985/1988'' procura desmembrar as propostas genericas

conta.das no ''Ideias Básicas da Chapa Unica da FACED''. A rea-

gi.date social e a origem e o fim do trabalho educativo, tor-

nando-se necessário repensar os objeti.vos do ensi.no, da pes-

quisa e da extensão, objetivando ''um conhecimento educacio-

nal comprometido com as necessidades da maiori.a do povo bra-

silei.FO.'í (FERRARI et ali-i, 1985a, p.164). O compromisso dos

educadores que a].i convivem deve sel' sustentado e viabiliza-

do através de uma pratica democrática. Para que esta se efe-

ti.ve, é necessário que se repense as estruturas de poder da

institui.çao, a fi-m de alcançar uma elaboração e um compromi.g

se co ]. e t ivo s :

''a.l - estabelecer a Assembléi.a Geral co
mo instância de definição das cii.--
retrizes básicas da i.nstituiçao e
das atividades de seus membros;

''a.2 - redes'unir a função de Direçao e
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dos orgaos colegiados da FACED no
sentido de caracteriza-los, emi.
nentemente , como oz'gana.zadores
facilitadores elos processos deck.
sonos e das rotinas admiti.strati
vas que os acionam ;
promover a parti-cipação de todas
as categori.as nos órgãos colega.a-
ços cia FACIEI) e da Universidade
por representantes eleitos por
via di.neta;'' (FERRARI et ali.i.,
1985a, p . 163)

e

a.3

Alem do mais, os autores nao esquecem q.ue a Facul

Jade nao e um organismo ir[dependente, e sim que e].a faz par

te de um sistema organizaciona]. caracterizado pelo funciona

MCn tn hl ll-nn 7"n + + 'R ,-. Por isso , propoem eles

í' c . ]. apertei-çoar o sentido cie 'publi.-
co' , tanto no atendimento a popu-
lação como na organização e desen
volvimento dos serviços internos
cia FACED. Este aperfeiçoamento en
volt/e cui.dado com o patrimoni.o pu
b].ica, presteza na reali.zaçao do
trabalh.o, e a percepção do senti--
do de corresponsabil i.dade na rea-
]-izaçao das atribuiçoes e tare-
fas.'' (FERRARI et ali.i, 1985a, p.

A conformidade dos interesses dos segmentos da

FACED com a chapa para a di-reçao' da unidade e seu programa

O Regulamento Eleito).'al previa, também, que o pro
7
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de ação pode ser auferida através dos resultados do pleito,

r'eali.zado nos dias ].O e ll de outubro. A Tabela ll apresenta

a participação dos segmentos na e].ei.ção. Percebe-se uma majg

r'itári.a participação de funci.onári.os e prof'estores, secunda-

I'izada por uma média participação de a].ursos.

TABELA i l

Partia.pagão Eleitoral da Comunidade Académica na F'ormulação
da Lista Sêxtupla para Diretor de Unidade - Faculdade de E-
ducação , IJFRGS , ].984

UFRGS/FACULDADE DE EDUCAÇÃO. Comissão Eleitoral. Relê
tõrio dos Resultados da Eleição para Composição da Lis
ta Sextupla para Dlretor da FACED. 1984. '

cesso de formulação cia lista sêxtupla para Vice-DI.redor dar-
se-ia da mesma forma pela qual foi escolhida a lista para Di
redor. O pleito foi realizado dias 28 e 29 de outubro, tendo
se apresentado unicamente uma chapa.

Estudantes
(FAC:H))

436 261 qq Q 175 40 , 1

B'uncionãli,os
(FACE:[) + Colégio de Ap]i.cação)

66 63 95 , 5 3 4,5

Px'ofessoxes
IPACt=D + Colégio de Aplicação) 162 148 91 ,4 14 8,6

  664 472 71 ,1 192 28,9
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Se compararmos estes dados com os coREi.dos no Qua-

dro 1, feri.ficam'erros que a participação da comunidade da

F/\CED só foi menor do que a da comum.Jade da Odonto].agia. E,

apesar da discrepânci.a numérica entre estudantes e demais

segmentos na FACED, observa-se que em comparação com as ou-

tr'as unidades analisadas, a participação estucianti.l só foj.

superada, também, pel-a dos alunos da Odontologi.a.

Conquanto a sistemática de votação previsse a vota

ção na chapa e a ordenação dos seis nomes, conforme a prefe-

rência, uma leitura do Re]atór'io da Comissão E].eitoral i.ndi.-

ca que a candi,data vencedora recebeu maior número de votos

nas duas urnas (urna ]- - professores e funcionâri.os; urna 2

- alunos), e o candi.data escolhido pelo MEC, o tercei.ro da

li.sta, recebeu votaçã.o mojoritária de estudantes, perdendo

da candidata vencedora, neste segmento, poi' uma di.ferença de

apertas 4 pontos .

Além di.sso, percebe-se que, apesar do número de

abstenções entre estudantes $er bem maior do que as absten-

ç13es dos professores e funcionários uni.í'icadamente, aquele

segmento apresenta votos nu].os e brancos na chapa em propor-

ção muito menor do que professores e funci.onári.os, o que in-

da.carta uma conformidade maior de est;udantes com a chapa e

com o próprio processo, conforme i.ndica a Tabela lll
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TABELA 1 1 i

Incidência de Votos Nulos e Brancos na Chapa Unida pat'a Dure
tor da Unidade - Faculdade de Educação, UFRGS, 1984

UFRGS/FACULDADE DE EDUCAÇÃO. Comissão Eles.tonal. Relê
toro.o dos Resu].ta(ios da Eleição para Composição da
Li.sta Séxtupla para Diretor da FACED. 1984.

Em síntese, a mobilização comunitária pelas ''DI.ne-

tas Já para Diretor!'' na FACED foi. viabilizada pela conjunto

ra poli.rica da Universidade e do Pais, permitindo uma eleva-

ção consi.deravel do rlivel de consci.encha dos membros da comu

nidade. A politização levou à uni.jade dos segmentos em torno

das ''diretas'', num movimento inici.a].mente quase que espontâ-

neo, fruto das ci.rcunstânci.as, mas gl.'adativamente organi.zado.

A formação da Comissão Eles.tonal representou um momento de

superação das condições inicial.s de aproximação dos segmen-

tos. Sua representativa.dado e J-econhecimento coletivo forne-

ceram-lhe carácter'i.sticas de organi.sino de poder paralelo, a-

través do qual a comunidade afirmava-se peJ'a.nte os orgaos de

'i

SEGMENTO VOTANTES VOTOS NA CHAPA
ÜNTCA

9 VOTOS NULOS
E BRANCOS

%

Estudante s 261 252 96,6 9 3,4

Fure i oral'i os e
Prof'e s sol' e s 211 186 88 , 2 25 11,8
TOTAL 472 438 92 , 8 34 7,2
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direção da Faculdade

Tanto mais a comunidade reconhecia-se na existên-

cia da Comissão Eleitoral, quanto se convencia da necessi.da-

do de travar novas relaçoes com os Órgãos di.regentes da uni-

dade. Isto se esclarece, pri-mei.ro, na necessidade de provar

a estes a legitimidade das eleiçoes:

''ART. ].5 - A apuraçao será procedi.cia pe-
la própria Comissão Eleitoral, iniciada
logo após o encerramento do processo de
votação, nodencio per acompanhada por mun-
E=U j:lüeg-!!!gg .gi'Êã$ElfaEãiÇ;i=: iíli;eã;b
g. demai.s gl.&g:g.g coleaiadgg, bem como re-
presentante de cada chapa.'' (Regu].cimento
Eleitor'al, Anexo IV, gri.fos nossos)

Segundo, na tentativa de rever o papel e a representativida-

de daqueles organismos, conforme explicam os textos íildeias

Básicas da Chapa Unica da FACED'' e ''Esboço cie um Programa de

AçXo para 1985/1988ií, em trechos citados anteri.ormente

De í'ato, diferentemente do acontece.do em outras

unidades, o movimento na FACED projetava a açao partia.pau.-

va para além do processo eleitoral. ítFoi antes de tudo a ten

cativa de se instaurar uma si.stematica de manutenção do pro-

cesso parti-cipati.vo durante todo o pera.odo de vigência dessa

direçao.''(FISCHER, 1985, P.139)
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Percebendo a i.ntensidade do movimento, os setores

retrogrados ti.velam uma interferência i.nci.poente, fr'ente à re

duçao do seu peso decisÓri.o dentro da Faculdade. Admltincio co

mo superáveis, então, os entraves i.nternos, a comunidade bus-

cou uma alternativa para i-nviabilizar uma possível açao nega-

tiva de parte do MEC, i.nstituindo a eleição por chapas. contu

do, sabia que a força do movi.mento encontrava-se em sua ampla
rude

''Ocorreu, então, uma dupla açao para que
a norma fosse superada: de um lado a fon
te gerada nas assembleias gerais que mo-
tivava grande parte da comunidade, de ou
tro, essa mesma fonte pe.emiti.a a açao
dos partia.pentes de assemblei.as que a-
giam poliu.camente junto a alguns seto-
res ainda nao convencidos da mudança, ter!
tendo argumentar diante de posiçoes pre-
concebidas de resistênci.a. '' (FISCHER,
1985 , P . 140)

É interessante pensar o que acontecerá.a caso o MEC

não tivesse aceitado nenhum dos nomes da li.sta que Ihe foi en

vinda. Terá.a a comunidade paralisado suas atividades ate ser

ouvida pelo Ministerío, tal como aconteceu em outras uníversi

dados no pais?

Por último, deve-se assinalar uma faceta do enter

alimento de democraci.a apresentado maioritariamente na FACED

Ha urna tendenci.a, no movimento universitari.o, e que se apõe
P
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sentou na FACED, a exacerbar o Corporativismo, desprezando o

fato de que as propostas em torno de democracia e autonomia

na Uni.versidade exi.saem em função de interesses mai.s globais,

sob o ponto de vi.sta politico, e mais generalizados, em se

tratando dos grupos envo].vidos. Assim, quando se estabe].ece o

voto proporci.anal por segmento, pressupoe-se equivocadamente

que cada segmento votará.a numa proposta unida. É esta lógica

que permite dispositivos como o da punição ao segmento que mg

nos compareça à eleição, o que acaba por, i.nvariavelmente,

privilegi.ar a Quantidade do voto, e nao a opção politica, is--

to é, a auali.dado do voto. VE].GA-NETO, um dos autores da for-

mula para correçao de votos usada na FACED, analisando os re-

su[tados e].eitorais, conclui. que,

i'. . . como está previ.sto na í'Órmula
, o segmento alunos ficou prejudicaÁi' p l '

do, em sua expressão numéri.ca final, jus
Lamente em decorrência de sua maior abs-
tenção [na e]ei.çao] , estatisticamente
significante ; '' ,

mas também que

pí. . . a incida;Roía de votos nulos e em

branco foi significantemente mai.or no
segmento professores e funcionará.os do
que no segmento alunos.'' (VEIGA-NETO,
1985, P. 112) ,
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o que pode significar que os alunos votantes encontravam-se

mai.s seguros da validade do processo do que professores e fun

ci.onári.os, i.sto e, í'izeram sua gES.gg BgJ=j:.g.]=ga peJ-o pro.feto de

gestão uni.versitaria apresentado.

Segue-se, então, a necessi.dado de aproveitar expe-

riências como esta para aperfeiçoar' o entendimento de democra

c i.a na Urliversidade .

4.3.4 Faculdade de Odontologia

Dentre todos os processos analisados, o ocorrido

na Odontologia apresenta a mai.or transparência, do ponto de

vista da existenci.a (ie embates ideológicos, que fazem apare-

cer dois grupos completamente distintos, origi.Dando uma campa

nha eleitoral com duas chapas antagonicas.

Segundo PARES FILHO, foi. uma empreitada bastante

dia.ci.l a introcluçao do tema nos debates travados na Faculda-

de. :inicialmente, os dois segmentos grevistas realizavam reu-

niões em separado, e, quanto ao corpo docente,

í'. . . ficou patente de parte de a].gins
professores, a intenção de garantir que
nao houvesse trabalho conjunto com as de
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mais categorias assim como que as di.scus
sois se limo.tossem a assuntos exclusiva-
mente re].aci.onados a greve, chegando a
haver c].aras referências a que o tema Es
colha de Dirigentes não deveria se cons-
tituir em objeto de debates, ja que era
da competênci.a da Congregação da Casa.tí
(PIREX FILHO, 1984a, f. 6)

Após diversas tentativas de que a escolha da dire-

ção se tornasse par'te da pauta de di.scussoes, por inibi.aviva

de professores progressistas li.gados ao Centro de Pesquisa em

Odonto].ogi.a Socia]. (CPOS, um orgao auxiliar da Faculdade),

foi. possa-vel unia.car a até então inexistente comunidade aca-

demi.ca, a reve].ia dos di.scol'dantes. A representante da ADUFRGS

na Faculdade, o presidente da Associ.açao dos Funcionários da

Odontologia e a presidente do Diretorio Academi.co Othon Si.lva

- DAIS - convocaram, então, professores, funcionários e alu-

nos para a pri.meiga Assembleia Geral Conjunta dos ires segmeB

tos. A esta assembleia, ocorrida no mes de junho, seguiram-se

varias outras, nas quais a preocupação foi apreciar as propor

tas su!'gi.das para a realização de dei.çoes alternativas para

a direçao e vice-direçao da unidade.

Procurando-se situar, então, a estratégia do gl.'upo

que apresentou a proposta, ve-se que os professores progres-

sistas desejavam propagandear ideias de transformação dentro

do ci.rcuito académico, ampliando o seu espaço na Faculdade e
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os quase inexistentes espaços democrá.l;ecos, com o que concor-

davam setores do corpo cii.scente e dos funcionários. A greve e

as ''Diretas Ja para Presidente!'', bem como os movimentos pe-

las ''diFct8sil que estavam ocorrendo em outras unidades for'am

utili.zados como justa.ficati\ra para que a campanha das lldiFe-

tas'' fosse desenvo].vida na Odonto].ogia.

A comum.dado demonstrou um esforço de organização

ao erigir, como sua di.reçao, as entidades de representação de

cada segmento, que elaboraram um documento orientador do pro--

cesso. Duas circunstanci.as esclarecem, contudo, as limitações

que sofreu a campanha em seu transcorrer. A primeira delas e

relativa ao papel que ocupou a Congregação. O movi.mento rea].i

zado na Odontologia foi pautado do inicio ao fim pelo respei-

to ao ].egalismo, que se persorlificava no or'ganismo Congrega-

çlão. Conquanto as entidades representant;es da comunidade hou-

vessem proposto que a Congregação i.ndicasse um de seus mem-

bros para presidir a Comissão Eleitoral, essa nao aceita a

proposta e, ao contrario, consi.gerando esta situação í'ile-

gal'', sugere que a comunidade escolha ela mesma o membro da

Congregação que i.ria presidir os trabalhos. Da mesma forma, a

te o nome do prometo e].abonado pela comunidade sofreu mudan-

ças, para nao infri.rugir a legislação: de ''Proposta pai'a are--

ração no Processo de formulação da lista sêxtupl-a com vistas

a escolha (lta Di.reçao da Faculdade'' a ''Proposta para participa
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ção da Comunidade académica na escolha da lista sêxtupla para
apontar o Diretor da Faculdâdelt

A segunda ci.rcunstanci.a ].i.mi.tadora refere-se ao re-

cuo, de parte da comum.Jade, frente às pressões dos . grupos

conservadores, da decisão de escol.her um úni.co candi.dado, ma-

teri.ali.zador da preferenci.a coletiva, substitui.ndo a i.déia pg.

la de falei.çao de uma li.sta sextupla. Ao que parece, apesar de

este fato ter' diminuído a radicalidade do processo, a alterna

uva encontrada de dei.çao por chapas garantiu, ao menos, que

se identificassem os diferentes grupos com seus projetos par-

ticulares, o que nao aconteceria caso a forma de e].eiçao escg

].hirta fosse uma mera ordenação de 6 nomes, sem referência prg
g r'amati c a .

Exame.fiando-se o documento assinado pelas entidades

dirá.gentes, observa-se que convivem, lado a lado, ideias quem

tionadoras com i.delas que aceitam a estrutura de poder vigen-

te na instituição universitária. Na ''Justifi.c&tivatí do referi-

do documento, as entil.dados denunciam o autoritarismo de nossa

soa.edade e de nosso sistema educaciona], onde a ].isto sêxtu-

pla para dóri.gentes universitários e um democratismo que ser-

ve para encobr'ir o atJtol'itari.smo referido. Va].endo-se dos a-

contecimentos conjunturais, ha referencias a post.ti.vi.dade das

e].eiçoes di.netas como expeJ'i.enfia de educação para a demo:ra-
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cia O documento assinala a distorção numericca na representa

ção dos segmentos na Congregação, e que a despolitizaçao do

processo ceva a uma fa].ta de compr'omi-sso e de respal-do P o z.'

parte dos di.vigentes escolhidos

Todavia, apesar de os autores dizerem que o anual

processo de escolha de di.regentes de unidades

íi5 - Ao favorecer ar'tlculaçoes e decisoes
circunscri.tas e distanci.idas das bases da
comunidade universitária, induz que na in
dicaçao de prováveis f'uturos dirigentes
sejam va].orizados muito mais criterios de
ordem subjetiva e pessoais do que quali.fi
cações que se i.dentifiquem com as reais
potencialidades para posici.amarem-se e a-
tuarem em consonância com os anseios e ne
cessidades manifestas por essa comum.ja-
de;'' (PROPOSTA para alteração no processo
de formulação da lista sêxtupla com vis-
tas a esco]ha da Direçao da Facu].jade,
1984, f. 2) ;

preocupam-se em segui.da a escl-arecer que

I', . . as -ben'bati.vas de muda--].o . . . nao
car'actez'izam uü movi.mer\to de :.'ebe].dia ou
conturbação da ordem insti.puída . . . [nan]
objetivam estabelecer um poder' paralelo e
compete.tive as Congregações mas, ao con-
trário, apresentam-se como contribuição a
sua função coordenadora de mecanismos edu
cativos e aciminis''urativos, de tal forma
que, cada vez mais, estabeleça-se conde--
qtlencia entre a posição desses Orgaos e a
vontade da -mai.orla da comunidade, para
qua]. estão voltadas suas del i.beraçóes;''
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(PROPOSTA para a].teraçao no pr'ocesso de
formu].açao da lista sextupla com vistas à
escolha da Direçao da Facu].dade, 1984, f
3

Ta].vez esta atitude conta'aditori.a, que identifica o

autoritarismo, a farsa e o favorecimento de determi.nados gru-

pos na hierarqui.a or'ganizacional da Universidade brasi].eira,

para em segui.da reconhecer e lega.Limar a Congregação enquanto

organismo que tem lífunçao coordenadora de mecanismos educati-

vos e administrati.vosíí, nao querendo ''conturbai' a ordem i.nsti

tolda''; talvez, essa atitude ocorra, di.zi.amos, como uma fáli-

ca visando ganhar espaços: ''. . . a Proposta em suas li.mi.ta-

çoes representa a conquista mínima, no momento, viável de ser

a].calçada.'' (PROPOSTA para alteração no processo de formu].a-

çao da «Lista sextupla com vi.smas a escolha da Direçao da Fa-

culdade , 1 984 , f . 3 )

Vencidos, então, os obstacu]os, primei-ro, o re].ati-

vo a agregação dos segmentos academicos ern torno da possibili

dado cle falei.çoes para a direçao e, segundo, o i'econhecimento

do processo em curso por parte da Congregação da Casa, veja-

mos qual o conteúdo das propostas veiculadas pelas duas cha-

pas que se formar'am .

r'A Chapa ]-'' é formada pelo setor conservador dos
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professores, emcabeçada pelo Vi.ce-DI.reter da Faculdade na epo

ca. O programa da chapa - cura.osamente escrito na la pessoa

do sir\gu].ar - a].'i'o]a de maneira mui.to vaga e].ementos a serem

r'melhorados'' pela proxima direçao, em se tl'atando de questões

de ensino, pesquisa, prestação de servi.ços a comunidade, ra-

bi.onalização e reequipamento administrativos, recursos para a

Biblio-t;eca. Questoes relativas a partia-paçao da comum.ande

são abordadas somente em dois momentos: quando sugere que os

a].umas inda.quem represenl;antes para di.scuti.rem problemas aca-

ciemicos com os Regentes de [)iso.pilhas; e quando di.z que a ]B

ta por representação dos í'uncionários no Conselho Departamen-

tal merecera o esforço da direçao, no sentido de viabi.li.za-la

( ]/ALE , 1 984 )

O lançamento da ''Chapa 2 - Pela Democracia'' í'oi í'ei.

to ao final do prazo estabelecido para i.nscrição de chapas,

pela diretoria do l)AOS e pela Associação dos Funcionári.os.

Ao que se sabe, as tentativas de formação de uma ampla chapa

de oposição aos conservadclres nao se concretizaram, visto de-

terminados professores negarem-se a participar de uma articu-

lação com professores considerados ''de esquerda''; por outro

lado, aqueles setores tampouco conseguiram f'ormar uma chapa

sozinhos. Assim sendo, a Chapa 2 surgiu, conforme documento

assinado pelo DAIS e pela Associação de Funci.onarios, porque

-'. . . a exi.stencia apenas de um grupo concorrente eliminava
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a posei.bilidade de se estabelecer um processo mai.s rico e

construti.vo de discussão em torno das questões prioritárias

da Uni.dãde.t'. Alem di.sso, as di.retori.as denunciam o processo

de formação da Chapa 1, que ií. . . caractere.zava uma concre-

ta sega-egaçao dos setores dos funcionários e estudantes . . .rl,

e menti.onam os pri.ncipios que embasavarri a Chapa 2: seu cará-

ter parti-ci.pau.vo e democrático; o fato de garanti.r íi. . . O

direi.to de participação dos funci.onari.os e estudantes, nao co

mo iberos objetos, mas como agentes . . .''; e o fato de ter

poz' base ''. . . nao interesses pessoais, mas um programa de

traba].ho cuja pauta respondesse a questões identificadas pela

própri.a comum.jade.'' (INFORME do Diretori.o Académico Othon

Si.lva e Associ.açao dos Funcionar'i.as da Faculdade cie O(iontolo-

gia da UFRGS , 1984)

O ''Programa de Trabalho'' da chapa ''Pe].a DemocFaci.aií

apresenta propostas gerais e especifi.cas. As propostas gerais

sao uma declaração de princípios,' que vem a definir' as pro-

ííNosso ponto de partida e de total i.dente.ficaçao
com a luta pela democl'ati.zaçao da Faculdade e da Universidade.
Entendemos qx.xe a solução de nossos problemas - de professo-
res, esl;udantes e funcionários - passa necessariamente pe].a
conquista da democraci.a. Nossa compreensão de democraci.a a-
brange a partia-pagão de todos os segmentos cia comunidade uni.
versitaria na gestão da Insti.traição através de representantes
falei.tos pelos representados, assim como o livre acesso da po-
pulação a Uni.versa.jade, seja pela extinção de obstáculos de

8
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postas especi-ficas, onde se destacam a reciefiniçao do mode].o

de formação proflssiona]., fazerldo com que o conteúdo do ensi-

no se i.dentifi.que com as necessi.dados da população e não

''. . . com as conveniencias das e].ires económicas . . .'í; a

ampl-iaçao da participação da comunidade acadêmi.ca nas deci-

sões tomadas na Faculdade; e a melhoria das conde.çoes de tra-

balho, de ensino, apri-moramento proa.ssiona]. para funcioná-

rios e ci.rcu].açao de i.nformaçoes no ambito da unidade (PARES

Filmo , 1984b )

Se aparentemente o fato de ter o apor-o de estudan-

tes e funcionários indicar'i.a uma me].hol.' oportuna.dado dei.to-

tal para a chapa ''Pela Democr'acta'', os nurneros indicam a vi.tÓ

ri.a da C]hapa ]-. Primeiramente, examinemos os resultados da e-

leição. A Tabela IV apresenta a partia.paçao da comunidade da

Deontologia .

ordem econâmi.co-financeira que impedem o acesso à educação su
perior, seja i)ela extensão a toda a população dos benefici.os
representados pelo avanço do conhecíment;o cientií'i.co e tecno-
logj.co.'' (PIREX FILHO, 1934b, f.l)
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TABELA IV

Participação Eleitor'al da Comunidade Académica na For'mu].açao
da Lista Sêxtupla para Diretor de Unidade - Faculdade de Odor
tologi.a, UFRGS, 1984

FONTE UFRGS/FACULDADE DE C)DONTOLOGIA. Comissão Eleitoral. A
ta da E].eíçao para Di.reter cia Faculdade de Odontolo
gia . .L 984

Tomando-se a participação total dos segmentos, em

r'ilação às outras unidades selecionadas (vi.de Quadro 1) , o re

soltado de 78,8% i.ndica a maior parti.ci.paçao desta comunida-

de. Estudantes e professores fizeram o maior percentual, tam-

bém, na Odont;elogia, do que em outras unidades, e funciona-

z'ios se foram vencidos em sua partia.paçao pelos funcionários

do IFCH .

li'

}:

i..

Ê'

A.s Tabe].as V e ]/l trazem, respectivamente, os votos

por chapa e os pontos por elas obtidos. Para compreende-las,

é preciso saber que o Regimento Eleitor'al, em sua tentati.va

VOTANTES % ABSTENÇÕES

442 319 72 , 2 123

79 76 96 , 2 3

78 77 98 , 7 l
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de tornar pari-tanto o voto dos três segmentos, estabeleceu um

í'açor de ponderação através do qual o voto estudantil adqui-

r'i.u o valor O,1764705, o voto dos funcionará.os 0,9873417, e o

de professores va],or 1. 0 i.nl;eressante, contudo, é observar a

percentagem de votos de cada chapa.

TABELA V

Di.stribuiçao dos Votos por Chapa - Facu]dade de Odonto].agia,
UFRG$ , 1984

FC)NTE: UFRGS/FACULDADE DE C)DONTC)LOGRA. Comissão E]ei.tora].. A
ta cia E]eiçao para Diretor da Facu]dade de Odonto].o
gia . 1984 .

Os estudantes votaram em maioria na Chapa 2, o que,

no computo geral, nao foi muito signií'icativo, visto o reduz.{

do peso do seu voto. O corpo de funcion.árias dividiu sua pre-

ferência e].litoral, votando quase meio a meio em cada chapa.

Es tud ar} te s 310 104 33 , 5 206 66 , 5

Fure i onári os 72 37 51 , 4 35 48 , €

Professores 72 51 70 , 8 21 29 , 2

TOTAL 454 192 42 , 3 262 57 , 7
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E os professores votaram majoritarianente na Chapa 1, o que

determinou a sua vitoria, ja que o voto dos docentes tinha o

maz o!' pe se .

T'ABALA VI

Pontos Obtidos por Chapa, através da Aplicação do Favor de
Ponderação - Faculdade de C)donto].caía, UFRGS, 1984

FONTE: UFRGS/FACULDADE DE C)DC)NTOLOGIA. Comissão Eleitoral. A
ta da Eleição para l)iretor da Faculdade de Odontolo
gia. 1984 .

Causa curiosidade o fato de o DAIS e a Associação

de Funcionários terem dado seu apoio à Chapa 2, e um número

significati-vo de membros destes segmentos terem se post.ci.ona-

do pela Chapa l. Isso pode indicar cine a divisão ideológica,

na Faculdade, ocorreu transcorporação. Além di.sso, fica evi-

dente um fenómeno comum a outras unidades: o reconhecimento

Es bud an E e s 18 , 4 36 , 4

Fure i orar :L o s 36 , 5 34 , 6

Prole s safe s 51 , 0 21 , 0

  105 , 9 92 , 0
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arcial de diretori.as de entidades (e, mesmo, das próprias en

cidades) repz'esentativas pelos seus representados. No caso do

DAIS, por exemplo, sabe-se que a di.retori.a foi bastante ímpul

si.Grada, em $ua açao, por um grupo de al-finos, nao pertencen-

tes à diretoria, mas bastante atuantes rlo movimento uníversi.-

tanto, sem os quais o segmento discente nao teria apresentado

uma contribui.çao tao ati.va no processo de democratização da-

quela Faculdade. Em relação ao corpo docente, a i.nf].uêncía cia

ADUFRGS em seu mei.o e pequena, visto o conservadorismo naque-

le segmento. O resultado e].eitora]. alcançado por ambas as cha

pas era o esperado .

Resta-nos, agora, narrar os acontecimentos da reuní

ao da Congregação que elegeu as listas sextuplas para Diretor

e Vice-Di]'etoF.u Ne].a nao houve nenhum ti.po de enfrentamento,

sendo que havia rrtembros da Congregação a favor da chapa dos

conservadores e membros a favor da outra chapa. Em conseqtlen-

cia, ta]vez, do resu].Lado do pleito eleitoral, todos os mem-

bros votaram na chapa preferi.da pela comunidade, sem votos cii

vertentes, com somente votos em branco. Os defensores da demo

' A lista para '-'ice-direçao foi composta por altera
çao na ordem dos nomes, condor'me se v6 no Quadz'o 111, nao ha
vendo uma eleição especifica para o Vi.ce-DI.re-t;or'
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crati.zaçao da uni.dada, mesmo tendo sido derrotados na elei-

ção, respeitaram a vontade do corpo académico. Por ultimo, o

FTEC escolheu o primeiro nome da lista que Ihe foi enviada.

Pelo exposto, fi.ca clara a cai'acteJ-Ísti.ca essencial

do movimento peJ-as 'ídiFct&s'í na Odonto].ogi.a. Diferentemente

de outras unidades, la a disputa pelo poder' adquiriu um duplo

sentido. l)e parte dos setores conservadores, era necessário

manter seu domínio ja estabelecido, e apos as frustradas ten-

tati.vas de evitar' que o tema da eleição para Di.redor ocupasse

o espaço aberto pela greve, tratava-se de partia-par do pro-

cesso, buscando dirimir-].he a amplitude e conquistar a regi.t3.

midade através da vitoria eleitoral. Para os grupos progres-

so.smas, o momento conjuntural deveria ser aprovei.fado para

vei.Guiar uma proposta de transformação da Uni.versidade, rei.-

vindicancio sua democratização, ampla.ar sua parcela de poder

na Faculdade, e contribuir' para a elevação do ni.vel de bons--

ciência da comum. dada

Acredita-se, assim, que a vi.toda da Chapa l nao

trouxe alterações a estrutura de poder e a hi.erarqui.a naque].a

unidade, bem como nao ampliou o nível de participação da coma

cidade académica nas deck.does tomadas na Faculdade
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4.3,5 Faculdade de veterinária

O processo vi.sarda a].tarar a forma de elaboração da

].isca sextupla para Direto!.' na Veterinari.a começou antes mes-

mo do período de greve, quando a ''Comissão de Professores Pre

ocupados'' - criada em dezenlbz'o de 1983 - elaborou um questi.a-

maria, distri.bui(to entre o coi'po docente no mes de março se-

guinte, rio qual indagava sobre a pera;inência de mudar-se o

processo de composição da li.sta, e, caso post-ti.vo, quais as

novas formas de compo-]a. A maioria abso].uta de respondentes

apeou por uma. eleição direta por parte da comum.jade; entre-

tanto, a proporcionalidade proposta por eles dava um peso mui

to grande ao corpo docente, e reduzi.ciissi.mo aos demais segmen

tos

Em seguida, estudantes e í'una.onarios Lambem começa

ram a sua organização. Uma assembleia geral de estudantes de-

cidiu igualmente pela eleição dii-eta, mas diferentemente dos

professores, concluiu pel-a pertinência do voto universal, en-

quanto os furei.onarios optaram pela paridade

Considerando a unanimidade dos ires segmentos em

torno da necessidade das ''diretas'', a ati.rude subseqtlente foi

a criação da ''Comi.ssao Comunitária Paritari.al', organismo que

ê.

F.
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passou a di.rugir o movi.mento da uni.dado pelas ''diret&stí. Toda

vi.a, esta concordância nao impediu que os membros da comunida

de mantiver;sem umca postura de enfrentamento coletivo. A luta

pelo poder, na Veterinária, traduziu-se nao na disputa dos fa

vorávei.s contra os desfavoráveis as ''diretas'í, mas numa dispo

ta peia vi.torta e].ei.tora]., inicialmente com caracterÍsti.cas

Compor'ativistas, mas que num segundo momento identi.ficou-se

com uma ].uta entre gi'upos (:'feudos'', conforme um membro da co

munldade), situados em di.repentes corporaçoes. A unia.date

destas duas contradições - disputas entre corporações e den-

tro delas -, então, e a questão central do processo de demo-

crata.zação desenvo].vido nessa Faculdade, na qual nos detere-

mos .

Como já foi dito, o movi.mento pelas ''dirct&sti na Ve

feri.pari.a começou antes da greve, sendo a uni.ca das unidades

anali.sócias onde a comunidade encetou as di.scussoes mesmo sem

ter começado a paralisação. A cri.açao da Comissão Comunitária

signo.ficou um esforço de organização dos segmentos; estes bus

caiam efetivar uma elaboração que, ao mesmo tempo que diagnog.

Ligasse e levantasse propostas, de solução para os problemas

da Faculdade, servi.sse de alicerce para os programas que os

candi.dados apresentassem a comunidade. As vara.as plenárias re

alizadas pela comunidade levantaram pontos como a reduzi.da

partia.paçao do corpo académico nas deck.soem tomadas na uni.da
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de, a burocratizaçao das atividades dos organi.amos colegia-

dos, a falta de circulação de =i.nformaçoes, a deficiência de

espaço fisi.co e de recursos humanos, as relações entre ensi-

no, pesque.sa, extensão e administração, bem como a falta de

integração entre o Pos-Graduação, a, Faculdade e o Hospi.tal de

C].mica Veterinári.a, este ultimo um orgao auxiliar da Facul-

dade, para o qual se !)ropunham ''di.pelas'i para a composi.çao da

].isto tríplice para a direçao, a ser referendada pelo Conse-

lho Diretor do Hospi.ta].. As questões propriamente ride eHsinoir

obteriam solução através de reformulações Curriculares e dos

r'egi.mantos da Faculdade, do Hospital e dos Departamentos. A

ampl i.açao da parti.ci.paçao dar-se-ia através das reformulaçoes

dos regimentos instituindo ''diretas'' para todos os cargos di.-

regentes e representação dos funcionará.os nos colegiados. Ou--

tios pontos relativos a situação deste segmento tratavam da

melhoria geral de suas condiçoes de trabal-ho (UFRGS, 1984c)

Alem da discussão propriamente programcatica, a comu

nidacie dedicou-se a discuti.r as conde.çoes de i.'ealizaçao do

pleito, materializadas no Regulamento Eleitoral, sobretudo no

aspecto ja mencionado da proporcionalidade do voto. O início

da greve intensií'icou as discussões, e foi desse momento que

a questão da proporcional i.dado adquiriu mai.or enfase. Este

aspecto será melhor compreendido a partir de uma expl i-ci.taças

da situação de cada segmento e das relaçoes que mantinham en-
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tr'e si

;.'

O corpo de funCiOnéLriOS ap!'esentou o posici.onamento

mais uni.forme. Sem um Conselho ou Associação a ni.vel da Vete-

ri.nári.a, o que havia era um representante da ABSURGS na Facul

jade, aliás membro da Comissão Comum.táxi.a. Defendendo o seg-

mento a proposta de parida.de, seu intei'esse no processo si.tua

va-se a nÍve] da me].Floria de suas conde.çoes de trabalho e de

rep re seDE aç ão .

Entre os pr'ofessores, a si.tuaçao era bem mai.s com-

plexa. Frente a post.çao obtida pelo questionário de partia.pâ

ção majori.faria deste segmento num processo de eleições dire-

tas, a Comi.ssao cle Professor'es Preocupados resolveu chamar u-

ma reunião de professores, buscando revisor essa posição. A

reunião foi reali.zada a portas fechadas, e seus resultados fo

ram a legitimação da referida Cc>missao como representante dos

docentes no movimerlto, bem como a revisão da proporcionali.da--

de estipulada anteri.ormente, optando os professores pela para.

date. Considerando o conservadora.smo do corpo docente da Vete

rlnari.a, e possível que este recuo deva-se a uma avaliação

mais precisa do ni.vel de interesse que estavam tendo os de-

cai.s segmentos no processo; deva-se a uma percepção de que

funcionará.os e alunos nao estavam quer'endo meramente referen-

Slg.= o processo dos professores, através de uma parti-cipaçao

P

i'

i.'
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:.

rrlino ri taxi a

!'gado em vista que prof'essoi"es e funcionários esco-

lheram o voto pari.tardo, a decisão estudantil, tomada à epoca

clãs aulas, de voto universal, co].ocava-se como um ente'ave à u

cidade do movi.mento pelas ''dírct&srí. O r'aci.ocinio dos defenso

res do voto urliversal era o de que a disputa primaria no pro-

cesso dava-se entre os segmentos; ].ogo, os estudantes, por

tanto tempo co].ocasos distantes das deck.does, por seu maior

número feri.am con(iiçoes de decidir o p].eito através do voto u

ni.versa].. Se este falo à primeira visa;a parece ser uma contra

lição que surge entre as corporações, uma observação mais a-

tenta demonstra que o voto universal foi pleiteado visando

não o beneficiamento de determinada corporação, mas, efetiva-

mente, o beneficiamento de determi.nado pruoo gyg estava .=g.--

cruzando bases de 32oio rios três segmentos. Pelo que se sou-

be, um setor dos professores corri influencia soar'e um setor

dos estudantes incentivou estes ultimas a defenderem o voto u

niversal, porque com a força eleitoral dai advinda aquele grB

po ter'ia preponderância nas eleiçoes. Cor\tudo, membros cia di-

retori.a do Diretorio Académico da Faculdade de Veteri.nafta -

DA-FV - compreenderam a gr'avidade deste fato. Para eles, o mo-

mento e].eitora]. era se um episódio no processo de democrata.za

çao da unidade, e a manutenção .da proposta de universalidade

do voto poderia acabar por i-nviabilizal' o processo. Taticamen
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te, então, o voto paritário representava. o acordo mini.mo en-

tre os segmentos para que as eleiçoes se realizassem, e trata

va-se, logo, de revi.sar, como fizeram os docentes, a post.çao

tomada anteri.oriente. T.Tas como faze;-lo em meio a greve, com o

pequeno número de estudarltes presentes as atividades desenvol

vidas na Faculdade? Foi necessári.o convocar uma assemblei.a gE.

ral de estudantes por carta, assemblei.a na qual, com muita di

í'i.culdade, o setor mais progressista dos estudantes conseguiu

suspender' a decisão anterior e ].evar o segmento a optar pe].a

paridade

As polémicas acirradas, entretanto, nao se esgota--

ram aí, ocorrendo tanto dentro das i.nstancias de discussão da

comum.dada como fora delas. Em pr'treino lugar, outro problema

surgiu, apesar de a paridade ter si.do f'inalmente assumida pe-

los -t;res segmentos. Paridade sobre o Durei'o de votantes ou de

eleitores? Foi. bastante dirIGi.l chegar a uma post.çao de con-

senso, já que o Corporati''-cismo exacerbado levava cada segmen--

to a considerar o outro um opositor em potencial, nao havendo

uma i.menti.ficaçao precisa da necessidade de unia.cação da co-

munidade para contrapor-se aos regimentos autoritários, aos

organismos de deck.sao com reduzida participação comum.pária,

e ao proprio Minis'-ueFio da Educação. A for'mula de equali.zaçao

elos x.'ocos, e]aborada pe].a Comissão Comunitária, buscou um

r'meio termo'' para o impasse: em vez de tomar-se o uni.verso to

}'

!.
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tal dos segmentos para obter os Índi.ces de correçao, estipu-

lou-se o valor de 70% de cada universo, mesmo que algum seg-

mento mobi.].i.zasse menos de 70% de seu universo. Leste aspecto

dimi.nui.u o peso das abstenções passíveis de ocorrer entre o

corpo discente (vi.de Regulamento Eleitoral - Anexo V)

Em segundo lugar, as pressões executadas por' deter-

mi.nados grupos soba'e parceJ-as dos segmentos tiveram continua.-

dado, até o fi.na]. do pleito. Acontece que, base.camente, cons-

tituíram-se duas articu].açoes objetivando a vitoria no plei.-

to, organizadas a partir de interesses de ordem pessoal, e

nao por diverge;nci.as politicas e/ou ideologi.cas. Estas duas

articulações usaram de todos os meios posszvei.s para conven-

cer os e].estores, inclusive campanhas de difamação contra de-

ter'minados candidatos ou membros da comum.jade que nao se di.s

pusessem a ingressar em alguma das articulaçoes. Conquanto a

eleição propriamente dita se reali.zasse por escrutÍni.os suces

silos, em sei.s dias ].etivos consecuti.vos, sendo cada posição

da ].i.sta votada em cada dia, as articu].açoes o!.'ganizaram cha-

pas de seis nomes, algumas vezes sem consultar determi.nados

candidatos soba-e o seu desejo de pai'ticipar da chapa, o que

].evou a clTle candidatos estivessem presentes nas duas chapas

que surgi.I'am, ou que fi.zessem cieclaraçoes publicas desmenti.n-

do a inc:Lusas de seu nome em alguma das chapas. (Lembremos

que as a!'ticulia-çoes propunham nomes tanto para a direçao da
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Faculdade quanto para a do Hospi.tal de CIÍriica Veterinária.)

Visto iá termos adiantado que o pleito realizou-se

em turnos, feri.a preciso expl-icitar as diferentes compreen-

sões que Surgia'am em to)-no do nave.L de radi.dali.dacie que deve-

ria adqui.ri.r a proposta aJ-ternativa de sucessão de Di.retores,

par'a, em continua.dado, mandarmos os resu].Lados de tão contur-
bada campanha e].litoral

A posição que se tornou hegemónica, Sustentada majg

rítaríamente pelos docentes, acreditava que era preciso ade-

quar-se aos r'egu].cimentos, escolhendo a lista sêxtupla e rei-

vindicando o referendo por parte da Congregação. Um outro se-

toi', com caracteristi.cas mai.s progressistas, agrupado em tor--

no clo Di.retorno Academi.co, defendia a escolha de um Único no-

me, tanto para a Faculdade quanto para o Hospital, esperando

que a mobilização da corou.cidade constituísse mecani.smas de

pressão suficientes para, ao menos, criar impasses na suces-

são. Este grupo esperava que a Comi.ssao Comum.faria fosse man

tida após a eleição, caracterizando-se como um Órgão de poder

papal-e]o, fi.sca].izador das açoes dos Di.retores eleitos, e seu

colaborador. Para o setor progz'essista, então, a eleição era

um momento de agi.taças pol-iti-ca onde questionar-se-ia o poder

dente-o da Fa.culdade, em pleno vi.gor da ditadura mi.lidar. iXlÍas

esta compreensão nao conseguiu impj-aREar-se no meio acadêmi-
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co. De fato, esta discussão ocorreu em conjunto com a questão

do peso dos segmentos na eleição, e acabou sendo por ela dirá

mi.da, visto as di.faculdades que o setor progressista teve de

divulgar sua concepção cio processo democrático travado na Ve-
t e rinár i. a .

Dente'o deste quadro, a disputa centralizou-se a ní-

vel da vi.toro.a no primei.ro tuJ-no e].ei.tonal, que com'ormari.a o

privei-ro nome da ].isto sêxtupla envi-ada a Congregação. A cam-

panha eleitoral propriameni;e dita, real.Lzada no pera-odo posES.

pior à greve, contou com debates e programas escritos. Dentre

os programas co].atados, nao ha nenhum que apresente uma anali

se mai.s; abrangente da si.tuaçao de crise pela qual passava a U

niversidade, e qual. c} papel de sua democrata.zaçao para a a].te

ração deste quadro, asse.m como muitos proa!'amas n.ao possuem

proposta de gestão mai.s acabadas. Alguns são bastante reli.cen

tes e destacam caracteristi.cas de cunho pessoal do candidato.

O cai'ater reduzido da elaboração comum.tanta sobre a Universo

dado, a caJ-enfia de ref]exao sobre o modem.o universitário, en

fim, o conservadorismo que predominou no movi.mento pelas ''di-

Fct&sií na Veterinari.a podem ser percebi.dos através deste tre-

cho do progr'a.ma do candidato vencedor do pri.mei-ro turno e].ei-

toral para a direçao da Faculdade:

r'O mais imporá;ante não é alterar ou criar
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estatutos ou r'egimentos, pois eles já e-
xistem; o que prece.somos sim é nos cons-
cientizarmos do que deveremos fazer para
melhorar; mexer na burocracia nao muda
nossas cabeças, pois as pessoas continuam
n.o mesmo lugar e com o mesmo pensamento.lí
(SILVO, l~íilton Rogeri.o S. da, 1984, p.5)

Os resultados do plei.to indicam que , efeti.valente ,

os segmentos (e as ai'ticulaç15es) jogara.m mais peso no l9 tur
no e ].e i to ra]. As Tabelas de Vll a Xll apresentam a participa
çáo comunitária nos seis turnos Ao lado d:a parti cipaç ao

mai.or dos segmentos no lg turno (63,57;>, transparece uma gra

cativa diminuição cio comparecimento e .L e i. to ra} (45,8% no 6g

turno ) A Tabela Xlll traz a medi.a de parEici.paçao nos 6 tur
nos

TJ\]3EILA VI l

Participação Eleitora]. da Comunidade .Qcadêlni.ca na Formulação
da Li.sta Sêxtupla paz'a Diretor de Unidade - Faculdade de bebe
rinària, UFRGS , 1984 , 1e Turno

UFRGS/FACULDADE DE VETERllVARIA. Comissão Executa.va E-
].litoral. Ata da Eleição Pari-faria para Li.sta Sêxtupla
para Diretor da Faculdade de Veterinari.a da UFRGS e
lista tríplice para Dirêtor do l-lospi.tal de Clínica Ve-
terinari.a . 1 984 .

Estudará t e s 509 284 55 , 8 225 44 , 2

Pune i ona r i. o s 79 73 92 , 4 6 7,6

Professora s 62 56 90 , 3 6 9,7

  650 413 63 , 5 237 36 , 5



192

TABELA VI i l

Participação Eleitoral da Comunidade Académica na Formulação
da Lista SêxtupJ-a para Di.reter de Unidade - Faculdade de Vete
ri.nária, UFRGS, 1984, 2e Turno

!'

UFRGS/FACUIIDADE DE VEç-'ERINARIA. Comi.ssa.o Executa.va E-
].eitora].. Ata da Eleição Pari.faria para Lista Sextupla
para Diretor da Faculdade cie \veterinária cia UFRGS e
Lista Tríplice para Diretor do Hospita]. de Clinica Ve-
te !.'inãt'ia . 1 984 .

?.

TABELA IX

Par'ticipaçao E]ei.tora]. da Comunidade Academi.ca na Formulação
da Lista sêxtupla para Diretor de Unidade F'acu]. arde de Vete
i-inár'ia, UFRGS, 1984, 3e Turno

UFRGS/FACULDADE DE VETERINÁRIA. Comissão Executiva E-
[eitoz.'a].. Ata da E]ei.ção Paritária para Lista Sextupla
pal'a Diretor' cia Faculdade de Veteri.nár'i.a da UFRGS e
Lista Tripla.ce para Di.rotor do Hospita]. de Cli.Rica Ve
terá.néLri.a , ]. 984

Pune i onârios 79 73 92 , 4 6 7,6

Prole score s 62 52 83 , 9 10 16,1

  650 401 61 , 7 249 38 , 3

E studante s 509 225 44 , 2 284 55 , 8

F'unc i onari o s 79   91 , 1   8,9

P r'oí'e s se re s 62 50 80 , 6 12 19,4

TOTAL 650 347 53 , 4 303 46 , 6
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!TABELA X

Participação Eleitor'al da Comunidade Académica na Formulação
da Li.sta Sêxtupla para Dir'etor de Unidade - Faculdad.e de Vete
rinári.a, UFRGS, 1984, 4g Turno

UFRGS/FACULDADE DE VETERINÁRIA. Comissão Executa.va E-
[ei.tora]. Ata da E].eiçao Pari-faria para Lista sêxtup].a
para Diretor da Faculdade de Veteri.nafta da UFRGS e
Lista Tríplice para Di.redor do fiospital de Cli.ni.ca Ve-
ter'i.Ráfia , 1 984 .

TABELA XI

Par'ti.ci.paçao Eleitoral da Comum.dade Academi.ca na Formulação
da Lista Sextupl-a para Diretor de Unidade - Faculdade de Vete
!'inapta, UFRGS, 1984, 5e Turno

FONTE UFRGS/FACULDADE DE VETERINÁRIA. Comissão Executiva E-
leitoral. Ata da Eles.çao PariEaria para Lista Sextupla
para Diretor da Faca.i].dado de Veterinária da UFRGS e
Lista Tríplice para Di-rotor do Hospital de Cli.ni.ca Ve-
te rinàFI. a . 1 98 4

F'una arara o s 79 74 93 , 7 5 6,3
f' roí'e s safe $ 62   80 , 6 12 19,4

  650 333 51 , 2 317 48 , 8

SEGA.TENTO ELE:PORES   % A p Ç: rp T' ]'\Tri rl qJ LH hJ X HA H \lJf v J-J l./ %

Estudar E e s 509 182 35 , 8 327 64 , 2

Pune i oral' i. o s 79 71 89 , 9 8 lO , l

?role score s 62 50 80 , 6 12 19,4

  650 303 46 , 6 347 53 , 4
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TABELA Xli

Participação Eleitoral. da Comunidade Académica na Formulação
da Lísba SêxEupla par'a Dí!'etor de Uni.date - Faculdade de Vete
r'ínàría, UFRGS, 1984, 6e Turno

UFRGS/FACULDADE DE VETERINÁRIA. Comi.ssao Executa.va E--
].e]tora].. Ata da Eles.çao Paritari.a para Lista Sêxtupla
par'a Di.rotor cia Faculdade de Veterinária (lla UFRGS e
Lista Tríplice para Diretor do Hospi.tal de ClÍnIca Ve-
terinari.a , 1984 .

TABELA Xlll

Participação Fiel.total da Comunidade Académica na Formulação
da Lista Sextupla para Diretoi- de Unidade - Faculdade de Vete
ri.nái'ia, UFRGS, 1984, Bledia dos 6 Turnos

FONTE UFRGS/FACULDADE DE VETERINARIIA. Comi.ssao Executiva E-
].litoral. Ata da Eles.çao Paritari.a para Li.sta Sextupla
para Diretor' da Faculdade de Veterinária. da UFRGS e
Li.sta Tri.plice para Di.re'tor do Hospital de Clínica Ve-
térinaria, 1984

ELEITORES ABSTENÇÕES

332509 ! '77 34 , 8

  74 93 , 7 5

62 4 '7 75 , 8  
65Q    

Es b ud an te s 509 225 , 5 44 , 3 283 , 5 55 , 7

Furo j. orar j. c} s 79 73 92 , 4 6 7,6
PI'oí'e s s o re s 62 51 82 , 3   17,7
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Além desses dados, as Aras E].ei.tapais inda.cam a vi-

tória de uma das chapas em todas as sei.s co].ocaç6es, e a ten

bati.va rea].izada pela outra arte.culaç8o de fazer vi.torioso em

algum dos turnos o pr'imeiro nome da segunda chapa, votando a

articulação passivamente nesse nome.

Quanto à postura de cada cora)oração, percebe-se, em

cada turno, que í'uncionários e estudantes votaram majoritari.g

mente na chapa vencedora, havendo, ai.nda, uma percentagem con

sideráve]. de x/ocos dados a outros cand:i.datas. Entre os profes

sobes , o quadro se a].ter'a levemente, havendo uma disputa

mai.or (proximidade de votos) entre os candi.patos da chapa vi-

tori.osa e o candidato da outra articulação, que foi. também

bas-ba11te votado em cada tufão.

Buscar-se-á, agora, destacar alguns dos elementos a

presentacios no transcorrer deste relato. Pelo que se obser--

vou, a elaboração comunitária sobre os problemas da Faculda-

de, examinados nas p].enári.a.s rea].izadas antes e durante a gr'g.

ve, n8o obteve uma resposta programática satisfatória por pa=

te dos candidatos. A ori.entaç&o subjetivista que os programas

apresenLuam, em sua maioria, revelam a di.sputa pel-o podem.' pes-

soal (ou gripal, se corlsiderarmos as articulações í'ormadas),

e ngo a defesa cie projetos políticos mais claros para a Facul

dado
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A Comissão Comunitári.a Paritári.a cuspi'iu um papel

importante para a realização do processo, na medi.da em que

seus membros, possivelmente os indivíduos mai.s poli.ti.fados do

movimento, servi.ram como mediadores entre as corporações du-

rante a movi.lização. A intenção subjacente cie que a Comissão

permanecesse após o pz'ocesso eleitoral exista.a entre setores

da comum.dado. O p]eito e].eitora]. propriamente dito foi. orga-

nizado e acompanhado por uma Comi.ssgo Executiva Eles.tonal,

que, conforme reza o Regue.acento, deveria apresentar os resul

fados eleitorais diretamente à Comissão Comunitária, reconhe-

ci.da, como se vê, como orgarlismo representante da comunidade

Contudo, a Comissão Comunitária dissolveu-se após as elei-

çe5es, demonstrando que o entendi.mento apresentado por alguns

membros da Faculdade n8o era hegemónico entre os segmentos,

capazes de dar sustentação política àquele organismo. Neste

sentido, a disposição de certos setores de cri.ar uma situação

de i.mpasse caso o }4EC não escolhesse o pri.melro nome da lista

igua].mente não se efetivou, tendo o ITinistério escolhido o

torce i ro nome

Na Con.gregaçgo, ngo houve problemas em torno do res

peito à vontade comunitária. A lista da comum.Jade fói aprova

da sem alterações, não obstante a ocorrência de votos em bran

co.'' Duas hipóteses podem sel' levantadas para explicar o re

ferendo da Congregação, já que sua negativa era i)revista no i.
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vício do processo, princi.palmente por aqueles que propunham a

falei.ção de um úni.co nome.ll A pri.moira delas refere-se à ab-

sorção gr'adativa que aquele órgão colega.ado teve do pr'ocesso.

AI i.ás, a própria comum.jade e a Comissão Comum.táxi.a acabar'am

por desistir da idéi.a de Solicitar uma reunião da Congi'egaçao

para discuti.r o tema das ''diretasll, vi.sendo que o processo ad

quiri.sse um tal estado de adi.andamento a ponto de aquela não

poder nega-lo. De fato - eis a segunda hipótese -, a composi-

ção do organismo também contribuiu para um parecer favorável

era composta poz' somente oi.to membi'os, o Diretor, o Vice-DI.re

tor, um membro ti.pular, doi.s representantes dos professores

adjuntos, doi.s representantes dos professores asse.stentes e

um representante discente. Além de o número de membros ser

muito pequeno, podendo a comunidade exercer uma pressão mai.or

sobre o organismo, dos oito membros ci.nco eram representantes

de segmentos, e o Úni.co membl'o com mandato vi-talÍci.o (o titu-

lar) foi um dos candidatos à di.reção.

A lista para Vice-Diretor, obti.da por alterações
na composi.ção da lista para Diretor (vice Quadro 11.[), foi a-
provada pe].a Congregação com votos divergentes e em branco.

:;=::==:ll:liil lil.111 1111;:111.1: 1111111111.:llli*ll l l
Eras autora.táxi.as vi.gentes no sistema univei'sitári.o.

10
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Por últi.mo, é prece'se reli.fi.car uma consideração

feita anterior'mente sobre a mexi.stência de embates ideológj.-

cos durante o processo na Veterinari.a. Na realidade, é possí-

vel afirmar que os enfrentamentos ideolÓgi.cos não exi.stiram

ao nível do garater Ooortuno das lí(]i.retaslr, poj.s se .contrá-

rios ao movi.mento houve, estes nao maná.restaram sua opinião

a titulo de i.mpedi-lo. [l'odavia, em se tratando do entendimen-

to quanto Bg E92el das íidi.retasri, nítidas foram as divergên-

ci.as i.deológi.cas entre os que situavam o movi.mento como uma

forma de contestação a hi.erarquia de poder na Universidade, e

os que participaram do movimento visando exclusivamente a ma-

nutenção ou o alcance de parcelas de poder na unidade.

4.3.6 Instituto de Filosofia e Ciências Humanas

A pretensão que se tinha ao tomar-se o IFCH para e-

xame era ver'ií'i.car se o fato de esta uni.dado estar voltada p8

I'a a teorização sobre o homem e sua ativi.date s(Seio-politica

ofereceria ao movi.mento pel-as ''diretas'' alguma nuance espe-

cial. Entretanto, apesar de o Instituto destacar-se em sua e-

laboração teorica sobre a sociedade; apesar de fornecer ao mo

vi.mento uni.versa.pari.o e aos movimentos soa.ai.s em geral. mui.-

tos quadl'os políticos, prova.idos dos ires segmentos; e, ape-

sar de, em outro momento hist(3rico, quando do regime mi.li.tar,
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ter sofri.do o expurgo de muitos dos seus pr'ofessores, o IFCH

nao apresentou, na campanha das 'ídi.retasil, uma crítica mai.s

acabada as relaçoes de poder' na Universidade, nao aprofundou

uma discussão sobre o papel- desta na soa.idade, principalmen-

te naquele momento conjuntural, enfim, nao desenvolveu uma a-

tividade de vanguarda intelectual que será.a propria de uma u-

nidade cujo conhecimento veiculado e a filosofia e as ci.ên--

c i as di tas tlhuH aras tí

A prof)ria obtenção de dados foi bastente difícil,

pois a comunidade nao se preocupou em documentar o processo.

A].gomas informaçoes, então, nao sao precisas. Sabe-se, por e-

xemplo, das funçoes da Comi.ssao Eleitoral, organi.smo pari-ta-

rdo que elaborou o Regulamento Eleitoral e coordenou a campa-

nha. Todavia, nao foram obtidas informações mais seguras qual

to as tarefas de uma Comissão Paritária que aparentemente co-

ordenou o processo de discussão da comunidade durante a gre-

!'

Na realidade, o IFCH congrega quatro cursos diferem

tes, inclui.ndo-se (na época) dois cursos a nível de ITestrado,

o que colaborou para a dispersão de i-nteresses em torno de

sua di-ração. Cada curso corresponde a um departamento e, den-

tre os sete cancii.dados i.escritos, quatro pertenciam ao maior

departamento, e os demais a cada um dos outros ires. Em 1984,
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um desses cursos tinha sua sede no Campus Central da universo

jade, enquanto os outros ires sediavam-se no Campus do Vale,

distantes cerca de 15 km um do outro. A possibilidade de con-

formar uma comunidade académica, assim, di.ficu].ta-se bastan-

te, e os i.ntegrantes dos segmentos reagiram mais por interes-

ses cor'porativos ou particulares do que em virtude de uma ge-

neralização do debate comum.táxi.o.

Nao tendo si.do possível realizar assemblei.as repre-

sentativas entre os estudantes, sua pressão no processo foi.

bastante pequena, reduzindo-se os participantes estudantes a

representantes de entidades e pessoas geralmente mais envolvi.

das no movimento universo.bário. Contudo, existia uma ideia de

que com o desenvolvimento da campanha se conseguiria a agre92

çao do corpo discente. Mas a Tabela X.[V nos demonstra o reduzi

do comparecimento deste segmento a eleição, aliás a menor prg.

sença apresentada pelos discentes nas unidades seleci.onadas

(vicio Quadro 1). Uma lei.Lura, Lambem, das ''FI.chás de Apuraçao

por Categoria'', organizadas pela Comi.ssao Eles.tonal, indica

que os votos dos alunos foram bastante divei'sificados, nao hB

vendo uma ordenação de nomes homogenea, ao contrario, tendo

vários candidatos recebido maior numero de votos para a pri.-

moira colocação .

r";::' l)ilÜ IftTllCil;llF
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TABELA XIV

Participação E[ei.tora]. da Comunidade Acadêmi.ca na Formulação
da Lista Sêxtupla para Diretor' de Unidade - Instituto de Fila
sofra e Ciênci.as Humanas, UFRGS, 1984

FONTE UFRGS/INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS. Comia
sao Eleitoral. Fichas de Apuraçao da Eleição para Dure
tor do Instituto de Filosofia e Ciênci.as Humanas. 1984.

Há um documento escrito por estudantes chamado ítA

Transformação da Uni.versidade e sua Democratização'' que, den-

tre os textos coletados, possui um Leal' mais radi.cal. Ele a-

ponta o movimento de sucessão pl'esidenci.al como caracterÍsti.-

co cio momento poliu.co, cujo eixo e a contestação ao arbítrio

instalado no pais ha duas decadas. Na Uni.verei.dade, a greve

de docentes e funci.onari.os permite uma reflexão sobre a estro

Lura universitária, e p!'evoca as campanhas por sua democi'ati-

zaçao. Entretanto, no caso da UFRGS e do IFCH, a opção por u-

ma dei.çao dos di.l.'agentes pela comunidade nao leva a uma

transformação insti.tucional, e dai porque os autores propoem

:formas para democratizar a gestão do Insti.Luto, entre as

SEGA.TENTO ELEITORES VOTANTES % ABSTENÇÕES .l 9á

Estud an b e s 994 325 32 , 7 669 67 , 3

Pune i onarí os 37 37 100    
Prole scores 124 101 81 , 4 23 18 , 6

rGTAL 1155 463 40 , 0 692 60 , 0
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qual.s encontra-se a foi'mação de um Conselho Diretoi' pari.tá-

xi.o, órgão de poder paz.'apelo no qual se assentará.a, também,

o Di.redor eleito. Não desapareceriam, obviamente, os órgãos

colegiados relacionados ao Instituto, mas o Di.redor se subme-

teri.a as deck.does do Conselho Diretor, e procurará.a efetivar

suas sugestões visando uma democratização do Instituto (ALEN-

CAR & SOUZA, 1984). Ao que parece, esta proposta polemizou

bastante os debates, mas nenhum compromisso formal foi obtido

de parte dos candidatos .

Quanto aos funcionará.os, apresentaram um documento

no mes de setembro, iREi.tulado ''Subsi.di.os ao Programa da Co-

mi.ssao de Professores, Alunos e Funcionários pro-democratiza-

ção do IFCH'','': no qual pleiteiam melhorias em suas condiçoes

de traba].ho, cursos de atuali.zaçao profissional, circulação

de iní'ormaçoes sobre o funci.onamento e as atividades universo

párias e parti.cipaçao de 1/5 nos orgaos colega.idos da uni.jade

(UFRGS, 1984d). Como se vê, são reivi.ndicaçoes de carater cor

porativo, nao havendo nenhuma referencia a questão universitá

ria como um todo. Do ponto cie vista de sua parti.cipaçao dei.--

tonal, entretanto, percebe-se (Tabela XIV) que tiveram 100%

J. c N r r
Nao ha nota.clãs de que o referido Programa

sido e scJ-ito .
tenha
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cie presença a eleição, pol'centagem que não foi alcançada por

nenhum outro segmento em nenhuma das unidades seleci.onadas. A

lém disso, observando-se as í'FI.chás de Apuraçao por Catego-

ri.a'', conclui.-se que votaram em massa numa chapa, defi.ninho

a eleição. A chapa vencedora do plei«to sÓ nao foi. idêntica à

chapa votada pelos funci.onarios porque alteraram-se as posi-

ções d0 5g e d0 69 nomes, por uma diferença de 0,04 pontos
obt j. do s .

Em virtude do desi.nteresse do corpo discente e da

pequena pressão passível de ser feita pelos funcionários (em

número de 37), pode-se dizer que a e].ei.çao ocorreu porque o

corpo docente aquiesceu. Porem, entre os professores, aconte-

ceu um fenomeno semelhante ao dos alunos, em se tratando da

preferencia do voto: exi.ste uma dispersão do voto, não tendo

este segmento votado em uma chapa. De fato, os professores a-

gruparam-se em torno de candidatos, da mesma forma que fize-

r'am os alunos; contudo, parece que o entendi.mento de qual era

a melhor proposta para a Di.reçao do Instituto foi radicalmen-

te oposta entre os dois segmentos: o candidato mais votado p.g

ra a la posição entre os professores obteve a 5a posição en-

tre os alunos, enquanto o candidato mais votado entre estes

obteve a 6a posição entre os pro:E'estores.

Ê-.

A preferência por candidatos dií'erentes, dentro do
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corpo docente, se expressa, Lambem, pela votação realizada na

Congregação. Apesar de o resultado dos escrutínios ter eleito

uma lista semelhante à votada pela comunidade, cada escrutí-

ni.o apresenta muitos votos divergentes, alem de brancos e nu-

los.

Em suma, chama a atenção o baixo RÍ\rel de elabora-

ção que o debate sobre a estrutura de poder na Universo.dado

adquiriu no IFCH. O di.Feito atribuído a Congregação, pe]a ].e-

gi-slaçao em vi-gor, de compor a lista sextupla, foi aceito pe-

].a comunidade, que sÓ reivindicou ser ouvi.da por aque].a. À me

diria em que nao lutou pela falei.çao de um uni.co nome, a coma--

ni.jade Lambem referendos a formula comumente utilizada de e--

leição de 6 nomes para escolha, entre estes, do Diretor da u-

nidade pelo f.ministro da Educação.

Enfrentamentos ideologicos e poli.ricos foram mi.nimi

zados, prevalecendo as disputas em torno de interesses pes-

soais e corpos'ativos. Poucos programas de gestão apresentados

pelos candidatos puderam ser coletados, inclusive porque al-

guns candidatos nao divulgaram de forma escrita suas ideias,

nao sendo possive]. fazer uma analise mai.s equitati.va, então,

dessas idéias. Apesar de que aos professores feri.a sido pos-

sÍve]. hegemonizar e direcionar o movi.mento, pois, como se ü.u,

os funcionários tem um peso numérico muito reduzido, e os alu

Ê.
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nos tiveram bai.xa parti.ci.paçao, isto não aconteceu, identífi.-

Cardo-se naquele segmento uma motivação menor do que a espera
da em relação ao processo.

Por ulti.mo, cabe ].embrar o entendimento de pari.date

apresentada no Regi.mento E].ei.tonal. Se bem que os funci.ona-

rios tenham sido os grandes bertefi.dados com a formula utili-

zada - l voto de furei.onario equivalem a 8,8 votos de alunos

- não houve preocupação em exigir partia.paçao compulsoria, o

que prejudicaria os di.scentes, institui.ndo a punição ao seg-

mento que menos votasse, vi.sto a normalização entre os resul-

tados de cada segmento ter sido feita sobre o número de votar

tes, e nao de dei.topes .
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(1 0-1 7 .9 . 84)
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s€3nblé.ias
lelibbetat.i.vas .

:im

8. CaracterÍsticàsl Pari.teria, 9 man- 1 1 Calússão Eleito-
lâa Caaissão Eleitgl broa indicados an Irai por segmnto,
ra[. l assaTb]é]a geral. j]nd]cada por deus

da can\mldade. luares/ lígaclas ã
(Rnü.suão da Congro
gaçao .

Paritária. 8 man-
bros . írü.toadas
apor seus lares
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jde Aplicação da
IE'acuidade) .
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ca. .i iã comunidade para leão da eanunídade jmwlidade acadãü.= Idãüca .

japravação final.. lac.adêàníca.+ lca.
F'Drnu de vota. n!} i.ndívíduos, até lnn indiv'íd\ns, até lnn chai:ns de -6 no lnn chapas de 7 ho lnn irldívídtns, an IDn indívídl.ns, a

6 ncmes da ].is'-al6 ncinles en'-r: os lhes, ccxn ora-ançãbrfws/duas ch'aras. IÕ tt3=Tlos de vota- Itê 6 Danes da lls
de candidatos. jprofessores da Uni apor otdan de plaól jção. lta de candidatos:

versidade. jrência/l chaFn.
Proporciolua].i- Paridade o Regulamalto Eles l2/3 para professo IPalidade

. : - --{ ' .' . ,-

tarei dão prevê a ires .e funciorlá-
fonna de unifica- trios e ]/3])ara
ção das 3 U.star. jestudantes.

jparidade IÉ'aridade

Participação gi 37,98
total- do segnen
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UNIDADE LISTA DA

COMUNIDADE
LISTA DA
CONGREGAÇÃO

OPÇÃO DO
MEC

Faculdade de
Arquitetura

1980

A
B
C
D
E
F

A
B
C
D

A
B
C
D
E
F

F

Faculdade de
Arquitetura
- 1984

A

Faculdade de
Ciências Eco
Romã cas
- 1 984

A
B
C
D
E
F

A
B
C
D
E
F

A
B
C
D
E
F

A
B
C
D
E

a
A
B
C
D
E
F

Faculdade de
Educação

1984

E

A
B

Faculdade de
Odort t ologi a

] 984

Faculdade de
Vet eri nã r i. a

1 984

].nsti.Luto de
Fi losofia e
Ci. ênci.as Hu-

1 984



QUADRO III

[Jnidades Se].eclonadas , UPRGS , tl 9sjjxtupia pala Vice-Dlretor

FOliMULAÇÃO DA LISTA
SEXVUPLA PARA
VICE-DIRETOR

UNIDADE
FORMA bi'ÕÕiiÊ&itlã5'Siã
LISTAS QUAmoo DA ViNCU
LOÇÃO DOS PROCESSOS '

DIRETOR VICE-DIRETOR
FACULDADE
DE
AKQuirEvunA

Por alteração na corpo
si.çao da li.sta para Di.
rotor

A
B
C
D
E
F

B
A
C
D
E
F

FACULDADE
DE CiêNCiAS
ECONÓMICAS

O. Regulamento Eleitoral
nao prevê forma de com--
posição da .Li.sta para
Vice-Diretor .

FACULDADE
DE
EDUCAÇÃO

Em processo independen--
te do processo de formo
lação da lista para Di.:rotor

FACULDADE
DE
ODONTOLOGIÀ

Por.alteração na compo-
sj.ção da li.sta para Dizetor

A
B
C
D
E
P

A
B
C
D
E
F

FACULDADE
DE
VETERINÁRIA

Por.alteração na corpo
siçao cia lista para Direter

INSTITUTO
DE FILOSOFIA
E crEmCiAS
HU)CANAS

Em processo independen-
te do processo de formo
loção da lista para Di:tutor



5 CONCLUSOES

O objeti.vo geral deste trabalho era o de fazer uma

análise das vi.soes Conflitantes, hoje, em torno do tem.a ilrcCS

truturaçao da Universidade brasilciFaiP e, mais especi.ricamen-

te, do processo de democrata.zaçao que vêm sofrendo as i.nstl-

tuiçoes de ensi.no superior, principalmente as estatais. Neste

capítulo, apresentaremos uma síntese da pesquisa teÓri.ca e da

pesquisa empírica reali.zadas, para, logo em seguida, levantar

a].gins aspectos que podem ser tomados em consideração quando

da realização de outros processos de democratização.

O termo lldemocratizaçao'' da Universidade foi. uti.].i--

zado com o entendimento de que esta institui.çao vem sofrendo

press(5es de parte da comum.dade Universitári.a e de determi.na-

dos segmentos sociais, visando a que ela altere sua estrutura

de poder, perdi.ti.ndo que, na sucessão dos cargos di.ri.gentes

da Universo.Jade e na tomada de decisoes que nela se realiza,

os segmentos universitári.os adquirissem uma maior parti.cipa-
ç ao .

Percebi.a-se Lambem que, se a produção teori.ca e-

xi.atente a respeito da democratização da Universidade ai.nda

se encontra num nível embrionário, i.sto se deve ao fato de
F
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que esta produção sofre determinaçoes dos processos democráti

cos concretos que vêm acontecendo no pai.s. Por outro lado, a

elaboração teori.ca pode tornar-se uma fonte de informaçoes pa

ra os movimentos de democratização. A possa.bi.].idade e a pro-

fundidade de uma aná].ise sobre democratização da Universida-

de, então, fi.can restritos à passagem do tempo que com certe-

za viabili.zará exames mai.s acusados.

Duas certezas i.niciais embasavam a análise: a pri-

meira, que não ha democracia sem espaço soa.al conquistado, e

isto si.Edifica i.nserir as lutas uni.verei.farias no conjunto de

transformaçoes que vêm ocorrendo no pai-s; a segunda, que ha

diferentes entendimentos de democracia, conforme os interes-

ses de grupos social.s internos e externos a Universidade, o

que, portanto, ].eva a necessidade de nao perdem' de vista as

propostas apl'esentadas por estes grupos.

A].ém disso, adqui.riu-se consciência de que, em vir

rude da rtpi.dez com que ocorrem os fatos neste momento histÓ

rico que se sucede ao regime ditatol'ial, os elementos pesque

sados quanto à questão liURivcFsj.d&dct' podem meramente levan

.l:a= .i.gS.i.aE que apontem para tendências em relação a este te

ma, buscando traçar-se o esboço de um quadro a ser complemen-

tado .
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Neste sentido, estas impressoes iniciais passar'am

a ser trabalhadas com o objeti.vo de redigir um referenci.al te

orico que sustentasse a abordagem a ser tomada quando cia pes-

que.sa empírica. A Urli.versidade foi compreendida como uma das

institui.çoes da sociedade capitalista, ocorrendo em tQrno des

ta institui.çao uma disputa por sua hegemonia, da qual parti.ci

pam di.gerentes fraçoes de classe. A produção e a reprodução

de conhecimento e de mão-de-obr'a intelectualizada para a ma-

nutenção do capa.talismo convivem lado a lado com a crescente

proletarlzaçao do trabalho intelectual, e com a deí'asagem dos

conhecimentos produzidos e da habi.libação profissional, em re

lação às necessidades do Capa-talismã. Torna-se necessari.o, en

tão, freqtlentemente reestruturar a Uni.versidade, ate porque a

contestação provindo de professores, funcionários e alunos u-

niversitários, assim como dos setores excedentes aos bancos

cia insti.tuiçao, precisa ser contida.

}'

Ê'

}-

A luta por democraci.a e autonomia, logo, torna-se

central na Universidade, revelando (ou escondendo) o jogo de

interesses em torno de posiçoes hegemoni-cas na Universidade

Vi.a de regra, três grandes visões têm se destacado na disputa

por democl-agia e autonomia na Uni.versidade. Uma vi.sao conser-

vadora, para a qual nem ao menos se colocam em questão a divã

são de i)odor na Universidade e a relação que esta mantém com

o Estado. Uma visão ]ibera] , que hegemoniza as compreensoes
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sobre o papel da Uni.versidade, e para a qual a Uni.versidade

tem que ser autónoma a fim de poder produza.r conhecimento vj.-

sendo o tlbem-estar sociãlíi. Para os li.beraís, o poder na Uni.-

versidade deve ser divã.di.do entre aqueles que demonstrem com-

petênci.a técni.co-ci.entÍfi.ca. E, por ultimo, uma vi.sao .2=gglres

si.sta, que situa a i.nstituiçao universo.faria como um aparato

hegem8ni.co do Estado sob o capitalismo, que produz ciênci.a

Conforme as necessidades que este si.stema de produção tenha,

e onde a democracia sÓ surge como uma conquista atraves da

qual poder-se-Ía tentar contrapor as post.çoes dominantes um

prometo de Universo.date na qua]. o conhecimento produzido ser-

visse aos setores explorados da população.

Assim sendo, percebe-se que a compreensaa do que se

ja a Uni.versidade dali.mira a visão que se tenha a respei.to de

sua autonomia e democraci.a. Alem disso, à medida em que as di

repentes posiçoes se embatem buscando i.reprimir a institui.çao

o perfil desejado, as proposições referentes aos mecanismos

de democratização podem anelar reâ.ecos mais gera:is da luta de c].as

ses. Especificamente nas insti.tui.çoes que se mobile.zam por au

togestao, considerando-se a uni.versidade um aparato hegemóni-

co do Estado, não é possível falar-se em autonomi.a da Univer-

so.Jade, e sim procurar aderi.r como a autonomi.a ocorre na Uni-

verso.dado, isto e, onde e por quem será exerci,do o poder'. os

diferentes grupos que lutam por democratização da Uni.versa.da-
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de têm interesses e objetivos di.ferenci.aços nesta luta, e ca-

be examina-los tanto referenciando-os à disputa pe].o poder

que acontece na soa.edade, quanto buscando compreender como

se óá esta di.sputa dentro dos muros da Uni.versidade.

Restava, então, para a construção cío referencial te

óri.co. estabelecer uma caracterização da Universidade brasl-

lei.ra, em se tratando do atua]. modelo. Observou-se que a Uni-

versidade saída da Reforma Universitari.a de 1968 teve suas mo

dia.cações ori.untadas pelas necessidades do capitalismo em

sua í'ase monopoli-sta, com suas exigenci.as de formação de tec-

nicos em grande escala e com poucos gastos. Um si.stema terno

crati.co dotou a instituição de uma certa ágil.idade, através

da nao duplicação de meios para mesmos fins, introduzindo, en

tre outros pontos, a organização por departamentos, com o fi.m

do regime de cátedra, o vesti.bu].ar uni.fi.Gado e classificato-

ri-o, os cursos de pequena duração. Quanto a organização poli-

tica dos segmentos académicos, a lei da Reforma Universo.pari.a

(5540/68) e outras que Ihe seguiram, tornaram i.legais as es-

truturas de organização estudantis, como UNE e UEEts, institu

indo a participação do corpo di.scente em diretorios academi.--

cos, e criando dispositi.vos para punição de funcionários, prg

fessores e estudantes que nao concordassem com as determi.na-

çoes governamentais. Em conseqtlencia, a onda de autoritarismo

e repressão que assolou a LTniversi.jade brasileira acabou por
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privar-nos de grandes cérebros, por motivos pol-j.ricos e/ou i

de ológi. c o s .

A crise econ8mi.ca que acometeu o pai.s após o perío-

do do chamado ''Milagl'e BFasilei.poli atingi.u Lambem o ensino su

perior. Os proa.ssionai.s formados nao encontram emprego, e o

Governo nao tem mai.s conde.çoes de sustentar as universidades

publicas. A expansão desenfreada do ensino pago de nível su-

perior, i.ncenti.varia pelo Governo vi.sancio ''desafogar'' a procu-

ra de vagas, precisa ser sustada, com o i.mpedimento de cri.a-

çgo de novos cursos, de modo a diminuir o número de diploma--

dos sem ocupação. Do ponto de vi.sta da sustentação das uni-

versidades publicas, o Governo incorre num corte de verbas

que atinge ate mesmo os salari.os de seus servidores e compro-

mete a qualidade da produção academica, ao mesmo tempo em que

procura dotar as instituições de ensino super'ior de novas foi"

mas juridi.cas que permi.tam ao Estado desvencilhar-se da sus-

tentação daquelas .

Conquanto o movi.mento popular comece a reorganizar-

se na segunda metade da decada de 70, por todo o pais, o movi.

mento universital'i.o Lambem surge, buscando contrapor-se aos

projetos de reestruturação universitári.a apresentados pelo re

mime, e elaborar propostas que atendam as suas rei.vi.ndica-

çoes, tanto trabalhistas quanto às referentes à sua forma de
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organização, e a estrutura e furei.onamento da Universo.dade. A

UNE e reconstruída e são criadas a ANDES e a FASUBRA. Gradati

vamente, ao lado da participação na democrata.zaçao da socieda

de brasileira, a recém surgida ''comunidade univeFsitat'i.aír de-

fende pontos em comum para um novo prometo de Uni.versidade,

qual sejam, a gratui.dado do ensi.no, e a autonomia e democra-

cia da instituição .

Todavia, a reflexão que os universitári.os vêm desen

volvendo, ate mesmo por sua i.ncipiencia, nao permi.te que se

tenha um quadro preciso das diversas compreensoes exi.utentes.

Em geral, em relação a democratização, objeto desta pesquisa,

podemos dizer que a comunidade a entende como uma ampliação

de sua parti.cipaçao nas decísoes tomadas na Universidade, bem

como o di.Feito a dei.çao por via direta dos cargos di.ri.gentes

dessa. Contudo, as tendencias ideologicas que subsistem por

trás das propostas que têm surgido em cada local, sao pouco

claras, asse.m como nao sao claras as relaçoes que as propos-

tas para a Universo.jade tem com os diferentes projetos para

o país, neste momento conjuntural

;'

De fato, ao mesmo tempo em que a soa.edacie brasa.lei

i'a passa por um processo controlado de transe.çao da di.madura

mí].içar' para um regi.me civi]. com hegemonia burguesa, percebe-

se a profusão de diferentes projetos para a Universidade. Na
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sociedade civi]. e dentro de cada i.nstitui.çao universo.faria,

quando se fa].a de democracia, mú]ti.p].as são as propostas qual

to à participação da comunidade nas eleiçoes dos cargos di.].'a-

gentes, ou de proporcionali.dacie dos segmentos para a eleição

di.neta desses cargos, ou quanto à composi.çao dos orgias cole-

giados; e, até mesmo, se esta estrutura de renresentaçao doa-

da a Uni.versidade está ggnf'orme âgE interesg.gg da gg!!yni.dado

ue ne].a trabalha g. estuda. O nível de democracia interna à U

ni.versidacie depende do ponto de vista dos grupos que nela con

vivem ou nela tem interesses; ea(]ai confrontam-se as visões

conservadora, liberal e progressista.

Tentemos sinteti.zar, agora, os objetivos do estudo,

para, em segui.da, referenciar-se à pesquisa propri.amente empa

rica. Ja que, pelo exposto, a pesquisadora ser)ti.a-se atraída

peJ-as relações de poder na Universidade, e, em particu].ar,

por sua estrutura organizacional, acabou optando por analisar

um processo cie democratização específico. Considerando o re-

cente movimento por eleiçoes di.netas para Di.l.'etor de unidade

na UFRGS, acontecido a partir da greve geral de docentes e

funcionários das Instituições de Ensino Superior Federais Au-

tárqui.cas, em 1984, a pesquisadora julgou que, a partir da a-

náli.se do referi.do movimento, seria posszve] ].evantar alguns

pontos r'eferentes a luta por democraci.a na Universidade.
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Alem da análi.se apresentada no Capitulo 4, procurar

se-a, a titulo de conclusão, apresentar os elementos resultar

tes da pesquisa ompi-i'i.ca. Em privei.ro lugar, tratemos das

questões propostas na ííAbordagem'' (seça0 4.].)

Em relação ao surgi.mento das I'diFetasíí nas unidades

da UFRGS, constatou-se que as cii'cunstâncias da conjuntura,

na qual se pleiteava democrata.zaçao da sociedade através de e

leiçoes por vía di.Teta para a Premi.denci.a da Republi.ca, ti.ve-

lam uma interferência imediata, cana].izada através da greve.

Em algumas uni.dados, o movimento foi. proposto antes da greve,

concretizando-se durante a parali.saçao. Em outras, foi. o movi

mento grevista que suscitou a campanha das ridir©tastí

Quanto às i.niciativas das propostas, averi.suou-se

que elas nao necessar'lamente provinham de setores nitidamente

''de esquerda'', surgindo a partir da compreensão primaria, a-

presentada pela comum(ü.de, da importância de ter dóri.gentes

comprometa.dos com suas causas, e nao mandatários do MEC. Este

aspecto adqui.re mui.ta relevanci.a, poi.s em torno do grau de ra

dicalidade das propostas em di.scussao situa-se o princi.pal fe

nâmeno de interesse da pesquisadora. Podemos vivi.di.-].o em

duas partes: o nível de democracia i.nterna alcançado pelo mo-

vimento, entendido como a capacidade que tiveram os segmentos

de erigir um processo participativo i.sento e com igualdade de
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conde.çoes para todos; e as conseqtlências que a experiencia te

ve para a construção de um prometo de transformação da Univer

sidade, e, em especial, da UFRGS.

Falando-se da ''primeira parte'', e possa.vel encon-

trar experienci.as mui.to vara.adas; as vezes, o mais i.mportante

foi a luta contra a Congregação, ou contra os setores conser-

vadores, di.ri.miúdo-se a importanci.a da disputa entre corpora-

çoes; as vezes, preponderou a luta entre os segmentos como re

í'mexo do embate entre grupos, as vezes o embate foi. essencial

mente transcorporativo; outras vezes, ai.nda, a di.sputa foi en

tre corporaçoes e ao mesmo tempo contra a Congregação.

!'

Quanto a segunda parte, dependendo da compreensão

de democracia que a comum.dade desenvolveu durante o proces-

so, a elaboração de propostas para a unidade adqui.ri.u um reli

neamento mai.or. Via de regra, preponderaram confrontos mais

primári.os, visto que os setores progressistas, presentes em

todas as uni.dades, tiveram dificuldade em dissemi.nar a sua

compreensão de que o i.mportante nas lrdiFctas'' nao era a busca

de poder para as corporaçoes tomadas separadamente, ou a mera

eleição de uma lista sextupla a ser referendada pela Congrega

ção. O i.mportante, sim, segundo os progressistas, era lutar

contra os regimentos autoritários, ini.biciores de canais demo-

cráticos, porque sem democracia nao ha espaço para a di.scus-

}:

Í'
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s&o de projetos para a Universidade, sÓ a imposi.çao do prole
to da classe comi.cante .

Aqui, e em segundo lugar, começam a i.ntroduzii'-se

questões que ultrapassaram as previsões da pesquisadora, e

que foram auscultadas a partir da análise global clãs expert.en

ci.as. Relembremos que, no t'Quadro Teórico-MetodolÓgicoit (Cap.i

tolo 2), foram apresentadas três vi.does de autonomia e demo-

cracia na Universidade: a conservadora, a li.beral e a progres

sesta. Todavia, na análi.se realizada no Capitulo 4 (llO Proces

se em Anali-self) ha referênci-as constantes a somente duas des-

tas visões: a conservadora e a progressista. Acontece que a

vi.são liberal apresentou-se, nas unidades analisadas, como o

fi.el da balança, as vezes pendendo para um lado, as vezes pa-

ra o outro, dando a t8ni.ca aos processos, de modo que os libe

tais tiveram de ser agrupados junto a um dos dois grupos, de-

pendendo das ci.rcunstânci.as.

}'

i.

De fato, neste momento por que passa a Universo.dado

brasileira, o$ 1i.gerais nao sÓ sao hegemonicos, quanto numero.

comente majori.tarios. Os liberais, na UFRGS, conseguiram per-

ceber a importância do movimento pel-as 'ldiFetas'l para forne-

cer um novo fôlego a situação da uni.versa.date, pobre em i.ni-

ciativas de qualquer género, científicas, artísticas, cultu-

rais. A postura conservadora estava anulando o papel que a
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UFRGS poderá.a ter na soa.edade gaúcho. Fias nao poderiam perdi.

ti.r que o movi.mento ganhasse nuances mui.to radicais, razão PS.

la qual. foi. preciso enquadrar o movimento no ílmodismo'' das

''diretas'í, com conceitos de democraci.a e parti.ci.paçao sem re-

ferências cona.'elas a qual.s tipos de mudança estas expert.en-

a.as levam; foi. preciso, tombem, i.solar o contendo das propos

tas dos progresso.star, estes si.m solicitando democracia para

a transformação radical da Uni.versidade e da sociedade, ali.an

do-se a eles para controla-los. Um exempJ-o disso é a centra].i

Jade da luta das comunidades academi.cas contra as Congrega-

ções; as comunidades li.mataram-se a festejar a anuência (ias

Congregações em relação aos nomes propostos pelos segmentos,

em vez de post.clonar'-se pela escolha do Di.redor da uni.dade,

Lambem contra a figura das Congregações, mas primordi.almente

contra o lnEC. Isto e: reali.zou-se nao uma ''eleição'', mas uma

consulta. O importante, para os liberal.s, era alterar o grupo

no pode r

.assim sendo, em relação aos objetivos existentes

quanto à alteração no sistema de formulação da lista sêxtu-

pla, pode-se dizer que maioritariamente eles oscilaram entre

a necessi.date de acomodar o ímpeto de mudança da comunidade a

caciemica, e o desejo de promover mudanças que se adequassem

ao carater conservador das mudanças que vinham ocorrendo na

sociedade, onde se pleiteava maior.' nível de participação. Pro

/
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postas mais radi.cais, que buscassem aumentar o ni.vel de cons-

ciência e movi.].izaçao da comunidade visando uma transformação

da função da Uníversi.dado na sociedade, não lograram êxi.to, B

pesar de terem si.do defendidas com veemência pelos setores

''de esquerda'' que, inca.usive, preocuparam-se em denunciar a

intenção dos ]-iberai.s e Conservadores em reduzi.r as propor-
ções dos movimentos .

Neste senti.do, e possível dizer que houve um prome-

to hegemónico percorrendo todas as uni.jades? Cremos que não

houve uma atividade planejada, nem pelos liberal.s. Talvez es-

tes (representados pelo Reitor da universo.jade), s(3 tivessem

procurado garanti.r' que elementos nitidamente de ''esquerda'',

ou que discordassem claramente de seu prometo, nao chegassem

a direçao. E ate adequaram-se as ''di.retasrí, porque isso tor-

nou-se urna forma de legitimar os eleitos, desde que estes a-

cendessem ao critério acima. Realmente, se pensarmos um pouco

veremos que feRE;mero semelhante ocorreu na luta pelo poder

que se dava na soa.edade brasi].eira.

Esta não transparência do(s) prometo(s) hegemóni-

co(s) pode ser percebi.da, Lambem, na questão dos programas de

.S.g..Egg. Em geral , as comum.Jades agruparam suas I'eivi.ndica-

ções em plataformas oferecidas aos candi.dados. Embora estas

apresentem uma miscigenação de ideias, em virtude de coexiste
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rem propostas meramente de benefici.cimento de algum(ns) segmen

to(s) e propostas relativas a modifi.cações na estrutura e no

funcionamento da unidade, elas sao bem mai.s homogéneas do que

os programas elaborados pelos candidatos. A maior'i.a dos pro-

gramas ana].usados e pobre em formu].açoes, limitam-se a levan-

tar pontos sem uma si.stemati.zaçao de ideias, e, principalmen-

te, sem di.zer de que forma o candidato pretendi.a executar

suas propostas. l.{ajoritariamente nao se destacam, neles, pro-

jetos para as unidades que sejam J-eflexos de um pro.feto mai.s

Em terceiro lugar, e por ulti.mo, gostaríamos de e--

numerar pontos para a reflexão dos leitores em torno dos pro

gessos de democratização que vêm acontecendo nas universida-

des brasilei.ras .

1) Sobre g.g ''mecanismos g.g. gglngS=a.gl:Z.e;S.gg'' Salien-

ta-se a necessidade de rever a questão das formulas de propor

cionalidade, o voto por cor'poraçao, o voto universal, a dei.-

cabe uma ressalva: foge a esta caracterização
o plano de gestão apresentado pela chapa concorrente às íldi.FC
tas'' para Diretor na Faculdade cie Educação, que nao sÓ apre-
senta urna vi.sao (progressista) de Uni.versa.Jade, quando desta-
ca de que forma concreta.zar-se-ia este prometo, e ainda con-
clama a comum.dado a unia.car-se para reali.za-lo (vede FERRA-
RI et alia, 1985a e 1985b)

l
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çao di.Teta de i.ndivzduos ou de listas sgxtuplas, e, neste úl-

ti.mo caso, 'a irlscriçao por enter'médio de chapas ou inscrição
inda.vi. dual .

Quanto ao voto proporcional. por segmento, a .expert.-

õnci.a tem demonstrado as suas falhas. ná a supervalori.zaçao

do voto dos funcional'ios, e o desprestígio do voto estudan-

te.l. O pressuposto e que os estudantes, por seu maior número,

definiriam as dei.çÕes. Na realidade, (1) este é o segmento

menos mobil-izável (até mesmo estati.eticamente); (2) é aquele

que menos i.nteresses tem a defender, visto nao obterem pr'está

gio pessoal ou melhora.as de condiçoes de traba]ho, ta]. como

professores e furei.onari.os. Por outro lado, esta falta de in-

teresses de ordem pessoal (se de ordem politica e/ou ideologi

ca) pode determinar que os votantes alunos tenham uma postura

mais seria quanto a dei.ção propriamente dita, isto e, apesar

do grande numer'o cie abstenções, o numel'o de votos nulos ou

brancos pode apresentar-se proporci.ona].mente pequeno; os está

dantes tem maior grau de ].i.berdacie para defina.rem-se por pro-
postas .

/

}.

Ja os funcionários, por serem a categoria funcional.

mais vilipencii.ada pelo sistema e por seus colegas professores

(até mesmo), experierlci-am o momento democrático como a primei

ra possibilidade de i.ní'luencia que têm, e dai. sua agregação.
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É preciso exercer este direito conquistado e garantir ganhos

sindi.cais, caso contrário a categoria sofrera esta abstenção

por vários anos. Por outro lado, visto sua situação ai.nda in-

fere.or na hierarquia universitária e seu bai.xo nível de bons--

ciênci.a, e mais fácil que os funcionará.os sofram pressões pa-

ra post.clonar-se por determinada proposta ou candi.pato, com

medo de represálias e vi.sande favorece.mentor. O corpo docente

e o segmento que mais contradições internas possui, visto se-

rem reservados por lei, aos pr'ofessores, os cargos dirigentes

da Universidade. Asse.m, os professores progressistas freqtlen-

Luemcnte confrontam-se com seus próprios colegas, consi.de-

rando-se que os grupos ''corlservador'' e ''liberal'' procuram man

ter seus membros nos cargos hierárquicos da institui.çao.

Enquanto se trate de ele.Lçoes diretas, o voto uni-

versal significara um avanço na compreensão de democracia, no

momento em que a experiência democrata.ca torne visível ao con

junto da comunidade que seus membros agrupam-se em torno de

determi.nados projetos, e que a opção por um destes projetos

se con''uingentemente é feita por corporaçoes, considerando-se

que as divergencias po]-ético-ideo].ogivas verificam-se dentro

mesmo de qualquer dos segmentos, e nao entre eles.

Sobre a e].eiçao por via direta de um i.ndivi.duo ou

de uma lista sêxtupla (para atender aos regi.mentos), a opção
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por uma delas vai. depender da correlação de forças em jogo. É

claro que os setores mai.s conservadores vão forçar a i.mplanta

ção da segunda proposta, porque ela signifi.ca uma submi.ssão

as regras dominantes, isto é, o processo acontece mas dentro

de certos limites. E claro, Lambem, que os progressistas fre-

qt!entemente vao tentar levar o processo para a radicalização,

pleiteando a escolha de uma s(3 pessoa. Caso a comum.jade op-

tasse pe].a segunda proposta, eri.findo como opositor, então, a

Congregação (ou o areão colegiada apto a cumpri.r a tarefa de

pedi.gir as listas), precisará.amos convir que esta postura tam

bem seria fruto d.o especifico estado de politização em que se

encontraria a comum.dado. No contexto da UFRGS, po]' exemp].o,

é inegável que as Congregações colocavam-se como obstáculos

concretos aos processos de democratização. Então, uma a].terna

uva aos progresso.smas seria forçar a composição da li.sta sêx

dupla da comunidade por intermedio de chapas (como aconteceu

nas Faculdades de Educação e Ociontologi.a), porque existindo

diferentes chapas ha um confronto de projetos mai.s evidente.

Passada esta experiencia, e possível q\Je a comunidade busque

formas mais avançadas de manifestação da sua vontade, ao dar-

se conta de que o sistema de escolha por lista sextupla nao

garante as preferencial, desi].unindo o eleitorado e os candi-

datos .

2) Sobre g g.g!:Eorativismo Complementando-se o que
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foi di.to a pouco, a ].uta entre os segmentos não interessa aos

setot'es progresso.smas, porque dela podem uti.l i.zar-se os con-

servadores para di.vida.r o movi.mento por democracia. A di.sputa

real nao acontece entre os segmentos, mas entre aqueles que

querem cli.vi.dir o poder e aqueles que querem manto-lo. .O siste

ma de pum.çao ao segmento que menos vote, a].em disso, signifi.

ca uma compreensão já institucionalizada de obrigação do vo--

to, que deve ser superada porque esse di.spositivo nao garante

a efeti.va parti.cipaçao coletiva, se pre.judicando aqueles que

querem manifestar sua vontade.

3) Soar'e g:E está'usuras gS. lllg.der: ''ofici.ais'' E. ''EB-

ralelas''. Tomando-se o exempl-o da UFRGS, sempre que a comum.--

jade erigiu a Congregação como o organismo ao qua]. contrapor-

se, esta atitude adquiri.u um duplo significado: de respeito e

de rebeldia. De i'espei.to, porque julgava-se primordial fazer

reconhecer-se pe].os ''canais oficiais''. E de rebelde.a, porque

queria-se sujeitar a Congregação a volta(ie da comunidade, for

çando-a a travar com esta um compromi.E:se expl i-cito. Todavi.a,

os acontecimentos demonstraram que, mesmo que mantivessem as

sugestoes da comunidade, as Congregaçoes obedeceram aos pro-

cessos usual.s, de escrutíni.os sucessivos, secretos e uninomi.-

naif. Em nenhum local, os membros da Congregação se dispuse-

ram a meramente referendar os seis nomes como um todo.
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Neste sentido, percebe-se o quanto o mecani.smo de e

leiçao di.pela para os orgãos di.regentes, sem di.Scutir-se a

.=gS.e..E=!=!il;.!!=aS92 .g9 Egos.= eg Universo.dado , pode tornar esta ex-

periência muito limitada. Pode-se dizer, mesmo, que ha uma

subversão da discussão sobre o poder. A eleição torna-.:se o au

ge da democracia. Dentro desta visão de representação, não ha

espaço para a representação direta. Logo, se nao houver mudan-

ças na estrutura de gestão e na forma de representação, a ex-

periencia democrática tende a reduzir-se aos pleitos.2 A nor.

validade académica acaba por retrai.r a parti.cipaçao, e justi-

ficar a ac omodação .

A partir dessa constatação, e possível que os seto-

res pl'ogressistas busquem o questionamento da própria democra

cia representati.va, introduzindo uma di.scussao sobre a estru-

tur'a da Uni.versidade; seus orgaos de gestão, seu conteúdo de

cl-asse, a participação dernocrat=ica da sociedade civil e do Es

fado n.a Universidade, assim, o sentido de sua autonomia.

Dai porque, em movimentos com estágios mais altos
de e].adoração e po].itização, a comunidade deve buscar superar
estes li.mitos, promovendo ''estatuintes universitárias'', com e
leiçao de delegados por segmento, visando a r'edaçao de novos
estatutos e regi.mentes para as instituiçoes, a serem referen-
dados pela comum.dado como um todo. A este respei.to, vede o
pr'ocesso acontecido na PUC/SP (PACHECO FILHO & lTICHELETTD.

2

1981 )
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Propostas como as lançadas no Insti.Luto de Fi.loso-

fia e Ci.ências Humanas e na Faculdade de Ciênci.as Económicas

da UFRGS, por exemplo, de criação de um Canse.Lho Di.rotor,

têm um signo.fi.cada importante na eluci.daçao das estruturas u.

niversi.tantas: os estudantes apontavam para Dgyas formas de

estão E. de Controle de &es-t;ão. Entretanto, o poder paralelo

nao se sustenta i.ndefi.nidamente; ou se avança ou se recua.3

Na Faculdade de Veterinari.a, a i.ntençao de manter a Comi.suão

Comunitária Paritária não se efeti.vou, porque a normal.i.dado

do si.stema acabou dissolvendo a estrutura paralela. Além dis-

so, mesmo que formas alternati.vas de gestão se mantenham após

as eleições, com o transcorrer do tempo elas necessari.amente

sei'ão barrados pela estrutura e pelo í'uncionamento adminis-

trativo da universo.jade, ou por entraves nao insti.tua.orais,

mas que se apresentam como fazendo parte do jogo de interes-

ses - g :).999 S]ÊU9g.!-a!.]:9g É. ylB :].gBg gS. interesses. Ou, uma ter

ceira possibi-],idade, ate que intervenções provindas do Estado

introduzam mais uma \rers&o autora.táxi.a de gestão da Universi-
dade .

Asse.m , ao traba].darmos a divisão do poder na Uni

' ''Histori.comente, é sabido que toda a situação cie du

:il=.:'':;1«::1;T;::i*-:l:;:*--.:*; : . -- ; :.':*' --,; - .i:
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versidade que busca autonomi.a e democraci.a, é preciso não es-

quecer os limites da participação em nossa sociedade, e enter

der essas reivindicaçoes nao como uma caractere.zaçao i.deal de

Uni.veJ-cidade, a qual fosse possa-vel chegar dentro do modo de

produção capitali.sta, através da luta incontinenti.; mas si.m

entende-].as enquanto ].umas de transição. As classes explora-

das da Sociedade disputando a hegemonia de mais uma i.nstitui-

ção doma.nada pelas classes opressores.

Ao finalizar este trabalho, é preciso dizei.' que a

pesque.sa empírica realizada demonstrotJ que a ri.queza de um es

tudo que se intencione a acontecimentos em movimento se pode

ser apreen(lida por' uma multivari.edade de técnicas de pesque.-

sa, e atraves de uma abordagem dia].etica, que se preocupe em

captam' o maior numero de percepções possa.x.,el

F'ar'a uma apreensão mais exala dos fenómenos estuda-

dos, será.a necessari,o continuar a anal:ise, vendo a i.mplantaçao

dos programas dos Diretores e as conseqtlgncias da democratiza

ção, sob o ponto de vi.sta de outras atividades democi'áti.cas:

participação da comum.date na gestão e no controle de verbas,

ampl i.açao (ia parti.cipaçao dos segmentos nos órgãos colegia-

dos, eleiçoes em outros (3rgaos dirigentes, entre outras coj.-

sas. A].ém disso, rali.fica-se a necessidade de examinar as di.s

putas que vélm ocorrendo, a nível nazi.anal, em torno do ensi.no
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superior, dentro e fora da comunidade uni.Versitaria. 14uitos

grupos políticos, hoje, representando di.repentes i.nteresses

de classe, tem apresentado propostas pa!.'a a Universidade, e

urge uma caracterização destas propostas. Isto e: e preciso

ultrapassar os ].ími.tes do caminho traçado, e ampla.ar a pesqui-
sa



ANEXO l

Unidades Universitárias e Departamentos de Ensino e Pesquisa
da

Universidade Federal do Rio GJ.'ande do Sul

!'



Unidades Un:i.versitnrias e 291)art;ámen-t;os de Ensino e Pesaui.sa

d.a

Urtivez'si.dado Federal do Ri.o Grande do Sul

ÁREA 1 - CIÊNCIAS EXATAS

- ESCOLA DE ENGENHARIA

ENG. 1 - Depõe de Engenharia Ci.vil

ENG. 2 - Depõe de Materiais

ENG. 3 - Dept;Q de Engenharia Ftecânica

ENG. 4 - Dept9 de Engenharia Eletri.ca

ENG. 5 - Deptg de Engenhari.a de Minas

ENG. 6 - Depõe de PTeta].urgia

ENG. 7 - DeptQ de Engenharia Química

EI'JG. 8 - Dept9 cie Engenharia IVuclear

- FACULDADE DE AGRONOMIA

AGR. 1 - Deptg de Zootecni.a

AGR. 2 - Deptg de Fitotecnia

AGR. 3 - Depõe de So].os

- FACULDADE DE AnQuirxruKA

AnQ . 1 - Depõe de Arquitetura

AnQ . 2 - Depõe de UT'banismo
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/
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AnQ. 3 Depõe de Expressão Grafi.ca

- FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÓMICAS

ECO. 1 - Deptg de Ciênci.as Admi.nisto'ativi

ECO. 2 - Depõe de Ciências Económicas

ECO. 3 - Deptg de .Ciências Contábei.s e Aluar i. ai s

- INSTITUTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS ALIMENTOS

ITA. 1 - Depta de ci.ênci.a dos A].i.mentor

ITA. 2 - Deptg de Tecno].agia dos Alimentos

- INSTITUTO DE FÍSICA

F[S. ]. - Depõe de Física

FIS. 2 - Depõe de Astronomi.a

}'

- INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS

GEO. 1 - Depõe de Geografia

GEO. 2 - Deptg de Geologia

GEO. 3 - Deptg de Mineralogi.a e Petrologi.a

GEO. 4 - Dept9 de Paleontologia e Estratigrafia

GEO. 5 - Deptg de Geodesia

- INSTITUTO DE MATEMÁTICA

MAT. 1 - Deptg de l\latematica Pura e Apli.cada

f4AT . 2 - 1)opte de Estatística



- INSTITUTO DE PESQUISAS HIDRÁULICAS

[PH. ]. - Depõe de Hidromecanica e Hidrologia

!PH. 2 - Deptg de Obras Hid!.'aula.cas

- INSTITUTO DE Química

QUI. 1 - Deptg de Química Inorgani.ca

QUJ-. 2 - Deptg de Química Organi.ca

QUI. 3 - Depõe de Fi.sêco-Química

ÁREA ll - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

- ESCOLA DE ENFERMAGEM

ENF. 1 - Depõe de Enfermagem ltledico-Cirúrgica

ENF. 2 - Deptg de Enfermagem Materno-Infantil

ENF. 3 - Deptg de Assistencia e Oi'ientaçao Proa.ssiona].

- ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

EFI. 1 - Deptg de Desportos

EFI. 2 - Depõe de Ginasta.ca e Recreação

- FACULDADE DE FARMÁCIA

FAR. 1 - Depõe de Produção de Meteria-Pri.ma

FAR. 2 - Deptg de Produção e Controle de }ledicamentos

FAR. 3 - Dept9 de Análises



AuuLUAIIE DE MEDA.CIMA

MED. 1 - DeptQ de Medicina Interna

MED. 2 - Deptg de Pediatra.a e Puericu

MED. 3 - Depõe de Ci.Pungia

MED. 4 - Dept;g de Patologia

MED. 5 - Depõe de f4edi.cima Preventi.va, Saude PÚbli.ca e Medi
cima do Trabalho

LIED. 6 - Depõe de Oftalmologia e Otorrinolari.ngologia

MED. 7 - Depõe de Ginecologi.a e Obstetrícia

MED. 8 - DeptP de Psiquiatria e Media.na Legal

F

]. Lura

- FACULDADE DE ODONTOLOGIA

ODO. ]. - Depõe de Cirurgia e Ortopedia

ODO. 2 - DeptQ de Odontologi.a Conservadora

ODO. 3 - Depõe de Odontologia Preventiva e Social

- FACULDADE DE VETERINÁRIA

VET. 1 - Deptg de CIÍni.ca f4edica

VET. 2 - Deptg de J\Temi.ci.na VeteJ-i.Daria Preventiva

VET. 3 - Depõe cle Patologi.a e Clínica Cirurgi.ca

- INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS

B[O. ]. - Dept9 de Bi.oquimica

BIO. 2 - Deptg de Botâni.ca

BIO. 3 -- Depõe de Fisi,ologia, Farmacologia e Biofisica



BIO. 4 - Depõe de Zoologia

]310. 5 - Deite de Ciências Morfologicas

BIO. 6 - Depõe de Microbio].ogi.a

BIO. 7 - Depõe de Genética

ÁREA lll FILOSOFIA E CIÊNCIAS DO HOBIEM

- FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNIC.AçÃO

BIB. 1 - Depõe de Bi.blioteconomia e Documentação

BIB. 2 - Deite de Comum.cação

- FACULDADE DE DIREITO

DIR. 1 - Deptg de Ci.anciãs Penais

DIR. 2 - Depõe de Direi.to Privado e Processo Civi.l

DIR. 3 - DeptQ de Di-Feito Publi.co e Filosofia do Direi.to

DIR. 4 - Deptg de Direito Econ8mi.co e do Trabalho

- FACULDADE DE EDUCAÇÃO

EDU. 1 - Dept9 de Estudos Básicos

EDU. 2 - Deptg de Ensino e Currículo

EDU. 3 - Deptg de Es-Lodos Especi.alizados

- INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

HUM. 1 - Depõe de Fi.losofi.a



HUM

HUP.T

HUM

Depõe de Psicologi.a

Deptg de História

Deptg de Ci.;nci.as Soa.ais

ÁREA IV - LETRAS E ARTES

INSTITUTO DE ARTES

ART. 1 - Depõe cie Artes Dramáticas

ART. 2 - DeptP de Artes Vi.subi.s

ART. 3 - Depõe de MÚsi.ca

INSTITUTO DE LETRAS

LET. 1 - Dept9 cie Letras Classe.cas e vernácutas

LET. 2 - Deptg de Línguas FTodernas

LET. 3 - 1)eptg de Li.ngtlÍstica e Fi.l ol og i. a
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ANEXO ll

''Regulamento Eleitoral ll-.

Faculdade de Arquitetura, 1984



B.E..gJLi: .A..U.E.l.T o :..!:..E...L;LQ R A L li

mo de seis candidatos Inscritos.

lll' " ' ill=illl.:l:ll:lli::lilllli:llAssembleia Geral da Unl

'=::}.=:=::: ' .:.:f:;;!
rios e alunos .

ParãgraooE].nztox.al . s candidatos nãã"podem fazer parte da

Àrt. 49 À Comissão E]eitora]. se extinguira automaticamente' ao com
poetar seus enccargos. : "=

Dos E].estores

;'

Art. 59 - são e].estores :

a) Tactos os alunos regularmente matriculados no curso de
Graduação da I'ciculclade .de Arqultetura e noa curada do
pos'graduação oferl:os pelos Departamentos da Unidade.

b) Todos os funcionários cotados na Unidade e. seus Depar-
tamentos com exceção dos estagiários.

c) Todos os professores cotados nos Departamentos de Ar-
qultetura, Urbanismo e Expressão Gráfica.

Parágrafo ].9 - os alunos da Unidade que também pertençam
a categoria de professores, deverão votar segundo esta úl
tina categori.a; ' ' '

Parágrafo 29 - os alunos da Unidade que também ,. per.tençam
a categoria de funcionários deverão votar se.fundo esta ü].
ti.ma categoria;

Parágrafo 3Q - os professores da Uni.date que também per-
tençam a categoria de funcionários deverão votar segundo
a primeira categoria mencionada;

Parágrafo 49 ó vodaclo o vot:o por procuração.
Dos Candidatos

:.

àx't . ÕÇ
Os candidatos deverão se Inscrever junto à Comissão Eles.



tonal atã às ----- riÓlâs do di.a. -
Parágrafo úni.co - somente serão c

.::==::'::; ==: ';*: : ':::"=:..:=:=':= .::
' '::'::«::';:. ':::.=:,:=':;'=:=:;;:=':«. '.-

)

Art. 89

caverooía furcíonal. as na Secção Eleitoral, uma para cada

:,:::: :.'::=:1:*:::.:. . '-';;,:. -----':'.;;;, , . :;'.;'.. .

clonar.

Ovoto devera sex. abri.puído até 6 (sei.s) nomes da '''-'
de candidatos constantes na cédula. " ua '.ú.tStd

il;l:iÍll:l:llllil.il:l:iÍllli'lill 11111por. pelo me
a abertura . ' l

Art . 9'?

'Àrt . 10 9

Àrt . llg

Art . ].29

\rt . 139

i lll'lill:lll:lll:1111::l
Aberta as urnas, a Comissão Eleitoral Verificará se o nú-
mero de Cédulas corresponde ao número de votantes.

q.rt . 14?



Àrt.159 Serão nulas as cédu].as:

, a) que não corresponderem ao modem.o ofIcIal;

»'.", - .';;= :=i,=:==: :: :::::'=;::::=:::' * -»-- : ''

a) que ass]na].alem mai.s de 6 (seis) nomes;

.Àrt.179 - Na apuração, os votos serão consi.defãtios' equltati.vamentel
por categoria, da seguinte forma:

gg...âi1129g..Hp t r í c ul idos
N9 Total Funcionários '

B:...=Bl!=!:!39s Ma t r i cul a dos
N9 Total. Professores

Y

O Resultado da apuração seta:
N9 de votos dos alunos + N,9''votos funci.onâríos.x + Ng vo-

"* l l:;l:«=:=:: :; ::;.=:F::.:=:: :::1111:ill;:::=;':;;::::: ,
Parágrafo ].9 - a lista sextupla para Dlretor devera ser
ordenada de forma decrescente segundo ds quantldadea 'doa
VOTOS obtidos né].os candldcatos;
Parágrafo 29 o segundo colocado na lista mencionada no
parágrafo primeiro deste artigo, encabeçará 'a ].lata sextu
pla para Vi.ce-DI.reter, passando o candidato a

'.=
dlretor pa-

ra segundo lugar, permanecendo og demais em suas co].oca-
ÇQes;

Parágrafo 39 - no caso da votação ser real.lzada conforme
o Parãglafo único do Àrt..1119, os votos obtidos pelos can
dldatos deverão ser ordenados Conforme o número de votos

t
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ANEXO lll

''Prometo de Regulamento 1984rt

Faculdade de Ci.ências Económicas, ].984



PROMETO DE REGULAR'lENTa 19 84

l Dê pónTicipücóo

~''-"'-~'... ..=:::'. :jg; :: 3='Ê:=:. , i:'à;?'=::. : E'::?.*~: ' Sê:X:e' l e' Z C &Q )
da UFRi3S :

c an f o r-/

DeP.ar'tament-- . fadas c.s dacerrt ee
' ''' --"''';'''"b que lrrtegrarn a Faculdade; \'' } Fr C u ) adc $

& das tr s

!i:.:l:lÉ!;.ll:. =':i;~Íliilr :l!!::' g;l:libl';ll;;!:ÉI :11 ::1'Êz;il;'
1 1 DCt3 CâF,IDlEPÜTOS

'r" :»:'':'- -. :.;'l:l' .;'::*.:'':::'i.. *::::'-'::':': :i'::'':::, :?.:'::'.-:: '*.
lll [Jé cor«lrssAcíl ELEITcrRêl.

: :: ?~. :: ::iTI,;:l:l';lli *!; llÍ.,l;:ll:::?: !:=' ::;:?..1:: ':::
PâRPqGRAFQ LTNI CO

mírrimo -de l (um) PreSiderlte e 2 {dais)dsec:FdtdE.eqn'rc-rito E..er'3 cc,íripc'stã

IÇJ Dé\ l?EÓLl=ÚC'ACt [)ê ELEICAQ

dia ülZ de prove.rribt D dt' la"r} .Tida.da .:tPã tOCFC,s c-E -=.e(í'iirnníit'.
deterá'.ir-ada :,e)as 'C:c-miE.sruCS lejao= u8' r8 as 21:0a t-.ar'ac- em ]aCa]

L' DÓ CEDI.JLâ DE L.íOTâCÜÜ

111:\ :ll:::l: ;.:ni;rll l, ~:.:;;:l;l; :ll" :1111:lilllil".-il:l;:l::l";l
i..JI [} '\ [)] =;'rF:] E3t..il (:,: (:t ['i'.';Ç; CEr.i ll.r='.
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i

' /, l l l

liill !:,.:l=! iill:::lil=li lliililiiillil:il::1111; ;i ::li:l (lll
VI 1 . DA C'CíF.JTA6EF,l DQ5 t./0TQ5

üs vate-s ser-ào caos.ide'r'adcs F,ar" linha

ii !::.;*.i::ll..?ll::r'1711'. í:l:;::'1111:';:l:;:::Íl;? !i : 'l«
'É . l. ; .
'- q;--

. C) [rli CaS.c} dü cédula apr'esentiçt. repeticaü de um clu ma.is
Safa cores.idür-ãdo SOH-iQFrtQ o que oürr'er em primeir c.. I'

::;.::=: .:='':::s==?F',;'::=.- -''.*- --' '-''., * '-:.-,.'.;

r] ome$ $

ou ou.tra si [i al
d)

O ..,atc. tara l mer. te err. bt" a fi c ü safa C c. [i s i der ado n u 7 Q .

VI 1 1 DA APLIRACA(]+

:i :::?? : *z;..l;ll::,::lT'11;: ::':1:11111:.:;'::;::-:ree.u l fada
3 t naves de suas

ix .do .eri'caminat'irriç?n tc.

Da res.ultadc obtido safa la'./Fada uma Ata pata Cair:ig.s.ac-
:leitor.cal de cada' segmento, contenda as seguintes ifrfC.FMãcoc9:

a> ê l is.tü sextupla em ardem de Fine-fer'anciã;

b). numero de Fartos obtidos por cada candidato;

C) RuíTlcF'c de \.'c-tas caF.tiradas, nulos e br'ar;caE.;

d) Fi'UHCPO tcltal de \,otantes da Unidade;

e) riuíTicF'ü de \.'C,tarites;

f) RUR'icFO de abs teFicoQS .

RAGRAFO LIFI l C:CI

â êt=ç E.era assinada F-elc)s cc-mpQnerites
iradoral a qual pc-der'a ser a mesma que re.alí:ar
:&miFlt'i&d3 a Cc-rTííssa.. dgsgniLda neta Cc.riqrega(ac.. . I'

da CüH'i'i $s.ac)
a el;éí é:aó a



ANEXO IV

''Regulamento E].litoral para Eles.çgo dos f4embros que Compor8o

a Li.sta Sêxtupla para o Cargo de Direç8o e Vice-DI.reçgo da

Faculdade de Educação - Exercício 85/89-rt

Faculdade de Educação , 1984



REGULAMENTO ELEITORAL I'ARA ELEIÇÃO DOS MEN{BROS QUE
COMPORÃO' A LISTA SÊXTUPLA I'ARA O CARGO DE DIREÇÃO E

VICE-DIREÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO.
-- EXERCÍCIO 85/'89 --

Art. to -- A eleição para a composição deduas listas sêxtuplasdecandidatos
aos cargos de Diretor e Vida-Dirctor da Faculdade de Educação da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, a serem submetidas à Congregação, será realizada
em dois turnos, conforme calendário estabelecido pela Comissão Eleitoral.

DA COMISSÃO ELEITORAL
An. 2o -- A Comissão Eleitoral. indicada em Assembleia Geral da Faculdade,

será constituída po 8 (oito) membros, dois representantes de cada segmento da
Faculdade. professores, alunos e funcionários, e dois representantes (um
professor e um funcionária) do Colégio de Aplicação.

Parágrafo único -- Os candidatos não podem fazer parte da Comissão
Eleitora!.

Art. 3o -- A Comissão Eleitoral se extinguirá, automaticamente. ao
completar-se o processo eleitoral.

DO REGISTRO E INSCRIÇÃO DOS CANDIDATOS
Art. 4o -- Os candidatos aptos a concorrerem ao ca rgod e diretore vice-diretor

serão aqueles integrantes da Carreira do füagistério Superior, conforme decreto
Ro 85.487, de 1 1 / 12/ 80.

Art. 5o -- Os candidatos serão registrados em chapas, com seis nomes cada
uma, listados em ordem alfabética.

As chapas deverão ser inscritas junto à Comissão Eleitoral.
Parágrafo Único -- Somente serão consideradas aceitas as inscrições dc

chapas com a assinatura, pelo menos. dos seis candidatos inscritos c
acompanhadas das respectivas cartas de compromisso de aceitação do carga, se
eleitos.

Art. 6' -- O prazo de inscrição das chapas para Diretor e Vice-Diretor
ocorrerá de acordo com o calendário estabelecido pela Comissão Eleitoral.

Art. 7a -- A Comissão Eleitoral, terminadas as inscrições, divulgará. cm
Asscmbléia Geral específica para tal 6im. as chapas quc concorrerão às cjeiçõn.

DA CAMPANHA ELEITORAL
AR. 8o -- Ó início da campanha eleitoral dar-se-á em Assembleia Geral,

convocada pela Comissão Eleitoral. quando os candidatos deverão apresentar o
programa de sua chapa.

Parágrafo único -- As demais atividades relativas à campanha eleitoral
ficarão a cargo das chapas inscritas.
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DOS Et,ESTORES
Art. 9' -- O universo eleitor dc cada segmento será assim definido:
a) Todos.os praíessores integrantes dos 3(três) Departamentos da Faculdade

de Educação. com vínculo na U FRGS e em efetivo exercício nesta Faculdade. em
atividade de pesquisa, ensino. extensão ou administração;

b) Todos os funcionários. com vínculo na UFRGS eem cfetivoexercício nesta
Faculdade. Não se incluem: bolsistas-trabalho e pessoas pagas por serviços
prestados sem vínculo empregatício;

c) Todos os alunos do Curso deG raduação em Pedagogiae de Pós-Graduação
em Educação (Xlestrado e Doutorado), regularmente matriculados no semestre.
Não se incluem monitores, estagiários, bolsistas e auxiliares de pesquisa que não
se enquadrem na condição de alunos de graduação e pós-graduação como
antcriormenic definido.

Da mesma força não se incluem alunos de formação pedagógica, de
especialização e de extensão;

d) Todos os professores e funcionários do Colégio de Aplicação, com vínculo
na UFRGS e em efetivo.exercício no Colégio de Apjicaçãa. Não se incluem os
alunos do Colégio.

$l' -- Professores, funcionários ealunos incluídos em mais de um segmento,
deverão. no prazo de até lO(dez) dias antes da votação, optarjunto à Comissão
Eleitoral, pela categoria em que desejarem ser listados como eleitores. Não será
permitida a inclusão de qualquer nome em mais de uma lista de eleitores.

Os não aptantes terão seu enquadramentodecidido porsorteio, realizado pela
Comissão.

e 2' -- É vedado o voto por procuração
$ 3' -- É permitido o voto por correspondência, devidamente acompanhado

de carta assinada pelo eleitor e endereçada e recebida pelaComissão Eleitoralaté
a véspera da votação.

$ 4' -- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Eleitoral.

DAS ELEIÇÕES
An. 10 -- As eleições serão realizadas em Secção Eleitoral única, cm local a

ser divulgado pela Comissão Eleitoral. com abertura dos trabalhos às 9 horas e
encerramento às 20 horas dos dias determinados pela Comissão Eleitoral.

An. ll -- Haverá 2(duas) Urros na Secção Eleitoral, uma para os segmentos
de professores e funcionários da Faculdade e do Colégio e umã para os alunos da
Faculdade.

Art. 12 -. O voto é facultativo. secreto e direto em cédula oficial, sendo
obrigatória a identificação do votante à Secção Eleitoral.

Art. 13 -- O voto deverá ser atribuído unicamente a uma das chapas
g©Rst8ntes n8 cs$dul3.



Parágrafo único -- O piucesso de votação deverá ser cfetivado no sentido dc
determi na r:

1) a chapa. dc preferência do eleitor;
2) a ordem de preferência do eleitor cm relação aos candidatos da mesma

chapa. ordenando-os de I' a 6' (primeiro a sexto).
Art. 14 -- O processo eleitora! será dirigídodesdeaaberturados trabalhosaté

o encerramento da votação por, pelo mcnos. 3 (três) membros da Comissão
Eleitora!.

DA APURAÇÃO
Art. 15 -- A apuração será precedida pela própria Comissão Eleitoral.

iniciada logo após o encerramento do processo de votação, podendo ser
acompanhada por membros integrantes da Congregação, Direção e demais
órgãos colegiados, bcm como representante de cada chapa.

A,n, i6 -- $erãd nulas a$ cédulas:
a) que não corresponderem ao modelo oficial:
b) que não estiverem autenticadas através de rubrica de um dos membros da

Comissão Eleitoral.
Art. 17 -- Serão nulos os votos:
a} que assinalarem mais de uma chapa;
b) quando a assinalação não estiver no local próprio, tornando duvidosa a

manifestação da vontade do eleitor;
ç) dados a candidatos que não estejam regularmente irlscritos.
Parágrafo único -- A falta de ordenação ou ordenação duvidosa ou repetida

não implicará em anulação do voto.
Art. 18 -- Não sc'cortstituírá em motivo deanulação da eleiçãose onúmerode

votos em branco forsulaeriorao número de votos recebidos pela chapa vencedora.
Art. 19 -- A apuração dos votos se dará em dois momentos:
1) ap.uração das chapas para determinar a chapa vencedora;
2) ordenação dos candidatos da chapa vencedora.
Art. 20-- Será considerada vencedora a chapaqueobtivero maior número dc

votos. dc acordo com a seguinte forma:
a) Professores c funcionários da Faculdade de Educação e Colégio dc

Aplicação participarão com o peso (p) de 2/'3.
b) Alunos da Faculdade de Educação participarão com o peso (p) de 1/3.
Parágrafo única -- O número final de votos de cada chapa será obtido pela

aplicação da seguinte fórmula:

« - -: !ÇÚ . -: W
Os Índices l e 2 referem-se aos Grupos de eleitores deck:ritos nas alíneas a e b.

N = nú.mero final de votos de cada chapa;
p = peso diferencial de cada um dos Grupos, segundo alíneas ac bdcsteartigo

onde:



\''.;g'

: Votos na urna por chapa;
p : presença de eleitores em cada um dos Grupos de votantes;
E = total de eleitores em cada um dos Grupos de votantes;
T = total geral de eleitores.
Art. 21 --- Determinada a chapa vencedora através do processo descrito no

Art. 20, proceder-se-á à determinação da ordem das candidatos nesta chapa, dc
acordo com o seguinte procedimento:

a) Para aplicação do procedimento descrita neste artigo serão considerados
somente os votos da çhapa vencedora obtida pelo processo descrito no artigo
anterior, condenada a separação pelos dois Grupos de eleitores. Isto é, somente
serão consideradas os votos dados à chapa vencedoras/oba/mente,
independentemente do fato de a chapa ter vencido ou não em um dos dois Grupos
de eleitores particularmente.

b) As ordenações atribuídas pelos eleitores. a cada candidato, receberão uma
pontuação dc la 6. na ordem inversa daquela atribuição. isto é, à ordem primeira
corresponderá a 6 pontos, à ordem segunda coóesponderá 5 pontos, e assim por
diante. .4os candidatos.não ordenados ou cam ordenação repetida. será atribuído
o peso íntnlrno.

c) O número fina! dc pontos de cada candidato será obtido através da fórmula
descrita no parágrafo único do .Artigo 20, obedecidas as ponderações descritas
nas }llíncas.a e b daquele artigo. Os candidatos serão ordenados cm ordem de
preferência segunda o número de pontos assim obtidos, isto é, obterá o primeiro
lugar o candidato. que tiver alcançado o maior número de pontos.e assim por
diante.

An. 22 -- A Comissão Eleitoral ao concluir a apuração:
a) registrará e divulgará em Assembléia o resultado Htnal do total de votos

ai)u rados;
b) encaminhará as listas sêxtuplas eleitas para diretor e vice-diretor da

FACED à. Congregação, devidamente ordenadas em ordem decrescente dos
\'alteres obtidos.

v=

DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 23 -- Os prazos referenres ao descnvolvimerlto do processo eleitoral

serão estabelecidos pela Comissão Eleitoral.
Art. 24 -- Este regulamento só poderá ser alterado em Assembléia Geral'.

especi.\lmcntc convocada para tal fim. e qualquer alteração só será cfetuada se
aprovada poí dois terços dos eleitores presentes à Assembleia.

Parágrafo único -- As propostas dc alteração deste Regulamento deverão scr
encaminhadas. por escrito. à Comissão Eleitoral até 3 (três) dias após sua
divulgação a todos os segmentos da Faculdade.

Porto Alegre, 12 de agosto de 1984.
.A CONFISSÃO EI.liTORAL:
Professores: Ciccro lçfarcos Teixeira e Neusa Junqueira Armellini
i;u!\cioi\;irias: Hclçi ü Osório Lchi\cn c .Jogo Cardos Bonotto
Alunos: flclcna Beatriz Carvalho (Graduação) e Soda Mau Moleira Ogiba
(Pós-Graduação).
Colégio de Aplicação: Mana Delourdes Maciel (Professora) c Ircne Peneira de
Carvalho (Funcionária)



ANEXO V

''Regulamento Eles tonal 'i

Faculdade de Veteri,pari.a, 1984
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nEçüLAilErJuo ELEITORAL,bilçn u 6lpn«nfp n,H»Rpu,l n4n »

Árt. le JL falei.ç=o para a composi.çâ,o de duas (2) 1i.s-ha séxtu
pias de candi.(inatos ao cargo ãe l)i.rotor e Xri.ce-l)i.re-
t;or 'ia D'aculd-ade '-e Vet.Tinir.La c uma (1) 1i.sta t.Í.
pli-ce de candidatas ao cargo de Di.rotor do Hospi.tal
de C].Íníca,s Veteri.nári.as, a ser submete.da à Congrega
çao e ao CoJlselho :DI.rotor, rcspccti.valente, rea.li.zar
oe-ã nos di-as ]-O, ]-1-, ]-2, 13, 14 e 17 de setembro de
]. 984 .
$ tfni.co - Terão di.recto a ]nrti.ci.]lnr de todas as eta
pas do processo, professores , alunos e funcionári.oq
rla proporção dc 1/3 para cada categori.a.

1 - nA coFãissxo E)ncuTivA ELEITORAL
- A Comissa'o Executiva E].ei.total será cansei.tulrdu de

nove (9) membros, trios (13) representantes de cada ca
tegori.a, i.ndi.cada por sus pares.
$ 1g - Os candi.da,tos n=o rodei'ão fazer parte da Co -:
mi.suão ]h(ecuti.va E].ei.topa.
$ 2P - Esta Comíss=.o Executiva E].ei.total elegera um
])regi.dente que coordenada cs trahlhos
Compete ã Comi.ss=o Executa.v-a Eleitoral
a) cumpri.z' e fazer cumprir este regulamento;
b) receber as -Lnscri.ç8.s dos candi.actos, atr.ibu:Lr
].he um n]limc::o por soltei.o e di.vu].gar seus nomes na
]brma c de11t.ro J.o prazo estabe].cci.do neste regue.a
mento ;

c) comi'ecciolaar [::s e filas-$a:bà a votaça o;: '

.(]) pro'üid:Dr.iaÍ; na divu]gaç5o do ]-oral, horári-o e =f(gl

ma da votaçâ.o ;

ã) estabelece::' as urnas n. lo.al à.a votaçâlo, d.e modo
a assegurar o caráter secreto do voto;
f) conduzi.r o prcce=ao de vot,a.ça o e apuraça'o,
acordo com as normas neste rcbnu].cimento;
g) enc«:i."h:"r en ata à Comi.siso Comunitár:ia Pari.tá -
ri.a o n2 'le votantes e votos obti.d-os pelo(s) candi-d.g
to(s) pu'a d.i,vu].gaç=o dos resultados;
h) convoca.r mcsi=i .'s q.'.!a,ntüs -forem hóceosári.os;

[[ - DOS E]J]'POTES
SSo dei.toros :

a) Todos os a].anos regue-armcntc ma-briculados nos Cur
sos d.e G]'aduaç:Ío e Po/s-Graduação d.a Faculdade clc ],rc

CÁ.tíTULO
Ar-b . 2 9

Art. 3g

de

CAPÍTULO
Art. 49



tc['iErIT]3 e os Regi.dentes.do ]]íospita]- dc C].Íni.cao
Vetar i.nó,rias ;

bb) Todos os funcionários ]o];nãos- na D'acu].dado de
Veteri.nári.a c }iospital (ile Cllínicas Veterinari.as ;
com vínculo empregatÍci.o caiu a UFRGS.
c) gJodos os p3nfessorcs ].atados no Departamento de
Cla/ni.ca }Téd.i.ca (VET 1), no .Departamento d.e Medi.ci.na
Veterinári.a ]'revcnti.va, (VET 2) c no Departamento dc
Patologia e Clínico, Ci.rÚrgi.ca (VET:5).

111 '- DOS CAlíDIDATOS

Podem se[' candi.autos os professores ].atados nos
três self.rtamentos da .Faculdade de Vcteri.náfi.a, reg.
sa].fiando o que prccci.tua a legislaçâlo em vi.gor.

- A i.nscri.ção dos candi,autos seta fei.ta por escü. to
junto à Comi.ss5o .Ehccuti.va E]eitora]., na pessoa de

s eu presidente.
$ tfni.co - A i.nscri.ç=o far-se-á medi.ante assinatura
ón um. í'ormulário própri.o .

C) Olnccrramento das =i.nscri.çliés dar-se-á ã

ras do di.a 31 de agosto de 1984.
A Comlss3.o .Executa.va Eles.tor:l , na medi.(:la em que rg.

rcm fd- tas as i.nscriço cs, di-xm.].gata os nomes que
concorrem às ela.ç8es .
$ Único - A ca(ila canal.auto será a,tri.bbu:Ído um nxÍme:-

ro, ztT3x/(3s .de soltei-o, sendo quc o maior nlltmero s.Ê
rá o aqui.valente ao número de candidatos.

Os candi-autos se comprometem a apresentar suas pl-a-
taformas em reuni.nes publi.cas conjuntas das trio
(3) categoria,s c/ou à aprescntaç=o (]-e plataforma
por cscri.to para fi-ns (]]e amp].a di.vu].Baça o entre a
comuna. âad c ,

lxr - DAS. niEaiçaES
As cl-eiç;es serão rea.ligadas em secção eleitoral-
/.única
,is falei.ç6'es se::'=o em sei.s (6) turnos consecuti-vos,
cam apu.ração caos votos ].ogo após cada turno, sendo
qze o nome do el-cito i.mecliati:mente divulga.do.
$ Úni.co - Turnos
a) O -pri.mci.ro turno. -obra a. csco].ha do prima.ro no-

17 30 hoS

CAPÍTULO
A r't . 5 Q

Àrb . 6 g

.Ãrt 7g

Àrü 8g

Art 9Q

C}.APiTa.L 0
Ar-b . IO

Art . ]. ].



me da ].i.sta s(3xtupla para a Facu].ande de Veteri
nazi.a e o pri.mei.ro nome cla li.ota trzp].i.cc para
o. l onoPit.a]- dle C].z/nj.cas V;-sterinaria será reagi.
gado no c]j.a ].Q dc setcmbbro daa 9 às ].7 botão.
b) O segundo turno l)ara a escolha do segundo no
üc dla ].lota s8ztuPla. Para a i'azul(lindo de Votar-.
Daria.e o segundo nome da li.sta trzlE)].i.ce para o
H.C.V. sor' reali.zaclo no c]i.a ]]. dc oetcnbbro, das
9 ãs ].7 horas .

ó) 0 tcrcei.ro turma para a escolha clo tercei.ro
nome da lista s8xl;Ltpl-a i)ara a Facu].dado de Vete
Final'i.a e o tercei.ro nome da lista trxpli.ce -\
ra o rl.C.V., Beta rcali.gado no di.a ].2 de setcn-
bro, das 9 às ].7 horas.
d) O quarto turno para a escolha de qu:rto nome
da li.sta s8xtup]a par.a a B'acu].ande de Veteri.ná-
ri-a, será. real-i.fado no cli.a 113 de setembro, das 9
áa -17 horas .

e) 0 qui.nto turno para a escolha do quinto ]lone
da ].i.sta seAxtupl-: para o, Faculdade (lle Veteri.ná-
ri.a, seta reali.gado no dia 14 de setembro, das 9
ãs ].7 horas .

í.) O sexto turno para a escolha do sexto more da
lista se"xtup]-c-. para a Facu].date de Veteri.nári.o,,
Gera realizado no d-La 17 cle setenbbro, (:las 9 às
].7 horas .

No.verá nc- «::ínino trás (3) urnas na Secçâl. E].ei.t.ral
una para cada catego['ia, en cada e].ei.ç5o,

0 voto Ó facu].cativo, secreto e c]i.Feto cn ce/du].a
/.
un ]. c a .

$ ]-e - O c].ei.tor deverá asse.n::ü' a ].i.sta de pre-
sença llbapresentar documento clc i.dentifi.caça,o pg
Tanto a ]nesa .

$ 2g - Aros i-clcntificação, o votante receberá
una (1) ceclul-a oí'i.ci.al rubbri-cada, uma para cada
falei.Qão (n.c.v.-F'.V,), que (levará ser colocaCla
na respecti.va urna. pelo e-Leitor, con 3 i.ndi.caç:o
de seu canclldato .

.Bh cada dei.çãof o \roto deverá ser a,tribuz/do a apq
nas um (1) candi.auto cn cada turno, nona.nalnen-
tc e/O[,] através (].c s"u número

{'

Arte 12

Art . ].3

.Art . 14.

$



!'

!'

$ Úni.co - Sc Louvor i.ncoiric.iclélnci.a entre o nome

e o nÚnc:ro do candidato, seta consi.(].arado soncn
té o nome,

- A lj.sto. (lc co.ndj.dato= fi.cara afixada na cabe.nc e].ei.
torcaJ- pcLra melhor orientaç:o d]o e].ei.tor.

- O processo falei.-t;oral seta a.conpallhado, desde a a.bber

tuta dos traba].hos at$ seu encerramento, por ,
pelo menos, un (]-) representante de cada catngo-
ri.a, pertencentes a Clone.ss3o Executa.va E].e i.total.

É vedado o voto por procuração.
V -- D/l J\PIJRi'-ÇXO

-'l apuraçao será proccc]i.c]a pe].a Conissao Executa.va
Eleitclra[, íni.ci.ada ].ogo Upas o cncerranen'b da
processo dc votação de caCla turno.
$ Única - Os trabalhos dle =pyraç=o nãc serão in
terrompi.d.os o.tcr a sua conc].urso.

il.bcrtas a.s urnas, a Comi.ssâ,o Executa.x,a Eleitoral
verá.fi.cara se o ntÍincro dc cc/aulas corresponde
ao numero cle votantes .

$ Úni.co - A.=i.ncci.naif.encha entre o nuEEero'de: vo
tartes e o nu/mero d.e cc/J.alas nas urnas nã se
consta.ruirá en n'.)tive dc nu].i.ande da votação ,
desde que não resulte dc fraude .comprovada

$erãa nu].as a,s cÓ(lulas =

a) que não corresponc]ercn ao nodc]o ofi.ci.a].;
b) que não. csti.verei autenti.ca(lias atreve/s de
rubra.ca, dc 2 dos nenbbros da Comi.ssa'o Executa.va
'nl n { +- ,3 D nq

Serão nu].os as votos :
a) qu.e assina].atem nai.s clc un nome ou numero;
b) i-l.gív.l, tornando d.uvi.'l':;sa a nana.í'.staçao
da -vontade do e].citar;
c) da(:los a professores quc nâo esteja,n regulcl=
Dente inscri.tos como candi..].fitos.

/

Art. 15

A 'r. 'E . l K

.ürt . ].7
CJ\TÍTULO
/xrb . ].8

alT'1;. 19

/iTt « 20

Art . 2].



d) que asse.úa].a,rcn o nanc] üo ca3'tdi.pato e].ci.to cn
eocrutíni-o anteri.or;
c) usura oo ou que colltcnhain qualquer outro con
t.eÚd- que 31ão o nÚner.o e/ou nome do candidato;

Todas as categoria partia.porão cor.i peso igual Q./S)
na apura,ção. dos resultados, conforme segue:
70% do uni.verso tota]. c]e a].ursos

.'v
70$ do uni.verso total de funci.ovários '"

7C)% do u)diverso 'boçal dc alunas

70$ (]o universo tot-al dc l)rofessores

Ârb , 22

0 resu].fado da a,Duração seta c-buda a.traves cla
segui.nte fórmula
(ng ãe votos dos a].finos) + (ng de votos dos í'un
ci.onári-os . X) + ( ng d.c vot,s dos professores . $

= total de votos aprovados .
$ 1e -- No caso de qualquer das eatcgori.as nob.i
].i.zar. .seus eleitores cora votaça o aci.na dos va-
lores previ.aLlente está.pu].aços (70';) , f:u-se-á
a correç=o de lrHdi.cos (favores de correção) apo/a'
3 escrutznj.o,prescr'Fardo-se a proporção de ]-/3.
$ 2g - No caso dc una ou na.i.s categori.as n5o
ati.ngi.r c, uni.versa mini.no pré-fixado no arte.go
22, o 'rHdi.cc permanecera, con os lnesnos va,lotes,
i.sto é, sen correçâo apo/s o escrutíni.o.

É consi.gerado apto a compor as li.seus seAxtupla
trípl-ice os co,n(!ida.tos que ebbti.ver .a nai.ori.a
dos vote;s vá].idos en ca(]a, escrutÍni.o.

Conc].uÍdas as apuraç3es, a Comiss:Íe Executa.va Eles.
total. registrará en ata os realiltados fi.Dais dos
vobcs apurados, encani.nhando-a a Coniss:o Có:l:;unx
Batia Pari.pária.
$ :Le - A ].i.sta. seAx-t;up]a para Diretor (].a Facyl-dB
de Veterinária e a lista trz/pli.ce para Di.rct(n'
ão }icispita[ c]c C].Íni.cas Vcterinári.as deverá ser
ordeno.da segundo o rcsultada obtido en coada tu=
no subbscqucntc .

/iTt . 23 e

Art. 24



$ 29 - O segundo co].ocaso na ].i.sta ncnci.criada
no parágrafo pri-i.lci.ra deste aTEi.go encabeçará
a ].i.sta s8xtupla p.lra Vi.ce-Diretor da ]'acu].da.

rotor para o segundo ].usar, permanecendo os

plena.i.s en suas col-ocaç8es:
Di.rotor Vi.cc-DI.reter

AB

D - D

CAPfTtrLO Vi .- niSposiçaES pxF:/.is
Ârt. 25 - .É l/fadada a propag::'mda eleitora,1 n3 recinto da vo

taç:o
Art. 26 - Os casos onj.usos serão doa.di.dons pela Comi.ssão Exe

cuti-.,a Eles.topa..

:Àprovadd; em çl cle aresta de 1984



ANEXO VI

''Regu].at-mento E].litoral 'i

Instituto de Filosoí'ia e Ci.encias Humanas, 1984



t }:; ] V } ; }.s ]. l ;..'. }c ; ' '': .],i !i.'\ [T' Ü:;:';:la''i it''íi'i:iii:t'!;E':ib-: tlii'r-'
lrlSI'J'i'u'l'D !)E }'lT.OS(JFIÀ 1: clf~rúclÀS tiu!/UNÀS

C0}41 SSÀO E!,[ i 'J'0}tÀL

{EGtl!,.P.l;.{T ll'J'Q }:j,}: l 'JV)J.LA!,

/

f

'-.. . -'' -'',::;::;;) ':: =:; i:: =;:ll'; ' -.;''-:., -'-"-'-

Em cada secção eleitoral. haverá ulr-a urna para cada ca

$ao EZeí to res :

".: .;,.l:::;;. : ;: ::::::=:.'=::=i:=:.;::'=':i.-.:::;::=i'-.,;' - -!
:i;:;:=::'=:':;:;=::;!:'::.:;==:::':=:.:::..:.:' -': '', :', . *.; '.
,'.:l :l';;i;=í :'==:::::; ' '" ''''*- .--:.,.. - :';:t:''' ': ."::

};;o será !)ermltido o voto pc>r procura?ão.
- . ... .Os eleito-es que pertencem-em a inals de olha categoria,

deverão opta r por uma del.ts junto ã Secção Elcltora] na qual. e \rOtRQ

Os' eleito.:es dev-farão votar na Secção Eleitoral Insta-
lada junta ã sede do D=pa -tamerito em que estiver lotada.

\

\

b

Na cédula de votação, o eleitor indicara seis nomes

dent'Fe os candidatos ínsc.-ítos, por ordem dc preferência
Se um me$ ao nome consta.r mais de tina vez na Mesmo 'vó

to f est:e sela anulado .

\

DA ;eU liACÃ0 4

será constituída uínã sub-Coin]ss=a Apura(cora. forra:á
par t'eprcsentantes índlcalos pela três categorias, facultando-se ao
candidatos i.ndicarcm representantes p.ara acont)andarem os trabalhos

Caberá .â r:omlss=cP EJejt.oral 'a coordenação da apuram
P' apuraçã p será realizada ncp dia 09 de novern}.ra de

/

3



. + I'n--:-T-lrw++--++. ap.4.ü.h.aa. +: l .li- \---A;Bn'!====:;=Âtn===i=' "'-' " ' ' -

úrã o con'..\tle l (]oã r'"xltow

da cEirirlÍâ'at), ro:nl)fitando Íiclntos 'de acordo com a poSiçãO
tonal (]ç) colos.:üdo: GI pc.nto-., 2'?: 5, 39: 4, 4ç>: 3. gç': 2.

DÀ DIVlILC7\CÀ0: [)OS RE=Slll,'r.\D)S =

CoReI\)ido. o [,roccsso de anurüção, a Comissão E:leltoral
reglstrarã os resultados em ata e divulg.]rá os mcsníos, Ordenando de for
ma decrescente a li,sta dos candidatos, segundo os Índices por eles obtl

!X) E?$C\F TtgHÀMENTQ DÀ LISTA Sj=XTltPL.\:

se).â da(]o \lm ]l)'ll=o de 24 11nFns af,Ós a (]tvtilgaT;o dc,S l

resultado.s, rara apresentação de recursos junto à Cora.]ss=o E].eítoral ,
a[los o que. a ]Íst-a sc>:t.i]p]a '.r-)-.] erirauiT.nl)R.IR 5 Dj.I''q-=o '?o;ÍI'Gllgregitçio
da Instituto de Filosofa.a c Ci;nc!..=s lltlir.anãs.

}!EC,a,?glS !0S DE .\FURACÃO

A parti-r da ficha de arJu-*aç:o temos condições â= esL3:
be].ecer o nç' 4e pontos obtidos pelos candidatos em cada urrEa 6as catcc;ol
rias. Ente:etanto, como varia Q nÕm=ro de vc-u=n'.es de uir.a categori.a para
outra. prece:somos tornar conparãvpis os resultados obtlõos cm cada uma
ãaá ca&cegori.as . :

Indicaremos, através de uj. exemplo hí?o';Ligo, d= qu=
forma isto pa de ser fel to :

Valias suporp em priinelro l\lgarí que tenham votada 30
furei.onãrios, 7C) professores e 250 altJnos. };este caso, o nQ. m=xíno de
Eiontos que porlerla scr' obtido li los c=nclid;tos será r('spectlvanente:
- votantes na categoria funcionários 30 X 6 : 180
- x-otantes'na categori.a professores 70 X 6 : 420
- votantes na categoria alunos. 250 X 6 : 1500
OBS: C) nÕ taro m=1:imo de pontos representaria a indicação como prlirieiro
da lg;sta. de um mesmo nome. por todos os càc6í:d=üoséa categoria.

Com b-ase neste nÍimero máximo de pontos possllvel por
categoria, ã simples proceder ã nora-alização que permite a cprr-paraç;o
dos dados {rcsultados} . Basta torrlar os pontos do candidato coma uma pe;
centagent do nç) mãxiTno 4-e pontos possÍve]. da categoria. anteriormente l
ca Guiada: Pontos ão candidato na cat:eqcll-ia

x 100

N9 maxi.nto de post.as na categar=la
P

Imaginemos agora. 3 candidatos (À, B c C} c Imagínimos
tanb;m wnl n6ir.=ro qualquer de pontos obtírlos por eles em cada uma das c=.
Legar as :

1. Categoria dos funcionários: (máximo de 180 pontas)



X 100 : 83,3

X3 ; C10

E8Õ--x ]oo : s5,5

180 X 100 : 27.7
»'''''''-''------n.

Categoria dos prc'fessc,rcs: (ni;Rido e 420 FJontc;s)

À pc'nt\laç5o (7os Canrltd tas ente-e os pro.fessores séria

42C

B

C

C

-x loo 47,6

21 , 4420

111.. Categoria ãos alunos (:=ãxín-o de 1560 pcln'-os}

.\ Pdlntunç3o poLI-e os -aluno:;, ãns clip(]idatos, seria
À : ].200

C : '20G

Po x'ta !} tÓ :

-x 100

C 200
13, 3

O z'ndice to-ca1. (5e pon''uas dc cada un ãos candidatos
col'responderá.a ao snmatãrio das três cat.cg./rias, corno se
.À (83.3 ] ?].,4 ]- 80) = 234,7
B (55,5 + 47,6 + 100) 1 203,].

C {27,7 -k 21',4 + 13.3} : (2.4
Assim o resultado final nos daria a s=çí

cação: ]ç lugar: canal(:ata À; 2o lügar= canditjato B; 39?
}lR+, .- --..-.- E .t's cálculos serão feitos para todos os candidatos\ \

e a lista scl=tupla sela constituída pelos seis primeiros co].ocasos. \ \
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ANEXO Vi l

PICronograma do Processo E].ei-coral Desenvolvido na FACED''

i?acu]dade de Edaucação,]-984
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A.iÍEXO 'trlrl

''Diagrama do IDFoccsso de Eleição da Lista sê){tupla para Di.

rotor da Faculdade de Ciências Econom:l.c&síí

Faculdade cle alergias Economicas, 1984
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